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pegulocíén de piéstamos para estadios o establecimiento profesional de 
graduados y creación de becas para permanencics de Enseñanza Primaria 

^ d r ¡ ¿ . . E l Consejo de minis-
>iü|f «TtermiDÓ a las dos y cuarto de 
S'a|í . m a d r u g a d a y una hora d e s p u é s 

í8 nerlodlstas fueron recibidos por 

los 

tupiar de la Cartera de Informa-
i'n y Turismo s e ñ o r F r a g a I r ibar -

aue se e x p r e s ó ante ellos en los 
lu i en te s t é r m i n o s : 

___gl Consejo ha sido muy largo 
habían transcurrido m á s de 

^ j,lte días sin reunimos. Se h a de-
jicíido preferentemente la reun-ón a 
* problemas derivados de los efec-
i!L de las heladas en Levante , a don-
di acudieron varios ministros para 
«aformarse personalmente de los 
miímoS. Los d a ñ o s no son tan grran-
¿¡¿ como se pensaba. E n todas las 
eonas, supone cincuenta o sesenta 
millones de dó lares para la balanza 

pagos, porque h a b í a mucha f r u -
qoe ya estaba comprada en el 

¿rbol. E l Gobierno pres tará todas 
laí ayudas que sean indispensables 

para remediar e l mal . T a m b i é n se 
hao estudiado los d a ñ o s en las pro-
vineia» andaluzas, principalmente 
Granada, donde las l luvias han crea
do problemas de v iv ienda que se van 
rH0lviendo con toda rapidez. 

Tenemos que hacer constar que la 
inejora de la p o s i c i ó n de divisas h a 
gido considerable en ei ú l t i m o mes 
de Diciembre, pues de dos millones 
d« déficit registrado en el mes de 
Octubre, ha llegado a los siete m i 
llones de s u p e r á v i t en el ú l t i m o mes 
del año que acaba de terminar. 

Problema que h a sido objeto de 
amplia de l iberac ión es el de los pre-
flos. Hubo unas variaciones en los 
jábanos t íp icas de las fiestas de Pas
ma y se ha resuelto una serie de 
^tórmas para la po l í t i ca de aceite con 
tbjeto de impedir^ su e l e v a c i ó n . 

Aparte de estos temas especiales, 
ie har »• Consejo de ministros h a aproba

do los oportunos decretos del Minis
terio del Trabajo a que se ref ir ió e l 
Jefe del Estado en su discurso de f in 
de año, es decir, que las medidas 
annnciadas sobre p o l í t i c a social han 
cristalizado eii los correspondientes 
decretos de a p o r t a c i ó n del Estado a 
la seguridad social, establecimiento 
de salarios m í n i m o s , y su c o n e x i ó n 
«m los establecidos por los conve-
nios colectivos sindicales ó mejoras 
voluntarias. Como a n ú n p i ó el C a u 
dillo, los mayores de dieciocho a ñ o s 
tendrán como salario m í n i m o sesenta 
pesetas diarias, tanto en la agricul
tura eomo en la industria. T a m b i é n 

se f ijan otros de carácter m í n i m o 
para aprendices, pinches o botones, 
menores de esa edad. E l importe de 
la a p o r t a c i ó n del Estado a la seguri
dad social supone la cantidad de cin

co mil millones de pesetas. E l E s 
tado para evitar su ncidencia en los 
tado para evitar su incidencia en los 
2.000 millones de pesetas de los fon
dos generales del presupuesto; mi l 
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Sftf i I W lisali i I É É B a r c e l o n a . — E l ex-
ihihistro b r l t á n i e p 

Selwin L l o y d ha dado por finalizadas sus vacaciones de Nav idad 
que h a pasado en l a C o s t a B r a v a . £ n l a «foto», obtenida é n e l aero
puerto del P r a t , el e x - m i n í s t r o , a"l que á c o m p a ñ á Lut ly Beaverbook, 
contempla l a s atract ivas v i tr inas en las que se exhiben diversos 
cbjetos de l a a r t e s a n í a e s p a ñ o l a . Poco d e s p u é s Selwin Lloyd y L a d y 

Beaverbook e m p r e n d í a n vuelo con d i r e c c i ó n a Londres . 
,(Foto E U R O P A P R E S S ) 
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C L A D S U R & D E L A A S A M B L E A I N T E R N A C I O N A L 

DE E S T U D I A N T E S DE INGENIERIA E N M A D R I D 

*T; Se gfcegi por la m m m gratuita y la ewíacíon de que 
™ la fflísina sea un «monopolio de prlvll^lados» 

M a 3 o n a funes pbandonarán España los Reyes efe Befg ico 

, por 
Thoiw 
e lans 
! flOti 

ie 

uid0 
los • 
dos ' 

y i 

Sev i l la .—Tomó t i erra en el aero-
Puerto de S a n Pablo, a primera ho— 
«"a de la tarde, el a v i ó n que h a b r á 
de trasladar a Bruse las a los Beyes 
de Bé lg i ca . 

^us Majestades se proponen re-
Stesar el lunes p r ó x i m o a la capi
tal belga.—Cifra. 
- A S A M B L E A I N T E R N A C I O N A L 

Madrid.—Ha sido c lausurada l a 
Asamblea general de la F e d e r a c i ó n 
internacional de Asociaciones N a 
cionales de Estudiantes de Ingenie-
tia. Pres id ió el acto el director ge
neral de E n s e ñ a n z a T é c n i c a . 

Bl secretario general de la asam-
•e» l eyó las conclusiones, de las 

Sue destaca por su trascendeucia 
Soc'al, l a r e j é r e n t e a las condicio
nes de y Ida del alumno de ingenie-
''a para evitar que esta e n s e ñ a n - ' 

de este alumno « s e a un mono-
Polio de las clases e c o n ó m i c a m e n t e 
Privilegiadas». I^a c o n c l u s i ó n aboga 
for la e n s e ñ a n z a totalmente gra-
•^ta, incluso a nivel superior. 

R e v u e l t a e n l a 
p r o v i n c i a c h i n a 

d e S i n k i a n g 

[ I M k las tropas toaiDDistas 
w tomnlto Mt M d o loes 

C i c u t a . — U n a d u r a lucha se es-
desarrollando en la provincia 

SSf de Sinkiang, donde h a esta-
lj ° Una revuelta, segrún informes 

gados a Calcuta procedentes de 
¿ ¡ tibetanas. 

t¿iCe que lo3 ^beldes . empleao-
ltee,7 tÍCas fi^e^^eras, h a n para-
tfon* .vlrtualniente l a admlnlstra-

nuutar china y que mantienen 
vlrtualmente l a administra-

la • •*JUtl 
tef!,1!!0^^^ Pese a los importantes 

erzoa enviadoa por P e k í n . 
^ e Ü . de las troPas del GoWer-

' S i ^ u * ^ * ' h a desapar 
que 

^ P a d o 

^ u n i a t a en S inkiang , general 
¿i . S< h a desaparecido 

UO itma. Se sospecha 
1 ,,do oapt i irá i lo n qua ha" 

Ruslá;^ Éfe , 

I^a d e l e g a c i ó n de B é l g i c a fue ele
gida para I4 presidencia interina y 
la s e c r e t a r í a general permanente 
de l a F e d e r a c i ó n . L a s vicepresiden-
cias corresponden a las siguientes 
naciones: E s p a ñ a ( E u r o p a ) ; Méj i 
co ( H i s p a n o a m é r i c a ) ; I s r a e l (Asia) 
y T ú n e z (Afr i ca ) .—Cifra . 
A N U E V A Y O R K 

Madrid . — P a r a Nueva Y o r k , v í a 
a é r e a , h a marchado el estudiante de 
Ciencias E c o n ó m i c a s , Pedro Porr i 
no A l b a r r á n , de diecinueve a ñ o s , 
elegido como representante de E s 
p a ñ a ante e! « F o r o de j u v e n t u d » , 
organizado por e l «Hera ld Tr ibune» . 
E N T R E G A D E L A M E D A L L A D E 

H O N O R D E B E L L A S A R T E S 
Madrid . — E l director general de-

Bel las Artes, s e ñ o r Nieto, h a hecho 
entrega de la Medal la de honor de 
l a E x p o s u y ó n nacional de Bel las 
Artes a l i lustre pintor vasco don 
V a l e n t í n Zubiaurre , en el domicilio 
del art ista, asistiendo a l acto d ivér-
sas personalidades así como gran 
n ú m e r o de a c a d é m i c o s y artistas. 

L a medalla le fue concedida en 
1857 pero la entrega fue demorada 
a consecuencia de sufrir el a r t i s t á 
una dolencia c r ó n i c a y en espera de 
que el acto pudiera revestir una 
mayor solemnidad.—Cifra. 
L I B R O D E R A M O N G O M E Z D E 

L A S E R N A , 
M a d r i d . — « E l Greco. E l visionario 

de l a P i n t u r a » , es el t í t u l o del l i 
bro de R a m ó n G ó m e z de la Serna 
aparecido hoy en los escaparates l i 
breros de la capital . 

H a sido editado por la D i r e c c i ó n 
General de Be l la s Artes y consta de 
178 p á g i n a s con 22 ilustraciones en 
negro. 

L a citada D i r e c c i ó n Genera l en
c a r g ó a l i lustre escritor este libro 
con o c a s i ó n de las reformas y ha
b i l i t a c i ó n del Museo de e l Greco, en 
Toledo,- para poder o f r e c é r s e l o a l 
p ú b l i c o « c o m o e l mejor breviario es
piri tual para poder entender la obra 
y e l a l m a m i s m a del formidable 
p in tor» . 

P o r a v i ó n ae h a n sido enviados a 
R a m ó n G ó m e z de la Serna, a Bue
nos Aires, los dos primeros ejem
plares. Su autor, como se sabe, se 
h a l l a gravemente enfermo.—Cifra. 
F R A G A 1 R I B A R N F . E N M I K Í ! \ 

.Murcia.—-A las diez dé la fiochc 
ha UosadO a .Mnrci;! <l ministro «1* 

I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , 
M a ñ a n a v i s i t a r á l a zona del M a r 

Mtenor e i n a u g u r a r á l a e x p o s i c i ó n 
de posibilidades, t u r í s t i c a s de M u r 
c ia .—Cifra . 
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i ¡Han « v o l a d o » 

i las reservas del 
| Banco Nacional 

de Kiíantfa 

Están iMiin eo nn 
I ü d de francos íoopleses 
I La 0. N. U. insinúa una 

acusación contra Tshombe 
Washington. — L a s reservas 

del Banco Nacional de K a t a n -
ga, en el Songo, calculadas en 
un b i l lón de francos congole
ñ o s , han desaparecido, s e g ú n 
informan aquí fuentes autori
zadas. A ñ a d e n que esta con
siderable p é r d i d a pone en pe
ligro el s i s tema monetario de 
aquel pa í s . 

Fuentes de las Naciones 
Unidas ponen buen cuidado de 
no acusar al presidente Moise 
Tshombe del robo, pero hacen 
observar que cuando Tshom
be s a l i ó de El isabethvi l le , a 
principios de es ta semana, lle
vaba y n a « d e s a c o s t u m b r a d a 
gran cantidad de equipaje» . 

Informes procedentes d e 
fuentes f inancieras europeas 
dicen que Tshombe tiene una 
cuenta en «un Banco suizo, pe
ro que no hay indicios de que 
recientiammte h a y a realiaado 
nlnjfuñ ( l . p ó s i l o imporlante. . 

seiscientos millones del Fondo de 
p r o t e c c i ó n a l Trabajo y el resto a 
cargo del Instituto Nacional de P r e 
v i s ión . 

A ñ a d i ó el s e ñ o r F r a g a Ir ibarne 
que el ministro de Just ic ia había so
metido a l a c o n s i d e r a c i ó n de sus 
c o m p a ñ e r o s yarios decretos de inte
rés entre ellos un proyecto de ley 
por el que se eleva el l í m i t e m á x i 
mo del ju i c io declarativo de me
nor c u a n t í a y un decreto por el que 
se acuerda crear una S a l a especial 
de lo Contencloso-Administrativo en 
la provincia de Santa C r u z de T e 
nerife. T a m b i é n se reorganiza e l 
Consejo general de la A b o g a c í a es
paño la y la base de la reorganiza
c ión es la de hacer e l e c t i v ó s casi 
todos los puestos de dicho organis
mo. E n la c o m b i n a c i ó n de M a r i n a 
figura e l ascenso del ministro subse
cretario de l a Preddencia , señor C a 
rrero Blanco . 

T a m b i é n se refirió a los acuerdos 
adoptados por otros Departamentos. 
A l referirse a l de E d u c a c i ó n Nacio
nal dijo e l ministro que se h a b í a 
reorganizado la D i r e c c i ó n general 
de E n s e ñ a n z a Media con el nom- . 
bramiento de un subdirector. Por 
un decreto se regula asimismo la 
c o n c e s i ó n de prés tamos para estu
dios o establecimiento profesional a 
estudiantes y graduados, para lo cual 
se dispone de fqndos abundantes de 
la p r o t e c c i ó n esbolar y con todo r i 
gor s e r á n aplicados. 

Asimismo h a sido importante e l 
decreto que regula las permanen
cias de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a y las 
dificultades de su a p l i c a c i ó n quedan 
subsanadas, se reglamenta y esta-
/blecen becas para esa permanencia 
[con el fondo de p r o t e c c i ó n escolar 
y el de oportunidades. 

Dijo asimismo el ministro de I n 
f o r m a c i ó n y Turismo que el s e ñ o r 
L ó p e z B r a v o había llegado un plan 
general de combustibles para 1963. 
A l efecto d ¡ o cuenta detallada de los 
consumos reales de prodiictos petro
l í feros en e l a ñ o 1962 y de las v a 
riaciones que se p r e v é n para el a ñ o 
en curso. L o s aumentos raás signifi
cativos son del G.S por ¡j • en ga
solina auto, del 13,1 por ciento en 
gas-oil y del 17,3 por ciento en e l 
fuel-oil. 

L o m á s significativo del p lan es 
qu<5 se atr ibuye al Ministerio de C o 
mercio la competencia p a r a determi^-
nar el p a í s de origen de un veinte 
por ciento de las importaciones de 
las re f iner ías , y de la totalidad de 
las de C A M P S A , con ello t e n d r á u n 
ú t i l í s imo instrumento de e x p a n s i ó n , 
comercial, plenamente justificado,-
por el hecho de ser las compras de 
productos p e t r o l í f e r o s l a principal 
carga ^ de nuestra balanza comercial. 

E l ministro secretario general del 
Movimiento a n u n c i ó l a p r ó x i m a 
Asamblea s indical nacional de pe
q u e ñ a y mediana empresa factores 
ambas empresas esenciales para l a 
e c o n o m í a . Igualmente dio ,cuenta del 
estado' de los trabajos que real izan 
sobre la T i e r r a de Campos. 

F ina lmente , el ministro de Comer
cio nos a n u n c i ó que iba a ' l l evar a 
cabo, por e l t r á m i t e normal de los 
importadores, una importante impor
t a c i ó n de garbanzos y alubias, sus
pendiendo los derechos arancelarios 
y muy pronto las normas aprobadas 
sobre e x p o r t a c i ó n de aceites se h a 
r á n p ú b l i c a s , con el medio de suje
tar el precio en los niveles de regu
l a c i ó n establecidos. 

E l ministro de la V iv ienda s o m e t i ó 
a la c o n s i d e r a c i ó n del Gobierno el 
Secreto sobre c o n s t r u c c i ó n de seis 
unidades vecinales con 6.058 a lo ja 
mientos en Madrid para la a b s o r c i ó n 
de chabolas, y antes del l.? de J u 
lio con esta medida q u e d a r á termi
nado e l chabolismo en los alrede
dores de l a capital. 

(Completa referencia del Consejo 
en q u i n t a p á g i n a ) 

L a ' ' d e m o c r a c i a " n o r e s p o n d e 

a l a s e x i g e n c i a s a c t u a l e s 

Madrid. — E n l a residencia del í | 
embajador norteamericano - tu- ^ 

vo lugar l a despedida del agregado de P r e n s a americano, M r . H u t - % 
chinson. A s i s t i ó a l a misma el ministro de I n f o r m a c i ó n y Turismo, , f^ 
s e ñ o r F r a g a Ir ibarne , el embajador americano en E s p a ñ a , Mr . W ó o d - % 
^vard; presidente de la A s o c i a c i ó n de la P r e n s a , s e ñ o r G ó m e z Apar- ^ 

r l c i ó . \ a s í como direc tore» de d i a r i o s y Agencias! « 
\ * 

E n ¡a foto un momento dol acto.—(Europa Preas) * 
• V ' ' , ' ' • ' ' , í! 

Ea AfemoBia occideatel se reglstUD 
temarstrus de 27 rodos bija cero 

P a r í s . — E u r o p a se ve a f e c t a d a 
p o r u n a n u e v a ola de f r í o , c u y a 
p e r s i s t e n c i a puede o c a s i o n a r g r a 
ves y c a t a s t r ó f i c o s d a ñ o s . 

E l t e r m ó m e t r o h a l legado , á 
m a r c a r , e n l a p a s a d a n o c h e , l2T 
g r a d o s b a j o c e r o e n e l m a c i z o de 
R o t h a r e i r ( R e n a n i a ) y l a n a v e g a 
c i ó n fluvial se h a h e c h o e x t r e 
m a d a m e n t e d i f í c i l fen toda A l e 
m a n i a , lo que h a m o t i v a d o u n a 
m o v i l i z a c i ó n , urgente de todos los 
r o m p e h i e l o s e n el Norte de l p a í s . 
H e l i c ó p t e r o s e s t á n s i e n d o e m 
pleados p a r a a b a s t e c e r a l a p o 
b l a c i ó n de l a s i s las de l m a r d e l 
Nor te . 

Un concejal romano 
denuncia ai e d i t o r 
E i n a u d i por sus 

insultos a Franco 

Otras tíos personas lian M o a loi 
í r t a a l s j ai desapremlvo sojeto 

Roma.— U n 'eoucejal del Ayunta
miento í c m a n o ha puesto una de
nuncia en contra del editor .Giulo 
E inaud i por sus "Insultos" en contra 
del general Francisco Franco . , 

^¡3 la segunda denuncia en contra 
de Einaudi por la publ i cac ión de la 
obra titulada "Cantos de la nueva 
resistencia español^". 

Ayer denunciaron a Einaudi un 
periodista cató l ico italiano, otro pro
testante polaco y un tercero, a l b a n é s 
de re l ig ión musulmana.—EJfe. 
E L E P I S O D I O , E N L A P R E N S A 

I T A L I A N A 
R o m a . — L a controversia surgida 

en torno al \ l lbro "Cantos de la nue
va resistencia e s p a ñ o l a " y su editor 
Giu l io Einaudi , se refleja hoy a m 
pliamente en la Prensa, italiana. 

U n a fotograf ía en la que apare
cen g o l p e á n d o s e los asistentes duran
te la conferencia de Prensa celebra
da ayer, a c o m p a ñ a muchas de estas 
informaciones.—^Efe. 

V e i n t e g r a d o s b a j o cero se h a n 
r e g i s t r a d o e n B é l g i c a y las p r e 
v i s iones s o n pes imis tas . A l r e d e d o r 
de 150.000 p e r s o n a s h a n quedado 
s i n t r a b a j o , y f a l t a n las l e g u m 
bres, l a s "patatas y el c a r b ó n es-, 
c á s e a . Ú n a e s c u e l a de c a d a d iez 
e s t á c e r r a d a , u n a s p o r f a l t a de 
c a l e f a c c i ó n y o t r a s p a r a e v i t a r a 
los n i ñ o s recorr ido^ sobre e l h i e lo . 

T a m b i é n se r e g i s t r a n b a j a s 
t e m p e r a t u r a s e n H o l a n d a , d o n d e 
h a y agudos poblemas de a b a s t e 
c imiento , d i s m i n u y e n d o l a s r e s e r 
v a s de c a r b ó n e n l a s g r a n d e s c i u 
dades . . E n v a r i o s l u g a r e s se e n 
v í a n v í v e r e s a l a p o b l a c i ó n , m e 
d i a n t e p a r a c a í d a s . / 

E n P a r í s m a r c ó el t e r m ó m e t r o 
n u e v e g r a d o s h á j o cero , 11 e n 
M e t z y 7 e n E s t r a s b u r g o . T o d a s 
l a s c a r r e t e r a s de B r e t a ñ a h a n 
quedado b loqueadas p o r l a n i e v e 
y l a n a v e g a c i ó n fluvial e s t á blo
q u e a d a e n e l E s t e y e n e l N o r t e . 

E n I n g l a t e r r a l a s t e m p e r a t u r a s 
h a n s ido n ienos b a j a s . E n L o n 
d r e s h a b í a a n o c h e dos grados b a -
jj> cero, p e r o n e v a b a y e l v i e i i to 
e r a m u y f r í o . V a r i a s f á b r i c a s d e 
a u t o m ó v i l e s h a n t en ido que r e 
d u c i r su j o r n a d a de t r a b a j o y 
o t r a s e m p r e s a s h a n c e r r a d o m o 
m e n t á n e a m e n t e , p o r n o r e c i b i r 
m a t e r i a s p r i m a s . 

N i e v a i n t e n s a m e n t e e n l a s r e 
g iones a l t a s de I t a l i a , s i b i e n e n 
e l resto d e l p a í s l a s t e m p e r a t u r a s 
s o n m á s benignas . E n el P i a m o n -
te, u n c o r r i m i e n t o de t i e r r a s , a 
c o n s e c u e n c i a de l a s i n t e n s a s l l u 
v ias , h a obligado a e v a c u a r u n 
p u e b l o d e 500 h a b i t a n t e s . 

T a m b i é n se h a n r e g i s t r a d o 
i n u n d a c i o n e s e n v a r i a s c o m a r c a s 
d e P o r t u g a l y l a s l l a n u r a s a l N o r 
te de L i s b o a e s t á n i n u n d a d a s . 

E s t a s s o n a l g u n a s de l a s t e m 
p e r a t u r a s r e g i s t r a d a s e n l a s ú l t i 
m a s v e i n t i c u a t r o h o r a s : 27 g r a 
dos b a j o c e r o , e n A l e m a n i a o c 
c i d e n t a l ; 22 b a j o c e r o e n L u x e m -
b u r g o ; ^0 b a j o cero' e n B é l g i c a y 

\ H o l a n d a ; 15 b a j o cero , en C h e 
c o s l o v a q u i a ; 11 b a j o cero e n 
F r a n c i a o r i e n t a l . \ 

f u e r o n amenazadas de destrucción K a t a n g a . — Aspecto parcial de 
las grandes instalaciones hidro-

. e l é c t r i c a s de l a U n i ó n Minera , 
las cuales fueron amenazadas de d e s t r u c c i ó n por las fuerzas de la g e n d a r m e r í a katanguefia. L a cen
tral , aparte del servicio e l é c t r i c o a las f a c t o r í a s de la U n i ó n Minera , suministra t a m b i é n e n e r g í a a nu

merosas industrias k a t a n R i i c ñ a s y a los ferroearriles. (Europa P r e á s ) 

El c o m e n t a r i s t a n o r f e -

a m G r i c a n o Ü J . l i p p m a n 

d ¡ C 3 q u o l o s G i s t o m a s 

D o l í t i c o s , c o n c o b i d o s en 

é p o c a s m u y difo rentos, 
d e b e n rnndarnizarse 

Ca t i sMosÉt to i i l e l ap io l iDsa^ 
haüga de pellicos ei Nuera Y o l 

Washington. — « L a s desazones d » 
gobernar» es el t í t u l o de un comen
tario de W a l t e r L i p p m a n en « T h e 
Washington P o s t » , en el que se di
ce que las grandes democracias so 
¡encuentran hoy con el problema do 
adaptar a las cris is y complejidades 
de la edad moderna un sistema po
l í t ico concebido y puesto en vigen
cia en u n a era .muy diferente a l a 
actual. 

S i n que se llegue a decir que l a 
democracia parlamentaria es un sis
tema inservible,' L i p p m a n r e c o n o c » 
que la f ó r m u l a debe ser moderniza
da, y a que no vivimos en los t iem
pos en que se c r e ó y e s t á n surgien
do reacciones y ensayos autori ta
rios en muchos lugares del Mundo. 

D i c e t a m b i é n que el gaullismo., 
que i d e o l ó g i c a m e n t e e s t á a favor dej 
la libertad, e s t á t a m b i é n en contra 
de la democracia y constituye u n 
ataque revolucionario contra el par-

' lamentarismo representativo; pero 
el gaullismo ha sido aceptado por 
un p a í s t a n maduro p o l í t i c a m e n t e 
como es F r a n c i a , como un necesa
rio remedio. 

E n cuanto a N o r t e a m é r i c a , t a m 
bién tiene su v e r s i ó n del problema 
de gobierno en l a controversia que 
se avecina, sobre el reglamento do 
las dos C á m a r a s del Congreso. 

E i comentarista sigue diciendo qu© 
la f ó r m u l a norteamericana de go
bierno no es viable, en absoluto, en 
tiempo de guerra y no puede fun
cionar con éx i to en tiempo de paz 
salvo bajo la d irecc ión presidencial . 

S e r á un trabajo de H é r c u l e s —con
t i n ú a L i p p m a n - el reformar •el sis
tema, pero hay que hacerlo y h a 
bría que empezar por la C á m a r a de 
Representantes cen un ataque con
centrado contra l a d s u r p a c i ó n ente
ramente arb i trar ia y abusiva por 
parte del C o m i t é de reglamento, qu© 
se arroga el derecho de décldlr q u é 
proyectos de ley h a de votar el C o n 
greso. 

U n a u s u r p a c i ó n que sale por com
pleto del e sp í r i tu de l a Constitu
ción.—-Efe. 
C O N V E R S A C I O N E S P R I V A D A S 

Washington. — Los Es tados Uni
dos y la U R S S , han acordndo cele
brar conversaciones de c a r á c t e r pri
vado acerca de u n tratado de prohi
bic ión de pruebas nucleares, en las -
Naciones . Unidas. E s t a s conversa
ciones c o m e n z a r á n , probablemente, 
la semana que viene, s e g í m infor
man funcicnarios del Goh'pr^o nor
teamericano.—Efe, 
A D V E R T E N C I A 

Washington.—Los Estsdop Unidos 
han advertido a las n a c i ó n o s , del 
mundo libre que pueden perder la 
ayuda norteamericana s i sus nave.^ 
c o n t i n ú a n transportando t n o r o a n r í a s 
a la C u b a de Castro. . . 

U n representante del Departp men
tó de E s t a d o h á manifestado one 
esta advertencia ha sido oficlalmen-

, te dir ig ida a v a r i a s naciones del 
mundo libre, pero no ha especificado 

(a c u á l e s exactamente.—Efe. 
E F E C T O S D E U N A H U E L G A 

N u e v a York.—Veinte mil hombros 
sin trabajo, cinco milloneg setecien
tos mil lectores sin per iód icos , des
de h a c é un mes y trescientos c in
cuenta vendedores ciegos sumidos 
en la miseria. E s t e es e l balance do 
la huelga de p e r i ó d i c o s en N u e v a 
York, segrún dice «Time» . 

L a huelga se h a caracterizado —se
g ú n la referida revis ta— por l a pos
tura intransigente de ambas partes, 
a las que el Departamento de T r a 
bajo no h a sabido poner el oportu
no remedio. 

A ñ a d e «Time» que, con motivo d « 
esta* prolongada huelga, se ha debi
litado enormemente ei pulso de 1« 
ciudad y se han producido grravea 
p é r d i d a s en diferentes sectores. 

"Vo puede hab er 

u n c o n c o r d a t o 

entre el Soblerno 

polaco y la Iglesia 

Católica" 
V a r s c v i a . — M o n s e ñ o r Chorcinans-

k i , secretarlo del episcopado polaco, 
d e c l a r ó ante miles de fieles, reunidos 
e n la iglesia de San Alejandro, que 
no puede haber n i n g ú n Concordato 
entre el Gobierno polaco y l a Igle
sia mientras no haya libertad de re 
l ig ión . 

C o n estas palabras, el episcopado 
h a salido a l pafio de ciertos rumo
res sobre un posible Concordato, 
recordando que el actual Gobierne ha 
cerrado Seminarlos, casas-cuna y e%, 
cuelas de la Iglesia, a d e m á s de oodh 
t rc lar Üatensamente' 1ü onseftansw re* 
liglosa.—Efo. 

i 
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D I A R I O S E G U N D A F A G I N A 
D o n i í n g o , 13 de Enci-n ^ 

• .', . c! i : 
^ lian aporeci-
("o f n !a Prt*n«3 
i.zclonal diverjas 
informacioiiüK d«-
•ntrré ) paru B u r 
eos y los barga-
I^ses, tanto de la 
capital como- de 
la provincia: as í . 
pn el orden eco
n ó m i c o como en 
el t u r í s t i c o . 

. \ ~b08 encierran indudable mo
tivo de re f l ex ión para nosotros. 
Pero, por su mayor • trascenden-

^ola, por la coyuntura que repre-
•piif;; > l i p r e c i s i ó n de actuar 
con rapidei , queremos hoy subra
yar las declaraciones del comisario 
geurral del P lan de Desarrollo, se-
Qor López R o d ó en su ré<*lente 
viaje a Gal ic ia . 

E l s e ñ o r L ó p e z R o d ó ha dicho 
que dentro de aquel la magna pro
y e c c i ó n nacional, e s t á prevista la 
c r e a c i ó n de irnos « c o n o s e c o n ó i p i -
cos» nara el desarrollo de las di
versas reglones e s p a ñ o l a s . 

hs indudable que entre e s t á s 
una de las que m á s precisan de 
impulso creador,' vivificador, trans
formador, es Casti l la la V i e j a , ca 
yo eje. Burgos, a d e m á s - e n muy di
versos aspectos es n ú c l e o bien dig
no de a t e n c i ó n , por muy distintas 

r sones cuwi cuu-
nVrstcióa, ebtre 
revotros, no es 
precisa ni opor-fáĵ ^̂ ^Mjfk « u n 

^ | | ¡ exhibir precisa -
^^^^^^B nu ate en los al

tos o r g a n i s m o s 
del Estado . 

A mayor abun
da miento, en las 

mismas deolaraciones se añad<' que 
los «conos» de crecimiento e c o n ó 
mico c o n s i s t i r á n en concentrar la 
a c c i ó n del Gobierno sobre un pun
to determinado de un á r e a regio
nal para la e l e v a c i ó n del nivel di
vida- de toda esta á r e a . Y , por si 
a ú n fuera parco el alcance de esas 
afirmaciones, a ú n queda é s t a : Se 
e s t á estudiando el punto exacto d? 
emplazamiento de aquellos. 

, Burgos debe acoger con toda r a 
pidez y eficacia que la o c a s i ó n exi
ge, la oportunidad aludida. Sin ol

v i d a r , por lo d e m á s , las palabras 
del ministro de Industr ia anun
ciando su propós i to de dedicar un 
d í a de cada semana a visitar una 
provincia e s p a ñ o l a . 

A h í queda expuesta una doble 
sugerencia, sobre tema de verda
dera trascendencia e n orden 1̂ 
presente y futuro de Burgos 3' su 
provincia.—B. I . 

B U R G O S 

C 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . -
Durantc el fiía de 'ayer se ver i í ica-
ren en el Registro Civ i l las siguien
tes ir.scripcicnes: 

Nacimientos: María Reyes Diez y 
Huidcbro. María Reyes C a d l ñ a n c s y 
LCpez Quintana, Mar ía Soledad A r r i 
bas y- Baldazo. Mar ía Nieves G u t i é 
rrez y Alvarez, Pcdrc J e s ú s P é r e z y 
Rodr íguez , Mar ía del M a r Marees y 
Sáiz y José Lu i s P érez y Arribas. 

Matrimonios: Don Santiago Olalla 
y Juez con d e ñ a Cal ix ta de Pedrc i 
y Vela , m a ñ a n a , a las doce, en S a n ¡ 
Ccsme y S a n D a m i á n . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n el 
sorteo celebrado en el día de ayer 
resu l tó premiado con 250 pesetas el 
n ú m e r o 173 y con 25 pesetas todos 
los n ú m e r o s terminados en 73. 

D o s s e ñ o r i t a s 
para cafetería en Elbar, se precisan. 

R a z ó n : B a r C a s a David 
Santa Dorotea, 2. 

D c í u n c i c n e s : Galo Arauzo y G ó - 1 
dé Vil lalvi l la de Gumie l , 82 . mez 

años 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los' datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Inst i tu
to de E n s e ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de Irf ma
ñ a n a , 683,5; a las dos de la tarde, 
68C-.6; a las siete de la tarde, 687,1. 

- Temperatura a m b i e n t e . — M á x i m a , 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 
Ayunta miento 

vumiviuct ue \_>uaiit'i, o¿ 
Hospital provincial y Eudcxia 

P é r e z y Cepa, de Villas&ndino, 72 
fcsnifal nrovinc.ial. a ñ o s , Hospital provincial. 

L I B R A M I E N T O S . — V i d r i e r a B u i -
.galesa. Vicente Mateo, V iuda de 
Eustas io Ojeda, Benito Esco lar , 
Puente Careaga, D r o g u e r í a , Mart í 
nez, Casa. Mata, G r á f i c a s F e r r á n d i z , 
P a p e l e r í a Merino, Radio Servicio 
Tudanca , Sas t rer ía Barr io . Ciclos 
Aya la . Calzados J o s é R u i z G o n z á 
lez, C o n f i t e r í a s Ibáñez . L a V i l l a de 
Madrid, T o m á s de S e b a s t i á n , H i j o 
de Florencio Mart ínez , Motos T a -
mayo. C a s a Vicario . J o s é Barrios . 
< • / ¡ .D.I .M.A. , C a s a Singcr. E l e c t r i 
cidad Ibe?s , Centro M é d i c o Ortopé 
dico. Vorquimica S. la.-, Vacolsa, H i 
jos dé Eustaquio Vil laverde, Confoc-
ciones Cylsa , Alfares Noberfa, Ma
nuel Baruque, Carbcnes Vicar io , 
Transportes Herrero, M o l d u r e r i L a 
Bürgf&léiá; Case Reyrria, Hostal L á n -
da, Hotel Cdndcstable, Casa. S á g r e 
nlo, E l • Norte Bril lante, F a r m a c i a " 
L, < íonzáloz , Lr- Misericordia, F a r 

macia G a r c í a A n t ó n , Confecciones 
Serrano, Calzados L u i s , J u a n Mar
t í n , . G r á f i c a s Valencia , C a s a Batta-
ner. Hijos de Santiago R o d r í g u e z , 
Electr ic idad Bravo, Auto - Ibér ico , 
Recauch'utados Marín, Ignacio P á -
lacios S. A-' Industr ias G i m é n e z 
Cuende, J u a n Gi l , Tal leres I .G.A. , 
C a s a Marcos, P a p e l e r í a Heras , V i u 
da Üe P é r e z A n t ó n , Forro-loza, Cr i s 
t a l e r í a s del Norte, Benito Vallejo, 
Ja ime A n d r é s Ureta. 

Oipittación provincial 
L I B R A M I E N T O S . — A n d r é s . G r i j a l -

jalba. Albergue de Carreteras de 
Aiyuída de Duero, Belio Duran, C i 
clos Aya la , Demetrio Alvarez , Delc^ 
gado Nacional de Propaganda de las 
Obras Misionales Pontificias, D ú 
plex, Empresa A u x i l i a r de la Indus
tria S. A., Evaristo Zárate , Esteban 
Benito, Ep.ifanio Escudero, F é l i x 
A n d r é s García , Gonzalo Miguel 
Ojeda, J u l i á n Mart ínez , Junta A d -

C O L I S E O . — « F o r t C o m a n c h e » <3). 
A V E N I D A . — « V a c a c i o n e s en M a 

llorca (2-f.> 
O A L A T R A V A S . — « Dos frescos en 

órbi ta» ( H . c . ) 
C O R D O N . — " L a m i l l d n a r i a " 

G R A N T E A T R O — « 3 I a r c o P o l o » 
(2). 

K E X . — '"El hombre que perd ió el 
tren" (3) y "Escrito sobre el viento" 
(3 R ) . 

A S T O R I A . — « U n o , dos, tres» (3) y 
« L a novia de J u a n L u c e r o » (3). 

min i s t ra t íva de Cas tañares , Junta 
Administrat iva de Nava de Mena, 
Junta Administrat iva de Caniego de 
Mena, Junta Adminis trat iva de* 
Campil lo de Mena, Junta Adminis 
trativa de Parayuelo . L u c í a Rodri
go, L a M e t a l ú r g i c a Castel lana, Mer
cedes G i l de las Heras, M o i s é s Sán-

jehez, María L u i s a Alonso, Pedro 
; Velasco,, R e c a u c h u í a d o s Mar ín , Res
taurante la Morena. Servicio Escolar 
do A l i m e n t a c i ó n . Teresa Mo'ntero, 
Viuda do P é r e z M i ñ ó n , V i u d a de 
Enrique Mart ínez , V iuda de Anse l 
mo Llano , V a l e n t í n G ó m e z . 

Escuela del Magibterio 
Masculino 
E X A M E N E S E X T R A O R D 1 N A -

PsICS D E E N E R O . — E l viernes pró
ximo, a las nueve de la m a ñ a n a , 
e x á m e n e s de todas las as ignaturas 
y el d í a 19, a las ocho y media de 
la m a ñ a n a , los e x á m e n e s de la 
prueba final ele carrera , j 

Información militar 
D E S T I N O S . — S e destina ,;i las uni

dades de Infanter ía que so indican 
h. los siguientes tenientes auxi l iares 
de dicha A r m a : ^ 

A * l a A g r u p a c i ó n S a n Marc ia l 7, 
don Cir íaco Peralta Peraito; a Ja 
A g r u p a c i ó n Vizcaya 21, don Eusebio 
Sáiz S a l d á ñ a , a la A g r u p a c i ó n San 
Q u i n t í n 32, don Manuel G ó m e z 
Abr i l ; a la primera A g r u p a c i ó n de 
Cazadores de la- D i v i s i ó n ;de Mon
taña Urge l 42, don A g u s t í n G ó m e z 
Arce; al B a t a l l ó n do Cazadores Mo
torizado Albuera 11, don Luc io • 

G o n z á l e z Serrano y al Regimiento 

L a Palma 47, don T e ó t i m o A l v a r e z 
Mart ínez . 

S I T U A C I O N E S . — P a s a a la situa
c i ó n de reemplazo por enfermo con 
residencia en esta plaza, el teniente 
auxi l iar de Infanter ía don F r a n 
cisco G o n z á l e z Martín. 

Escuela del Magisterio 
Femenino 
E X A M E N E S E X T R A O R D I N A 

R I O S D E E N E R O . — L o s e x á m e n e s 
extraordinarios de E n e r o t e n d r á n 
lugar en los d í a s y horas que a con-
t inuacicn se expresan: 

Martes, 15: Labores, a las doce 
dé la m a ñ a n a , y M a t e m á t i c a s , H i s 
toria Natural , G e o g r a f í a e His tor ia 
Universal . P r á c t i c a s y P e d a g o g í a , 
a las cinco de la tarde. 

Prueba final de c a r r e r a . — E j e r 
cicio escrito: D ía 16, a las cinco de 
la tarde. 

Secc ión Femenina 
T A R D E S D É E N S E Ñ A N Z A S P A 

R A A P R E N D I C E S . — A partir de 
numana, lüiíés,. .se organ izarán ep 
e1 Circule de Juventudes, Tardes de 
E n s e ñ a n z a s para los aprendices que 
deseen asistir. Cons is t irán en clases 
de cocina, labores, trabajos manua
les, lecturas teatrales, audiciones 
musicales, etc. 

1 ara informes, etc., en la Delega
c ión provincial de S. Femenina, D e 
partamento de Juventudes o C a s a 
de Flechas, calle Puebla, n ú m e r o 5, 
primero. 

L e a V d . D I A R I O D E B U R G O S 

3,4 grados a las . seis horas; m í n i m a , 
0,4 grados, a las 19 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del viento.— 
A las ocho de l a m a ñ a n a , N—5,6 
k i l ó m e t r o s ; a las dos de la tarde, 
NE.—3.6 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde. NE.—7,2 k i l ó m e t r o s . 

Recorrido, 82 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , 1,2. 

la apreciada famil ia doliente, expre
samos la má% sincera condolencia 
por la irreparable p é r d i d a que les 
aflige. 

0 N U L A 
S A S T R € 

C o m u n i c a a s u c l i e n t e l a q u e se 
t r a s l a d a a P a r í s , a l objeto de i n 
f o r m a r s e de l a n u e v a t e n d e n c i a 

de l a 

l 
p e r m a n e c i e n d o e n l a c a p i t a l 
f r a n c e s a d u r a n t e e l c o r r i e n t e 
m e s , por lo que s u e s t a b l e c i m i e n 
to q u e d a r á , b a j o l a d i r e c c i ó n de 

D . E n r i q u e B o n i l l a . 

E S P O L O N , 50 * 
Ult imas novedades c a a r m a d u 
r a s para gafas — C r i s t a l e s c ien
t í f icos de f a b r i c a c i ó n propia — 
Lent iUas c o m e a n a s de Importa

c i ó n — Aparatos audit ivos . 

¿ NO VE BIEN 
¿SiCftMSDSOJOS? 

S U S O L U C I O N : 

L A I N CALVO.28 . -

" F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
García,1 Plaza do^Vega. 13; G o n z á l e z 
Iglesias, Sanz Pastor, 7 y Diez Ruiz , 
Calzadas, 86. 

M a ñ a n a lunes. — Palacios , E . Mar
t ínez del Campo. 1; Hidalgo, ' San 
Juan , 25 y De Pascua l , Salas, 7. 

• L E T R A S D E L U T O . — A don Bo.-
nifacio Arnaiz, hijas , hijos 'pcliticos, 
nietos y d e m á s fa tñ i l ia de d o ñ a G r c -
gorla Ruiz Pérez , que fa l lec ió en el 
d ía de ayer, c o n í o r t a d a con los S a n 
to:: Sacramentes, les expresames 
nuestro1 m á s sentido p é s a m e por la 
pérdida Que l loran. 

— T a m b i é n h a dejado de existir 
en nuestra ciuda'd el empleado ju 
bilado del B a n c o de E s p a ñ a , don 
F e r m í n Gete H o n t o r i a , estimado 
amigo nuestro. 

Descanse en paz el a l m a del fina
do a- cuya esposa d o ñ a P r i m i t i v a 
Si l leras P e ñ a , a s í como al resto de 

I N C E N D I O . — A las tres y cuarto 
de la tarde de ayer, acudieron los 
bomberos a .la calle de S a n Pedro y 
S a n Felices, en cuya casa n ú m e r o 
33 so incend ió el ho l l ín do la chime-

, nea dol primer piso, del que es pro
pietaria e inqu l l iná d o ñ a Basil isa 
Palma, sin que por fortuna hubiera 
que lamentar d a ñ o s de c e n s i d e r a c i ó a , 
gracias a la inmediata y oportuna in
t ervenc ión de los bomberos. 
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Mis m l e l M hoy la [aja 
k i o m s M Orala M m de 
Mm m [ilativo da la fastlvllaH 

da I H a p f l a Faimlia 
L a C a j a de Ahorros del Círculo 

C a t ó l i c o de Obreros h o n r a r á la fes
tividad do la Sagrada F a m i l i a , ba
jo cuyo patronazgo se hal lan las C a 
jas de Ahorro B e n é f i c a s , con una 
m i s a rezada que se of ic iará- a las 
once y media en el altar d é - l a Sa
grada F a m i l i a do la iglesia de la 
Merced. • ^ 

v Durante el Santo Sacrif icio, la 
Schola Cantorum del C írcu lo •Cató
lico de Obreros i n t e r p r e t a r á diver
sos motetes. 

- ^ • . ' 

Del D I A R I O D E B ü ^ 
correspondiente al ^ 

2 3 de Enero de 193^ 
E S T A madrugada se ha deck 

violento incendio en , \ Fa* 

^ CO' que p e r t e n e c i ó a los P m " 1 ^ 
s, q u e m á n d o s e ^oda ^ h s u í t a s 

chumbre y amenazando o ^ 1 
truir la iglesia y las vivlen,?11 ^ 
ximas. Algunos vecinos d e í ^ 
sas inmediatas, alarmados * 
proporciones del siniestro1"* I* 
ron algunos de sus muchi' ^ 
calle. es a ^ 

E l fuego fue advertido a 1 
co de la madrugada y -
te se organizaron los 

T A L L E R D E 

V. C A L Z A D A 
B a r r i o G i m e n o , 8, b a j o 

T e l é f o n o , 3058 
T o d a c la se de a p a r a t o s orto

p é d i c o s s e g ú n p r e s c r i p c i ó n 
m é d i c a 

ex t inc ión , en los que c o l a h í ^ 
los bomberos, fuerzas de i w N 
día Civ i l y guardias de asalto ^ 
morosas personas. A las s M 1811 
m a ñ a n a y a no ofrec ía pelill1^ 
iglesia, de donde se había ^ 
l^dado el S a n t í s i m o a la 
de San Cosme y San Damiá0^ 

E l agua que se ha vertido"' 
dominar el Incendio ha caí " 
d a ñ o s considerables. Duráiifeíf* 
la m a ñ a n a han continuado T1 
jando los bomberos en las ^ 
de desescombrofe E n eLiugaJ J 
suceso se personaron el goto, 
dor civil , alcalde accidental 
ciudad y otras autoridatles. 
trabajos de e x t i n c i ó n han resnib 
do lesionados de poca importan 
dos bomberos. L a parte más 
t a d á por el siniestro han sido ? 
tres" pisos del frente, ocupados i! 
el ( entro de Caballeros Catóji 
y Luises . E l incendio se cree* 
sual . L a s p é r d i d a s se evalúan f 
unas 114.000 pesetas. ; 
A ios once meses de edad ha's-
bido al Cielo en esta capital la w 
ñ á M a r í a de los Angeles " 
Garc ía , h i j a de nuestro 
amigo, (̂ l comandante de Infant, 
ría í ) . Cürlos Quintana. 

E L párroco de San (iil , IJ . H0nor! 
to Carrasco , h a denunciado en l. 
C o m i s a r í a de P o l i c í a que esta 
ñ a ñ a , le par t i c ipó el sacristán m" 
n u c í Vele/, que, a l hacer la (ij, 
pieza cil u n a de las caitillas hahi 
notado la falta de dos cuadros qn 
estaban colocados en la parte Ib 
fericr del retablo, junto a la 
uno representando a Santa i 
y otro a San Carlos Borromeo, cu
yo valor se ignora. 

$S L A temperatura m á x i m a de hoi 
Í u q de 3,0 a la sombra y la míni
m a de 0,0. 

sidón y venta exclusiva 

5 m e j o r q u e 
C O M P A Ñ Í A I N D U S T R I A L Y M E R C A N T I L 

n o 

Servido garantizado por técnicos especializados y aparatos de gran precisión 

A L Q U I L O piso amue
blado, muy c é n t r i c o , ca
l e f a c c i ó n . Informes, P i 
sones, 21, 2.«. 
L O C A L en portal cen-
t r i q u í s i m o se c e d e r í a 
gratis de alquiler p a r a 
relojero, m á q u i n a s de 
punto o cosa a n á l o g a . 
Informes esta Adminis
t rac ión . 
A L Q U I L A M O S dos pi
ses centriquisimos, pro
pios profesionales, ofici-
21. 

A U T O M O V I L E S 
Y A C G E S O B I O * 
A L Q U I L E R do coches 
sin conductor Dauphine 
y ROO nuevos. .Toyéria 
n.'idpirm. Telé fonos" 5047 
y 0639. -
T A X I Renault Dauphl -
n*. ^Teléfono 2154. -

A L Q U I L E R sin con
ductor, a-utos Seat 1.400 
C, Dauphine, Seat 600. 
Servi-Auto. Informes: 
Calzados L u i s . T e l é f o 
nos 3585 - 1133. 
D A U P H I N E acrostable. 
como nuevo y motor 
Seat C, completo, a es
trenar, vendo. T e l é f o 
no 4269. 

G L E M A I L A u t o m ó v i l e s . 
Compraventa, moder
nos, todas marcas, m á 
ximas facilidades. E x 
p o s i c i ó n : G a r c í a Mora-
to 50; Madrid. 

T E R N E R O S : , Criadloa 
(sin leche) , con « P a p i 
l la L e c h a l » . D r o g u e r í a 
Nieva. P ieza Vega. 

A P E R O S «Gogar», R e 
molques Bidiscos, B i -
surcos, cultivadores y 
cabinas. G ó m e z G a r c í a 
I loi manos. Avenida Cid, 
63. 

CONTINENTAL -
A U T O , S. L . R e 
puestos G . M . C , 
ü h e v r o l e t - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Ca lvo 
Bótelo, 8. T e l é f o n o 
I S I L 

F I Í K I A del Auto
móvi l . Tractores: 

Hanomag- (Oruga) , 
Dfutz, Massey - í^a -
rrls , F a r m a l . 

A R A H Ü E T E S , coche* 
db alquiler s in c h ó f e r . 
General Mola, 20. T e l é 
fonos "3440 - 6500. 

D E P O S I T A N D O 
•su v e h í c u l o o trac
tor en la F e r i a del 
A u t o m ó v i l obten— 

•drá m á s fác i l ven-
la! Carre tera V a -
lladolid. , (Parador 
del R e y ) . T e l é f o 
nos 2738 - 8593. 

: A U T O M O V I L I S T A S ! 
Matriculaciones, T r a n s 
ferencias, cait icts de 
conductor, tramita rá 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanil la. 

F E R I A del Auto
m ó v i l . Camiones: 
T h a m e s, Dodge, 
Chevrolet . Stude-
balter J-15 (Gas-
oil). C h e v r o l e t , 
G . M. C , Renault , 
Ford-4 (Gasol ina) . 

A U T O S Pereda moder-
;:oc. alquileV sin chófpr. 
T e l é f o n o s 6555 y 37C3. 

C O C H E S de alquiler 
sin conductor. «Arpo-
nacia». Calzadas, 36. Te
l é fono 4795. 
C O M P R O i c a m i ó n ga-
soil de 6 toneladas, que 
e s t é bífen de todo. G a 
raje Tajadura . Calle 
Vitoria, 107. /Te lé fono 
2912. ' 

R O D A M I E N T O S 
a bolas y rodillos. 
Auto Ibér ico . B u r -
s:os - F a l e n c i a -
Aranda . 

V E N D O motobic nueva, 
por no tener carnet, en 
Lodoso. Manuel G o n z á 
lez. 
SIN C O N D I C T O R A u 
t o m ó v i l e s Tamayo . P l a 
za Alonso Mart ínez . 5. 
T e l é f o n o s 6831 - 5295. 
S L V E N D E N : ciclomo-
tores desde 1.000 pese
tas. Motocicletas Ossa. 
Guzzi . Motobic. Iso. L u -
be y Derby. Motocarros. 
Aproveche la m a g n í f i -
Cá oportunidad de ad
quirir cualquier v e h í c u 
lo seminuevo, a los pre
cios de invierno que le 
ofrece Ciclos Avala. Ma
drid. 16| 

C O L O C A C . M E J 

N E C E S I T O cocinera 
casa de comidas a ho-
itis 'o f i ja . Informes 
ésta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A vaque- S E N E C E S I T A pastor 
r o . T r a t a r ' S e b a s t i á n y C1'ia<^. Tomas Gon/.a-
O r t e g á . Br iv iesca . 1°' <-'n Frandovinez. 
P E R S O N A L femenino. ^ A N E N dinero, "perso-
B u e n a r e t r i b u c i ó n y W ambos sexos, bien 
Krandes posibilidades '^^cionadas , vendiendo 
de aumento. Dirigirse ^ Í S Í ^ a S 
a Campofno. na 

M U C H A C H A necesita- • S E " P R E C I S A N apren
se. Calzadas, 20, 4.» B . {i¡Ces. C r i s t a l e r í a s del 
S E N E C E S I T A mucha'- Norte, 
clin. C o n c e p c i ó n , 2, 1.*, S E N E C E S I T A N ma-
izquierda. chacadores. C a s a Cho-
S E E N C i ; i : . V T I í A N va- m ó n . Sonedlo, 
cantos dos guardas de si-: H A L L A vacante la 
ganados, en el pueblo dula do ganado mayor 
de Solanas de Valdelu- de V i II a n u eva R í o 
C10- U b i c r n a, se p a g a r á 
S E N E C E S I T A mucha- buen sueldo. T r a t a r con" 
cha. MadricU 2, 4.'-, dcha. el Ayuntamiento. 
S E N E C E S I T A chica. S E N E C E S I T A chica 
Sanjurjo . 52. dS.o.1 buen sueldo. P l a z a V e -
S E N E C E S I T A chica. ga. 27- bajo. 
Hostal Nacional . G a s - S E N E C E S I T A N s e ñ o -
set, 4, l.e, dcha. ritas, buen porvenir. 
S O L I C I T A representa- Tel<*0"o 4998. 
c ión agente comercial S E N E C E S I T A chico 
con experiencia en via- para taller m e c á n i c o , 
je y carnet de condu- T e l é f o n o 3544. 
cir. U r e ñ a . pueb la , ^37. S E H A L L A vacante l a 
segundo. ' ciuia del £ a n a d o 

mayor 
I N T E R E S A matrimo- en C a s t a ñ a r e s . T r a t a r 
nio finca provincia de con el presidente de la 
Burgos, para labores Junta , 
agr í co la s , siembra, etc. s e N E C E S I T V chica 
E s c r i b i r Antonio Sanz. cen informes. San L e s -
Verastegui. 4, 4 A Vr- mcS) i . q* ¡ ¿ S 
tona. 

S E N E C E S I T A aser ia - ^ ' " ^ - l Q T K K A , se r e 
dor de pr imera o se- ?Cñ¿}a- C a r n i c e r í a s . 2, 
gunda. Rogelio de la 113bltacion n ú m . 6. 
Sierra. Carr ión de los N É C E S I T A . M O S pan-
Ccndes í P a l e n c i a ) . taloneras. Cal le Cordón 
A S I S T E N T A se nece- núm- 6-
sita. Merced, 7, entre- M l ' C H A C H A , se ñeco- -
suelo. sita. C a r n i c e r í a s , 2. ha-
S E N E C E S I T A sirvien- b»t3ción n ú m . 6. ^ 
ta para Bilbao, poca P I N T O R de coches, ne-
familia. sepa de todo, cesita aprendices. T i -
Informes Avda . Cid . 47, 11er Carrasco . S a n Pe-
segundo, dio San Fel ices . 4. 
N E C E S I T O pastor pa- S E N E C E S I T A mucha-
ra oyejas , , en Palacios cha para todo. Infor-
de Benaver. F a u s t o mes B a r Rimbombin. 
Santamarina. S o m b r e r e r í a , 6. 
S E P R E C I S A mucha- C O C I N E E A. doncella y 
cha. buen sueldo, con n i ñ e r a mayor, necesito 
informes 
San P 

ouen sueicio. con n i ñ e r a mayor, necesito 
ues, poca familia, para Madrid. E s p o l ó n , 
'abló , 22, 7.", B . 30, hab i tac ión , o. 

R E P 11 E S E N T A N T E 
Burgos, ú l t i m a s creacio
nes calendarios tempo
rada 1964,' extenso-sur
tido ' a r t í c u l o s propa
ganda, preferibic cono-
c e d pr- ramo, buenas 
condiciones. S u b i á s. 
Vérdi , 98. Barcelond. 
M A T R I M O N I O solo ne
cesita muchacha.. Mone
da, 2, 7..';. izqda. 
N E C E S I T O mujer pata 
limpieza. Avenida del 
Cid, .15, 2>i dcha'. 
S E N E C E S I T A apren 
diz de 14 ó 15 a ñ o s , eh 
Comerc ia l P'armacéut i -
ca Castel lana. Calle C a 
lera, 29. 

N E C E S I T O chica jo-
vencita. -Avellanos, 8, 
2.-, centro. v 
S E N E C E S I T A chica. 
Avenida Cid , 20, 2.". 
S É N E C E S I T A perso
nal femenino. Presen
tarse en Central Leche 
ra. C a r r e t e r a de Logro
ño. 

S E N E C E S I T A chica. 
Vi tor ia . 20, 3.", dcha. 
A S I S T E N T A necesito, 
tardes. Informada. Dos 
personas. Puebla, 32, 2.-
izquierda. 

M U C H A C H A para ma
trimonio solo, se nece
sita. S a n z Pastor, 18, 
primero. y 
N E C E S I T A M O S torne
ro oficial primera pa
ra taller reparaciones. 
Inút i l escribir sin as
piraciones y referen
cias. Excelente retribu
c ión . Auto-Tractor. Mi 
lagro. N a v a r r a . 

COMPRAS r 

P O L L I T O S rec ién n a 
cidos. A v í c o l a San I s i 
dro. Santa C l a r a , 5. T e 
l é f o n o : 1409. 
P O L L I T O S todo* los 
d ías , g r a n j a San Beni 
to. Apar ic io y Ru iz , 12. 
T e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
Audienc ia) . 

P O L L I T O S Idea l H-3-
W, pollitas do todas 
las edades y pollitos 
para carne Sil ver l i a l l -
cross. G r a n j a Mirasol , 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960. 
S E R R I N vendo. Servi 
cio a domicilio. Madrid, 
20. T e l é f o n o 5179. 
C E B A D A y avena, com
pramos cantidades su
periores a 3 T n s . Prer 
senten ofertas c o a 
muestras y precio. S a n 
Pedro Cárdena , n ú m . 28. 
Cooperativa Avíco la -
V E N D O m á q u i n a pun
to con labor. Huerto del 
Rey, 1, principal. 

V I G U E T A S y bovedi
llas f á b r i c a « G e s a n >. 
Consulte precios. San 
Pedro Cárdena , 48. Te
léfono 2695. 
V E N D O 250.000 ladri 
llos huecos d o b l e s , 
150.000 sencillps, en pro
vincia Falenc ia . Infor
m a r á n Carrión de los 
Condes t e l é fonos 136, 
142. E n Iscar, t e l é f o n o 
116. .Industrias Crespo. 

- S E V E N D E l e ñ a do ro
ble, bien de secar. T r a 
tar T e ó f i l o Velasco. Mc-
dinilla de la Dehesa. 
V E N D O balanzas de 
mostrador usadas. I n 
formes Mercado Sur. 
H e r r e r a . ' 
S E V E N D E N plantones 
de chopos. R a z ó n f inca 
Santiuste y t e l é f o n o 
5402. 
C O M P R O toda*clase do 
; r.imales de caza, para 
disecar. Calzadas, 40, 
entresuelo. 
C O C I N A e léc tr ica cua
tro hornos, se vende. 
Ver, Miranda, 3, p r i n 
cipal. De 8 a 3. 
V E N D O coche n i ñ o , 
seminuevo. San F r a n 
cisco, 139. 1.-. 
S E V E N D E N • cajones 
v a c í o s . Razón , Per fu 
m e r í a s Oriente. Queipo 
dé Llai io . 7. 

V E N D O dos estufas 
. e l éc tr icas y aspirador 
«wale t» como nuevo. 
Defensores Oviedo. 9, 
4.'-', izqda. 
P O R T R A S L A D O ven
cí o cocina e l éc tr i ca . 
Conde Jordana, 3. Por
ter ía . 

ENSEtiAItZ&S 

C L A S E S : Rachi l lcrato, 
R e v á l i d a s , 4.», G>', Idio
mas, Magisterio. Santa 
C l a r a , 57, A. 
C L A S E S Bachil lerato 
4/-', 6.0, Magisterio, Co-
mcrcioj Selectivo. Pe
ritos. San J u l i á n , 3. 
P o r t e r í a . 

F I N C A S 
P I S O seis habitaciones, 
calle Madrid, elegante, 
ascensor, baño , dos te
rrazas. 200.000 pesetas. 
Agencia Fa lenc ia . 
S O L A R , 9 5 0 m2., 70 m e 
tros, calle San Pablo, 
buen precio. Otro pe
gando C a p i t a n í a - 2.000 
m2. Otro junto calle V i 
toria 1.600 m2. 700.000 
pesetasj Otros varios 
calle Vitoria, Gamonal , 
Avenada Norte, Carrete 
ra Logroño , Molinillo. 
Nueva Plaza- L o g r o ñ o , 
L a Quinta, etc. Muchas 
facilidades y algunos 
cambio obra. Agencia 
Falenc ia . 

C A S A completa renta
bilidad enorme calle 
Vi tor ia , l i b r e toda. 
Consu l t e ! Agencia F a 
lencia. 

L O C A L E S mejor inver
s ión . P l a z a Toros, Ave
nida Cid , Br iv iesca Ge
neral Mola. Calera, ' San 
Franc i s co y todas zo^ 
ñ a s . de 60 a 800 m2 
Agencia Fa lenc ia , 
M A S pisos en Vadillos 
S a n Franc isco , S a n Gi l ' 
P l a z a Toros, S a n Cos
me Zatorre. Salas . San 
Pablo eto Agencia P a -

V E N D O pisos exentos, 
alqui lo , ascensor, por
tero. A v e n i d a del Cid, 

' • 7 2 -

! P A B E L L O N E S indus
t r i a 1,100 m2., con v i 
v i e n d a a m p l í s i m a , va
r ias entradas . Agenc ia 
F a l e n c i a . 
F I N C A S secano y re
g a d í o h a s t a 850 h e c t á -

-reas. I j j formos gratui
tos, en A g e n c i a F a l e n 
c ia . 
P E Q U E S - O piso calle 
L a Pueb la , bien acon
dicionado, barato. Agen
cia, P a l e n c i a . 
S E V E N D E piso libre 
en A v e n i d a lcl¿l C i d . I n 
formes, • calle S e d a ñ o 
n ú m . 9, 3.-, izqda. 

GANADOS t A P t K O S . 

T R A C T O R M á s s e y - H a -
r r i s últirjio modelo, 47 
H . P . . 10 velocidades, 
a t o d a prueba, vende 
M a r i a n o del H i e r r o , te
l é f o n o 389. - H a r o ( R í o -
j a ) . . 

C A B I N A S para tracto
res, E b r o y Nunficld. 
Co locac ión en el día. 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 
Construcciohcs Agro-
m e t á l i c a s . F r a n cisco 
Sal inas, 22. T e l é f o n o : 
4972. 
G A N A D E R O S vende
mos cerdos y cerdas 
gestantes p a r a repro
d u c c i ó n , p u r a r a z a 
Y o r k Witer. ..Alfonso 
V I I I n ú m . 3. Burgos. 

: S E V E N D E tractor 
L a n z , modelo 38, semi
nuevo. A g u s t í n G o n z á 
lez. S a n Cosme, 2. 
V E N D O vaba holandesa 

h u e s p e d e s 

G R A N Restaurante-C3' 
f e t er ía , centriquísimo, 
m u c h í s i m a clientela, po
co servicio. Informo a 
interesados. A g e n c i í 
Fa lenc ia . 
C O M I D A S - Bar, vivien
da, amplia, cuadras, iiv 
d e p e n diente,' 140.000. 
Agencia Palencia. 
C U A L Q U I E R negocio 
q u o, desee consulte 
A g e ñ c i á Falencia. 

C E D O habifcíuúón con V A R I O S ' 
derecho cocina; L a í n ^ 
Calvo, h ú m . 16, 4.a ~ ~ ~ ' -
P E N S I O N - u iva, tres P A S A P O R T E S , P004" 
personas o dormir, con- les, ú l t i m a s voluntad 
trico, confortable. Te- Ucencias. Confíelas 
l é f o n o 5839. G e s t o r í a Quintanilla. 

M A S S E T 
son, loa 

F e r g ü 
í n ej orea 

t rac tores del m u n 
do a l a lcance de 
su m a n o y a loa 
m e j o res precios. 
Todos con motor 
P e r k l n s - Diese l . 
A g u s t i ó G o n z á l e a 
Mozo. S a n C o s 
me, 2. 

T R A C T O R E b r o , 'semi
nuevo, a toda prueba, 
vende M a r i a n o del -Hie
rro. T e l é f o n o 389. Haro . 
V E N D O c a r r o s e m i-
nuevo. R a f a e l a Ortega, 
en J a r a m i l l o Quemado. 
V E N D O p a r de- mplas 
.tres a ñ o s . F r a n c i s c o 
M a r t í n e z . C a s t r o jeriz. 
Í R A C T O R F o r d s o n , se
minuevo, a toda prue
ba, vende M a r i a n o del 
H i e r r o . T e l é f o n o 
J t ñ m . 

segundo parto. Sabino 
Abad. V i l l a m í c l de Mu
ñó.^ 
V E N D O vaca holande
sa, r e c i é n parida. Ave-
lino García . L a s Quin-
tanil las . 
T R A C T O R K r a m e r , se-
minucVo. a toda prueba, 
vende Mariano del Hie 
rro. T e l é f o n o 389. H a r o 
O C A S I O N , tractor 
Fordson, de p e t r ó l e o en 
12.C00 ptas., vende Ma
riano del Hierro . T e l é 
fono 889. Haro . 
K E M O L Q U E S agr í co 
las todos los tonelajes. 
Construcciones Agrome 
t á l i c a s . Franc i s co Sa l i 
nas, 22. T e l é f o n o : 4972. 

V E N D O una cerda crio-
na por no poderla aten
der, en Villatoro. I s i 
dro Monje. 
S E V E N D E N diez bo
rras , algunas paridas y 
otras p r ó x i m a s a parir. 
Manuel Burgos, en Igle
sias, i 
V E N D O m á q u i n a coser 
Alfa , secreter, dos gave
tas, s e m i n u e v á ; a r m a 
rio ropero tres cuerpos, 
c a m a matrimonial con 
somier, dos aparatos 
radio, siete ó l e o s c lás i 
cos. Mitad su valor. 
Santander, 3, 4.a. izqda. 
V E N D O cerdos pr ima
les. Santa C l a r a , 5. Aví
e l a . 

D O Y p e n s i ó n caballe
ros. Burgensc , 4, 3.'-' 
D O V - . p e n s i ó n o sólo 
dormir. Diego Laíricz, 
12, 3.,-•, izqda. 

D O Y p e n s i ó n comple
ta y cama, 31 ptas. C a 
lle Briv iesca , 13, «habi
t a c i ó n 7. 

M U E B L E S 

E n cuaderna ciónos-
norrientes y de lu
jo, encargúe las en 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario d« 
Burgos» . Calle Vi
toria n ú m . 13. 1e' 
lé fono 2852. 

V E N D O tres colchones 
y varios muebles. Cor
dón,, 4, 1.°, deba. 

S E V E N D E cí mobilia
rio completo del B a r 
Ricardo . 
V E N D O c ó m o d a nogal' 
barata. Huerto del Rey , 
17, 4.« 

V E N D O mesa de come
dor y aparador, camas, 
c o m o d í n . sUlón nuevo 
de enfermo, mesa de 
modista y otros mue
bles m á s , por motivos 
•de traslado. Informes 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n 

T R A S P A S O S v' 

B A R E S mejores B u r 
gos, dispongo varios y 
cantinas. Agencia P a 
lencia. 
L O C A L 100 m2. en L a 
F l o r a , propio restauran-
t e, c a f e t e r í a , barato. 
Agencia Palencia . 

K . \ T O L O S A , por reti
rarse del negocio, tras-
pasorf acreditado b a r-
c a f é , pleno rendimien
to, con piso. E s c r i b i r 
Alns n ú m . 638. TiOvoln,' 
L; S i n Si-ioi i¡án. 

S E G U R O S G e n e r é 
todos los ramos, flr 
luta g a r a n t í a . Geeto"1 
Quintanil la . 

FOTOGRABADOS 
C o n f e c c i ó n rápW» 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario o« 
BurgoS>. Predo 
ventajosos, ^ t ; ' 
Vitoria. 13, T e l » ^ 
no 2852. 

P A S A P O R T E S , . . . . . 
les, caza, automóvil* 
R á p i d a m e n t e . OeSt0o' 
S a n t a m a r í a . Calera, • 
primero. 

i m p r e s o s I*; 
carta» merciales, 

timbradas, tarjetas 
Se visita, invi tad^ 
nes, prospectef o 
propaganda, 
T A L L E R E S G * * 
F I C O S «Diario o» 
Burgoa>. J ¿ 
torla, 18. Teléío00 
2862. 

t e a asted 
r » T \ R T O D E 
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Se E i g i s v a n 

i p a í É es 

/ ? y 4 5 6 7 S 3 M .11 

les rompió c¡ cocfie en que vfo/aban a l sal/r cíe Portugal.- Sin dinero poro 
abonar el hospedaje, querían volver a Amsierdam en "aufo-sfop".-
El buman/fcmnio del faxisfo sc/iró a ¡a holandesa en apuros 

U a r e p o r t a j e d e « C A L L E » 

Durante las pasadas fiestas navide- ¡ 
ñ a s y en el reparto de aguinaldos ' 
que tuvo lugar en una popular so
ciedad burgalesa, captamos el r u -
rfíor. ¿Seria v é r í d i c o lo que se con
taba? ¿No habr ía en ello m á s fanta
sía que realidad?. 

Siguiendo el rastro de ese rumor, 
y tras d é un hecho que pudo ha
berse perdido en el olvido, llegamos 
al conocimiento de este humanita
rio rasgo, aunque al principio nos 
parec ió —no obstante la emotividad, 
de que aparec ía rodeado— algo ex
traño y alejado de Ja realidad, te
ma novelesco o argumento de g u i ó n 
c inematográf ico . 

Pero cons>c —antes de seguir— que 
el principal protagonista de lo ocu
rrido, desea permanecer en el ano
nimato. Su identidad hemos de ocul
tarla a ruego del interesado, cuyo 
nombre y apellidos coinciden con las 
iniciales de B . M . C . E s un laxista 
húrgales , uno do esos a n ó n i m o s ta
xistas que cumplen a diario su ofi
cio sin rehuir el cumplimiento del 
deber, lo mismo en los d ías de ca
n ícu la que en los do la inclemente 
invernada, en Cl asfalto de la ciudad 
o cu lu aspereza do - los caminos r u 
rales. 

Por osos caminos surg ió el cjem-
*plar episodio. 
' S U B L I M E E N T E R E Z A D E L A 

C H I C A D E L A S P I E R N A S 
C O R T A D A S 
- No me esperes a comer. Marcho 

hacia la provincia de Palencia. E s 
taré de vuelta a la noche. 

Aquel 18 de Diciembre, nuestro 
hombre, en cuanto av i só a su espo
sa p o r - t e l é f o n o del servicio que iba 
a emprender, cerró la portezuela del 
taxi que c o n d u c í a y part ió hacia 

xVcnta de B a ñ o s . L levaba de. pasa
jero a una joven, a una. muchacha 
que ten ía cortadas las dos piernas. 
Un tren le hab ía seccionado ambas 
(extremidades. Acababa de salir del 
hospital, sin otros aparatos o r t o p é d i 
cos que dos gruesos trozos de ma
dera adheridos a los antebrazos y 
con los cuales so valia para "cami
nar", a rastras, por la tierra. Pero 
la joven, de ' espiri iu fuert'e, mos
traba enormes ansias- do vivir , de 

'ser úti l a los d e m á s , a posar de su 
desgracia._ 

Él taxista condujo a la d e s c ó n o c i -
da i n v á l i d a aT su pueolo y empren
dió el regreso a Burgos cubierta la 
carretera por una espesa capa de 
nieve.. L a tarde era infernal. He la 
ba rigurosamente y, a . t r a v é s ' del 
parabrisas y de las ventanillas, el 
taxista contemplaba en r u l a el blan
co paisaje invernal que i n f u n d í a 
respeto debido a la d e s o l a c i ó n que 
presentaba la carretera, en la des
nuda y solitaria l lanura. 
" A U T O - S T O P " B A J O L A H E L A D A 

Pensaba e l taxista en la sublime 
entereza de la chica i n v á l i d a cuan
do al. aproximarse al l í m i t e de la 
provincia de Burgos descubr ió a lo 
lejos la silueta de una pareja de 
peatones que, al aproximarse; le h i 
zo s e ñ a s para- qu^ se detuviera. E l 
conductor detuvo, en efecto, la mar
cha. 

L a pareja t en ía un cierto aspecto 
distinguido. E l hombre —de unos 
40 a ñ o s — se d e f e n d í a del í r í o con 
un grueso g a b á n t o c á n d o s e la cabe
za con un sombrero, mientras que 
la mujer, m á s joven, y de finas-ma
neras, no l levaba encima ninguna 

. prenda de abrigo: v e s t í a falda plisa
da^ escocesa, y una moderna chaque
ta de lana. 

C r e y ó el taxista, al principio, que 
aquel caballero seria, q u i z á a l g ú n 
m é d i c o rural , pero se e q u i v o c ó . E r a 
un extranjero, porque no compren
día su idioma y por s e ñ a s le dio a 
entender que no ten ía dinero. ¿ C ó m o 
dejarlos abandonados en la earrete-
ra?. Kl Irío ora horrible y so echa
ban las-primeras soiTlbías de la no
che. 

E l taxista les inv i tó a subir al au
t o m ó v i l y durante I el viaje supo, 
mediante palabras sueltas en fran
cés, que deseaban ir a Amsterdam, 
su ciudad, a base de "aulo-stop". 
L e s hizo ver la imposibilidad de lo
grar su propós i to debido al crudo 
temporal de nieves que se e x t e n d í a 
hacia la . frontera y t a m b i é n . ' e n ra 
zón del escaso t ráns i to de v e h í c u l o s , 
r e c o m e n d á n d o l e s .que probaran me
jor a subir a un tren. A este res-
pedo, él laxista se dec laró dispues
to a dejarles instalados en la sala 
de espera , de la -^stación de Burgos, 
al calor de la "calefacción. 

¿Pensó en q u é clafee de extranje
ros eran aquellos?. Su acento, m á s 
que francés sonaba a mitad a l e m á n 
y mitad flarrienco. ¿Por (|ué se ha
llaban en esa s i t u a c i ó n ? ¿Eran de
portistas de invierno? Su actitud 
acongojada inspiraba confianza, y el 
buen taxista tuvo el presentimien
to dé q ü c la pareja sufría a l g ú n gra
ve contratiempo. 

Por eso Jes d e j ó Ja tarjeta con sus 
señ^s y d i r e c c i ó n cuando los l l e v ó a 
la e s tac ión del lerrocarrih 

—Mere i. monsieur. 
—De nada, amigos. 

D E l N A S A L A D E E S P E R A A L A 
I N T E M P E R I E D E L A N O C H E 
De ordinario la sala de espera de 

la e s tac ión e s tá abjerta p e r m a n o ü -

temente, pero en aquella cruda no
che, el encargado de cuidar e l serv i 
cio, quiso evitar, a lo que parece, 
que s irv iera de cobijo a vagabundos 
y desaprensivos. 

A altas horas de la madrugada, la 
pareja de extranjeros, se vio de 
pronto bajo la intemperie de la no-
chOj una noche en la que el cierzo 
soplaba y hería como un cuchillo. 
L a s e ñ o r a tiritaba y su a c o m p a ñ a n 
te no vio otra s o l u c i ó n que subir al 
ú l t i m o de los coches de viajeros de 
servicio en la es tac ión y en este ve
h í c u l o marcharon a un hotel donde, 
al fin, pudieron descansar sin sobre
saltos. Estos surgieron a la m a ñ a n a 
siguiente. Siete pesetas era - todo su 
capital. 

E l desconocido viajero e x a m i n ó la 
tarjeta que le e n t r e g ó el taxista y 
acud ió a su casa, mientras dejaba a 
su c o m p a ñ e r a de. viaje en el hotel. 
S E L E S E S T R O P E O E L M O T O R 

D E L C O C H E E N P O R T U G A L 
• Con sorpresa, pero cordialmente 

rec ib ió el taxista al extranjero y se 
dispuso a ayudarle. Su pasaporte es
taba en, regla y, con los buenos ofi
cios de un improvisado in térpre te , 
pudo saberse lo que dechiró el í'oias-
toro: .que se trataba, de una pareja de 
comerciantes holandeses, con domi
cilio en S'Gravenhage, distrito de 
Amsterdam y qUe' hab ían pcrrrfane-
cidó- un mes en Portugal, dedicados 
a la e x p o r t a c i ó n de plantas e x ó t i c a s 
a A lemania y a Holanda. •' 

Con el dinero justo p a r a - e l , viaje, 
se puso e l ho landés en camino, con 
su compáfcéra, dispuestos a pas^r en 
Amsterdam las Navidades que co
mienzan en su país el día 23. 

A p t é s de cruzar la frontera luso-
e s p a ñ o l a se . e s t r o p e ó e l motor del 
coche en que viajaban, un "Opel-
Capi tán". al ' que tuvieron q u e j de
j a r abandonado, en ú l t ima instancia. 
Y al l í e m p e z ó la desventura de la 
pareja qííéj pese a 'todo, pudci a r r i 
bar unas veces en "auto-stop" y 
otras andando, hasta Salamanca y 
Valladol id, creyendo que p o d r í a n de 
esa manera atravesar l a frontera de 
Irún y l legar hasta' Holanda. 

Cuando bajo intenso temporal 'do 
nieve y fr ío , iban a adentrarse eyi la 
provincia de Burgos, se reg i s t ró el 
providencial encuentro co;i el taxis
ta en la carretera. 
E L . T A X I S T A A C U D E E N S U 

A Y U D A . 
E n .Burgos y por las razones apun

tadas de falta de dinero se les hizo 
d i f í c i l su estancia en el hotel hasta 
el extremo de tener que apelar a la 
ayuda del taxista, quien a t e n d i ó so
l íc i to a la pe t i c ión de ayuda del v iá -
jei-o h o l a n d é s que se o frec ió a ir a 
Amsterdam y regresar con dinero al 
objeto de recoger a su a c o m p a ñ a n t e 
y l iquidar la deuda en el hotel. E n 
tonces el humanitario taxista le sa
có el billete directo de viaje en tren 
hasta aquella ciudad holandesa, y le 
dió cien pesetas para sus gastos, has
ta la frontera de I r ú n - H e n d a y a . (Do 
ese dinero, el extranjero e n t r e g ó la 
mitad a la s e ñ o r a ) . 

L a estancia de la dama holandesa 
en e l hotel or ig inó inevitables re
celos,- motivo por e l cual el. taxis ta 
y la esposa de é«te l a invitaron a 
comer a. su casa, en familia, al t iem
po que se comprometieron caballe
rosamente a abonar los gastos que 
ocasionara la reserva de su habita
c ión en e l hotel, de no satisfacerlos 
el interesado. 

" V i é n d o l a en extremo afligida, y 
con grandes deseos de establecer 
contacto con sus familiares —af i rma 
el humanitario conductor— i n v i t é a 
la atribulada exti'anjera a ponei*, a 
m i cuenta, una c o n f e r e n c i a - t e l e f ó i j i -
ca con Amsterdam y as í lo hizo lle-; 
n a de contento. 

-D iez mihutos d u r ó la comunica
ción. (2.470 pesetas» , -y la infeliz mu
jer no dejaba de hablar y de l lorar, 
a la vez. d e s a h o g á n d o s e con los su
yos. E r a en la noche del 20 al 21 de 
Diciembre. Mi esposa y yo só lo pen
samos 6n la felicidad de osa pobre 
criatura. Se acercaba la Navidad y 
nos p a r e c i ó que d e b e r í a m o s hacer 
todo lo que fuera de nuestra parte 
para sacarla de apuros y reintegrar
la a su hogar, del1 que se hallaba a 
m á s de dos mil k i l ó m e t r o s de dis
tancia . . ." 

.El humanitario taxista sacó tam
b i é n ,a la holandesa un billete del 

. tren para Amsterdam, y lo puso en 
sus manos, así como unos cuantos 
francos franceses y belgas. A d e m á s 
le dio un abrigo de su propia esposa, 
f a c i l i t á n d o l a . bocadillos para el v ia
je y, con amorosa y cristiana soli-
citud^el caritativo matrimonio acom
p a ñ ó a la extranjera hasta la esta
c ión . ' v ' 

, E n el mismo' tren c o i n c i d i ó que 
viajaban unos parientes del laxista , 
quienes se d ir ig ían a París . Y a ellos 
e n c o m e n d ó el cuidado de la solita
ria dama holandesa. 
" T E N C O N F I A N Z A ; L L E V O 

DINERO" 
D e b i ó l legar el h o l a n d é s a A m s 

terdam poCo d e s p u é s de haber l l a 
mado por t e l é f o n o la señora . - L a s 
tensas noticias que, .sin duda, le pro
p o r c i o n ó la familia, le debieron in 
tranqui l izar en grado alarmante al 
saber con cuanta congoja se' expre-

H E R N I A D O S 
Y a no su fr i rán molestias, peligros ni la constante p r e o c u p a c i ó n 

de su dolencia, a d q u i r i e n d » el moderno y ^minúsculo H E R N I U S 
A U T O M A T I C O , el perfecto aparato, c ó m o d o , seguro y ú n i c o /sin 
tirantes, peso, bulto ni presiones, que mejora y reduce las hernias 

sin notarse que se l leva. Bajo medida, molde y prese, facult. (C. S . 
16.391). ' * 

el lunes, d í a 14 del corriente, de 10 a 1 
en el C O N S U L T O R I O del D r . G U T I E 

R R E Z M O R A L , Santander, 6, 3.9. 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIUS 
^ í ñ l h l f l d.- í .-d d.n-.a. .".4. B U í C E L O N ^ . — Monfera. 32.. MAtXRTD 

VISITA EW SURCOS 

só la desventurada m u j e r desde B u r 
gos. " Y al*- buen comerciante le 
fa l tó tiempo para cursar, a las dos y 
cuarto de la tarde del d ía 21, el s i 
guiente telegrama, dirigido a las se
ñ a s del hotel en que hab ía dejado 
sola a-v sU compatriota: "Voy día 24 
Diciembre. T e n confianza. L l e v o 'di-
nero". 

L a destinataria-, consumida por el 
nerviosismo y la impaciencia, ya no 
estaba en el hotel. Acababa de em
prender el regreso a Holanda, -gra
cias al generoso y desinteresado ges
to del taxista, a quien el hotelero 
tuvo la gentileza de entregar e l te
legrama. • 

A q u é l j u z g ó ya innecesario contes
tar ál mensaje te legráf ico ya que 
— c a l c u l ó — la s e ñ o r a l l egar ía a 
Amsterdam antes del d ía de salida 
que anunciaba el remitente en el 
despacho. 

H a s t a aquí la historia del taxista 
y de la pareja de comerciantes ho
landeses. Pero falta e l e p í l o g o , el 
broche de oro que se p o n d r á un día 
cuando esos vecinos de Amsterdam 
regresen a Burgos, coiho dijeron, en 
un "Mercedes para abrazar y can
celar Ja deuda de gratitud que tie
nen contraída con el humanitario 
taxis ta y su esposa. "Lo hice sin pre
tender recompensa' ^Iguna, sino por 
humanidad y porque era m i deber 
de cristiano. —nos declara—. Y a l 
expresarse así no alude para nada a 
las 5.800. pesetas a que asciende e l 
valor material de su ayuda. 

B e l l í s i m o rasgo que merece ser 
subrayado con admirado y cordial 
aplauso, pues que constituye todo un 
s í m b o l o de la calidad humana del 
pueblo español . 

C A L L E 

Dispongo de dos miUoiics de cartones, daneses, muy blancbs, nuevos 
calidad i i u ñ o j o r ¿ b l e 

f j 

S a n M a r n é s , 83 ^ - B I L B A O 
Precios especiales s e g ú n cant idad. — E n t r e g a inmediata , 

E N B U R G O S : T E L E F O N O 3883 

T e l é f o n o s : Oficinas, 31-30r93 y "31-60-20. Domicil io, 31-36-97 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Halago a 
una persona cpn fines interesados. 
Gruesa. 2. D e m ó s t r a c i o n de cariño-
Planta medicinal, que se uti l iza co
mo purgante y que. abunda en los 
lugares cenagosos de A m é r i c a . 3: 
Te la de l a ñ a basta. Acelera . 4: C a s 
cada. Ciudad de Italia. 5: Rec ip ien
te para aplicar b a ñ o s medicinales a 
los ojos.. Prefijo de origen griego. 
6: F e n ó m e n o a tmos fér i co . Nombre 
femenino. 7: A r b o l t e r r e b i n t á c e o , de 
fruto comestible, que se cult iva en 
las costas . de Africa.. Husmeará' . 8: 
N e g a c i ó n . E n plural, n ivel m á s . ba
jo de un río o laguna por efectos 
de calor. 9: Muebles' inservibles. 
M o n í e de Grec ia . 10: Frotas fuerte
mente Ja piel. Pueblo de L a C o r u -
ña. 11: Plantas h e r b á c e a s de hojas 
casi c i l indricas, con las cuales se 
fabrican asientos dé sillas-. E m p r e n 
diese. 

V E R T I C A L E S . — 1: Tablero con
tador. Pase. 2: E n la parte inferior. 
Local idad de Argel ia . 3: Manéja lo . 
Tueste. 4: Neutro. Adorno capricho
so en el cual entran figuras g e o m é 
tricas, volutas y cintas enlazadas y 
cuyo tema se repite r í t m i c a m e n t e -
( í e m ) . 5: Altar . Cuernos. 6: Flanco. 
L a produce el catarro. 7: Fa l l ec i 
miento. Escuchá i s . 8: Cosa de poco 
valor. Antigua moneda roniana: 9: 
Consonante. Nombro vulgar dado en 
Canarias a cierta planta. 10: D i cese 
de cierta especie de h a l c ó n . Pendien
tes. 11: A v e p a l m í p e d a . Guisase. 

' o v . D a d e í a JráMi í a 

a a la v m 

Para aleilsr la mmm k ios ta ikes lia sise í m i ü d í i I i i el Día lie la Fciilía 
P o r C a f l ó é DM iZUMaRRaGA 

Desde hace a ñ o s se nota una evi
dente p r e o c u p a c i ó n en ios gober
nantes y en los soc ió lpgos , ante el 
problema de la famil ia. A su pro
t e c c i ó n y a su defensa se orienta un 
movimiento doctrinal y legislativo, 
cada vez m á s amplio, en los distin
tos p a í s e s del Mundo. Por) ello, h a 
podido decir nuestro Presidente 
del Tr ibuna l Supremo,' el prol'o.soi-
C a s t á n , que as i como el siglo X V I I I 
fue el siglo de los derechos del hom
bre y el X I X el de los derechos de 
la mujer, eV siglo X X s e r á el de los 
derechos de l a familia. 

Y en esta urgencia de atenciones 
n ó pod ía faltar el peso e s p e c í f i c o 
de la Iglesia. E l l a , que fue fundada 
p a r a que en su seno encuentren to-
dps los hombres los caminos de ^sal
v a c i ó n , no olvida que es la famil ia 
l a pr imera, c é l u l a social, a g r u p a c i ó n 
natural de convivencia, basamento 
de la sociedad humana. As i d e c í a 
el 'Cardenal G o m á , que la fami l ia es 
la oficial, ún ica , l e g í t i m a y eficaz 
de Ja v ida humana, en el Mundo. 

Todas estas razones explican y jus 
t i f ican que se haya instituido en l a 

. proximidad de Ips gozosas fiestas 
familiares do la- Natividad del Se
ñ o r , el D i a de "ia F a m i l i a . 

E s t a anual r e c o r d a c i ó n nos in-
quieta^ con l a c o n s i d e r a c i ó n de u n a 

i realidad de l a que; todos los hom
bres, en mayor o menor grado, de
bemos sentirnos responsables: la ne
cesidad de mantener la i n s t i t u c i ó n 
famil iar en unas ó p t i m a s condicio-
ngs de viabil idad pata, el desenvol
vimiento y p r o m o c i ó n de los valo
res humanos. 

L O S P I L A R E S D E L A F A M I L I A 
E S P A Ñ O L A 
S o c i ó l o g o s propios y e x t r a ñ o s es

t iman, casi u n á n i m e m e n t e , que, por 
regla general, las virtudes famil ia-

'res del hombre e s p a ñ o l se mantie
nen a un nivel muy superior, en 
c o m p a r a c i ó n con los de otras lati
tudes. V a l g a comd ejemplo, la opi
n i ó n de Peter Freittzeiv en un re
ciente informe para la U N E S C O , 
cuando dice que el hogar del hom
bre medio e s p a ñ o l e s tá , generalmen-

4 te._ bien constituido y es uno de los 
m á s .sólidos del. Mundo, pues se ba-
sfc. en fuertes pihires espirituales- y 
moi-ales.\Cuando s e . v ü e l v e n los ojos 
de otros tristes e s p e c t á c u l o s de algu
nas sociedades europeas, y se 1)0-
nen en la. famil ia e s p a ñ o l a , so ye en-
si-guida la calidad excelente de esta 
í d t i m a . 

Sin cmbaigo, este optimista pano
r a m a no indica, ni mucho menos, 
cjue le. famil ia . e s p a ñ o l a se halle l i 
bre de asechanzas y peligros. Confor
marse con la realidad actual y no 
tratar de hacer evolucionar el pro
blema en sentido a ú n m á s favora-
rable, l l e v a r í a a la peligrosa situa
c i ó n en qute se encuentra la fami
lia en otros p a í s e s europeos, aludi
dos por Frei t tzer . A la famil ia es
p a ñ o l a le acecha el peligro, hoy por 
hoy el de m á s seriedad, de la dis
g r e g a c i ó n . P d r ello, urge la exalta
c i ó n y el cultivo de las virtudes 
contrarias de la convivencia y la 
unidad familiares. 

E l trabajo de la m u j e r fuera del 
hogar, la e m i g r a c i ó n , el p l u r i é m p l e o . 
y los horarios de trabajo, sobre to
do en-las grandes urbes,-como con-
Hf-cur.ncia de Un proceso creciente 
de indus lr ia l i zac iún . son, entre otros, 
factores relevantes de d i s g r e g a c i ó n 

de l a famil ia e s p a ñ o l a . 
L A AUSjENCIA, F E M E N I N A D E L 

H O G A R E S U N M A L 
L a "ausencia de la 'mujer de la ca-

s á es un mal, aunque por las rea
l idades e c o n ó m i c a s y s o c i o l ó g i c a s de 
laí. h o r a presente haya de transigir-
se con él. Y ello, porque, como ase
g u r a con veracidad un dicho h ú n 
garo, de los cuatro rincones de la 
casa , uno pertenece al padre y tres 
a l a madre. 

L a pos ic ión d e j a mujer en E s p a ñ a 
—dice el profesor L ó p e z Mé&el— 
e s t á diferenciada del resto de E u 
ropa, pues hoy en nuestro p a í s la 
mujer ' empieza a salir a la v ida p ú 
bl ica , cuando en E u r o p a existe un 
movimiento de repliegue a este res
pecto. 

S e g ú n los datos dél ú l t i m o censo 
dé p o b l a c i ó n (ISoÓ), m á s de dos mi
llones de mujeres formaban en la 
p o b l a c i ó n activa e s p a ñ o l a y nueve 
mil lones estaban dedicadas a laboreá 
d o m é s t i c a s en su iiog^ir. E s decir, 
que -de las mujeres capaces de asu
mir u n a tarea, cas i una quinta, par
te h a tenido que abandonar su ho
gar p a r a atender a su si|stento o 

a complamentar los ingresos del va
r ó n para hacer frente a los gastos 
famil iares: 

L a e m i g r a c i ó n t a m b i é n contribu
ye, nn no p e q u e ñ a medida, a la dis
g r e g a c i ó n famil iar. E n el ú l t i m o trie
nio, m á s de noventa-mil trabajado

res emigraron anualmente de E s 
paña., sin m á s c o m p a ñ í a que la nos
talgia, de los hogares que dejaron 
en l a t ierra que í e s v ió nacer. L a s 
operacicaes de r e a g r u p a c i ó n fami
l iar promovidas por el Gobierno es
p a ñ o l buscan el -remedio de esta 
s i t u a c i ó n disgregadora./ 

E l p l u r i é m p l e o es u n a realidad 
t á n ' e x t e n d i d á en E s p a ñ a que es di
f íci l encontrar alguien que aporte 
al hogar los ingresos necesarios 
con un?, sola act ividad laboral. L a 
consecuencia es un total absentis
mo del hogar en todas las horas 
del d í a y, a veces, en buena p o r c i ó n 
de l a noche, por parte del cabeza de. 
f a m i l i a que, tras una jornada ago
tadora, no tiene tienjpo, ni con fre
cuenc ia -ganas , de departir con la. 
m u j e r y con los hijos sobre, las in
cidencias, y problemas cotidianos 
que a todos les afectan." 

L o s -horarios de trabajo y los lar
gos desplazamientos obligan muchas 
veces ; ' l trabajador a hacer la Co
m i d a del m e d i o d í a fuera del hogar, 
lo que supone otro factor disgrega7 
dor. B i e n lo han comprendido as í la-
m a y o r í a de las mujeres consultadas 
en u n a reciente encuesta sobre es
te punto especifico; de cada, diez, 
ocho se han mostrado part idarias 

- de que el hombre coma a l m e d i o d í a 
en s u casa. 

L Á O R A C I O N E N C O M U N , A R M A 
E F I C A Z 
P o r ello, todas las situaciones y 

hechos que fomenten la u n i ó n y la 
convivencia en el hogar nunca se
r á n bastante bien recibidos. U n i ó n 
en gozar, en su fr i r y en rezar, por
que l a orac ión e n c o m ú n —lo ha 
dicho P í o X I I — tiene mayor efica-
qfa en el c o r a z ó n de Dios. Pero no 
es menester estar hablando constan
temente de E l ; bas ta con que Dios 
sea u n a realidad v iva y sobrenatu
ral e n 1a a t m ó s f e r a cotidiana del 
hogar . 

J u a n ~ X X I J I , en su mensaje al I I 

Congreso ds l a F a m i l i a E s p a ñ o l a , 
r e c o r d ó ^ue sean estimadas por las 
famil ias cr ist ianas l a o r a c i ó n en 
c o m ú n , la s a n t i f i c a c i ó n de las fies
tas, la c o m u n i ó n eucarís t íca^ como 
ayudas poderosas a la v ida fami-
1 a i . Y que la autoridad de la m u 
jer fuera de casa no^ceda en menos
cabo de sy f u n c i ó n pr imar ia de ma
dre y educadora. ' 

E l hogar es centro fundamental 
de e d u c a c i ó n y de f o r m a c i ó n de hom
bres, y de cristianos, pues los dere
chos en materia de e d u c a c i ó n e s t á n 
conferidos, antes que a nadie, a 
quienes transmiten a l n i ñ o la v ida 
human^. y la v ida sobrenatural. Y 
las buenas escuelas son.'fruto, no 
tanto de las buenas legislaciones co
mo de los buenos m á e s t r ó s , 

A s í ac l o g r a r á lo que con pala
bra m a g n í f i c a anhelaba P í o X I I : 
conseguir que el hogar famil iar sea 
antorcha de la. vida corporal y, con 
ella, de m vida espiritual. Y , en es
ta hora de . afanes comunitarios, 
punto en que todo se concentra pa
va i rradiarse de nuevo. — Reportaje 
L O G O S ) . 

S E A M P L I A E L P L A Z O P A R A 
P A G O A N T I C I P A D O D E C O N T K Í -
B U C I O N E S H A S T A E L 15 D E 

E N E R O 
Por Orden de 20 de Diciembre, del 

Ministerio de Hacienda, se a m p l í a 
ei plazo ele solicitudes para pago an
ticipado á e c o n t r i b u c i ó n territorial 
urbana, con el beneficio del 2% de 
la cantidad a pagar, hasta el d í a 15 
de Enero. L o que se hace p ú b l i c o 
para general conocimiento. E l Secre
tario Gfeneral. .í. M. M a r t ú f L i é b a -
na. V» Bv, E l Presidente, L . Aguirre . 

Elisabethville.—Rodeado de africanos # 
y europeos el president? Tshombe llega * 

* a su-capital d e s p u é s de haber la abandonado tras los ataques de las t 
% fuerzas de la O N U . A su regreso m a m f e s t ó que su Único p r o p ó s l - § 
% te es: conseguir una inmediata paz para Katan^a y su ptieblo. í 
| . . . | (Telefoto C i f r a Gráf ica) * 

F i c f u r a d e l a s e m a n a 

d e 
Por AlejaDdro FERNANDEZ P0MB0 

A: 

En la v íspera de l a Pascua Mi l i tar 
—que España* vincula por a n . a ñ o n a 
costumbre a la í 'csüvldad de los S a n 
tos-rReycs—, el ministro del E j é r -
cifo impuso I?. G r a n Cruz de l a O r -
dch del Mérito Militar al arzobispo 
do S l é u y vicario general Castrense, 
don Lui s Alonso Múfteycrre . S i ya 
t e n í a el vicario general mér i to s pa
ra (,1 Méri to , fó lo hab ía que esperar 
la ocas ión para reconocerlo y é s ta 
ha, llegado c lar í s ima, a l cumpl ir el 
Prelado las bedas de oro con el sa
cerdocio. T a m b i é n es n c í l c l a de es
tes d ías la fe l i c i tac ión a u t ó g r a f a del 
Papa, och ei mtemo motivo. 

Ele cálvame ntc, hace medio s'.glo 
re c ibía l^s órdenes sagradas un semi
narista graduado en Comillas y na
cido veinticinco a ñ o s antes en Tr i l í o 
( G u a d a l a j i r a ) . E n seguida, la ac
c ión: apeste lado parroquial en Na-
valcarncro (Madrid), como coadju
tor; l ectorál , on Alca lá de JHcnaras; 
teniente vicario y provisor del Obis
pado de Madrid, profesor del Semi 
nario, c a n ó n i g o y auditor del T r U 
bu nal de la Rota y vocal dé l Go nse j!» 
Asesor de Jusllela. 

Al mai g¿n y al c o m p á s de estos 
cargos y estas tarcas, otros y otras 
au,e hablan bien de su inquietud 
a p e s t ó y e a , B c n c í i c e n c l a , A s o c i a c i ó n 
D i e ( c . a n a del Clero y la U n i ó n Apos-
tclica, Acc ión Cató l i ca E s p a ñ o l a , P a 
dres de Fami l ia , Hermandades M é 
d i c o - F a r m a c é u t i c a s son organismos 

l̂ y entidades en las que, coriio C o n s i 
liario o como Directivo, de jó huel la 
de su cele, de eu dinamismo admi 
rable. 

Con 1944 llega la c o n s a g r a c i ó n 
cplsccpal. Dióces i s , S í g ü c u z a , por 
aquello de que fe puedo ser profeta 
en su p í opla tierra. Pero no por 
mucho tiempo. E n 1950, M o n s e ñ o r 
Alonso M u ñ o y e r r o pasa a sor arzo
bispo de S i ó n y Vicario Gctnerai C a s -
ticnsc. Has ia él, l a sede de S i ó n , un i 
da al cargo Be Vicario Castrense des
di' el siglo pasado, hab ía sido obis
pado. R e m a la elevaba ¡ahora a arz 
obispado. 

Y a para chtonces era A c a d é m i c o 
de mi me re de 'a de Farmac ia y te
nía é n su haber varios libros de in -
vcsMgac^cn publicados, así como un-, 
"Código de Deonto log ía M é d i c a " y 
un tratado de "Moral Méd ica e n ios 
s a c r a m é n t o s dé la^Igles ía . 

Doce afles liova el arzobispo d i r l ' 
glendo la asistencia religiosa de las 
fuerzas armadas y poniendo en l a t á -
rea un esfuerzo enamorado que j u s 
tifica esa medalla que acaban de i m -
r c n c r l c y que viene a unirse a otras, 
ccimo l a de Alfonso el Sabio, que ya 

P i s ó s de 4, 5 y 7 h a b i t a c i o n e s , estos con c a l e / a c c i ó n , t o d o s 
c o n b a ñ o y c a r b o n e r a . E n t r a d a s 55.C00, fiSMO y 90.009 p e s e 
tas , a m o r t i z a c i o n e s m e n o r que e n r e n t a . - — S i t u a d o s c a l l e V i 
t o r i a , 52. v-í- M O N J E Y C E L A Y A , S . L . — M a g n i f i c a c p n s t r u c -
c i ó n . E x e n t o s c o n t r i b u c i ó n y d e r e c h o s r e a l e s . M a r a v i l l o s a s v i s 
t a s y m u c h o sol . 

O t r o s , 4 h a b i t a c i o n e s , b a ñ o y c o c i n a , s i tuados e n L o s C u -
Jbos (s iete m i n u t o s P l a z a M a y o r ) , c a l l e s B e n e d i c t i n a s de S a n 
J o s é n ü m . 7, 9 y 11 y E m p e r a d o r n u m . 5 •'y 5 dup l i cado . — E n 
t r a d a 25.000, 35.000 y 45.000 pesetas . — A m o r t i z a c i ó n t a m b i é n 
m e n o r que r e n t a , desde 619 pese tas m e n s u a l e s . 

P U E D E V E R L Q B C U A L Q U I E R H O R A . I N C L U S O D O M I N G O S 
Y F E S T I V O S 

C O N S T R U C T O R : 

MONJE Y CELAYA, S. L. 
V E N T A E N E X C L U S I V A : 

AGENCIA FALENCIA 
P l a z a C a l v o Sote lo n ú m . 6, 2.° — T e l f . 4143-6637 

¡ N O D E J E P A R A M A Ñ A N A L A C O M P R A Q U E L O P A G A R A 
M A S G A R O ! ! 

• i ' 

ostenta. Junto a ellas, t ambién des
do hace dos a ñ o s , ' e l t í tu lo de la 
Amabilidad, con el que u n a asoda-
c ícn madr i l eña puso mayúscj i la a 
una cualldda que le es Inseparable. 
L a amabilidad, la s i m p a t í a , la l la 
neza — l a caridad, cA 11 n — d e l doc
tor M u ñ c y c r r o son tan proverbiales 
que serv ir ían , para dc í in lr le , si no 
fuera porque no soii únicas , que van 
accnipa-ñadas de otras virtudes. Y 
esta caridad -—desde hace1 doce 
a ñ o s — l e n e como especial destinata
rio todo el qve viste uniforme cas
trense, ecn o sin g r a d u a c i ó n en c u á l -
qulov r incón de España. Por algo h a 
podido decir que feü diócesis es tan 
grande, coiho su patria. 

E M m ú u cerrada 

Pulvcrlfe Ozonopino R u y - R a m que 
mezclado con agua, limpia la a t m ó s 
fera do géf n r nes InlcccK Sos y hace 
desaparcter el humo, polvo y malos 
olores, purificando el ambiente con 
su delicioso perfume de bosques faci
lita ndo la respiración en habitacio

nes > e lucidas o poro ventiladas. 
L A B i . R A T O R I O S R U Y - R A M . 

M A C R I D . 

t í i i n | m ' í l * 

i íflli íii", til!! si 
Montevideo. —. Con la palabra ds 

honor de familias muy humildes un 
grupo de damas cató l i cas ha podido 
construir ochenta casas en s l é t o 
af.os. 

E l grupo, que se llama A s o c i a c i ó n 
•Pro Mejores Viviendas, ha venido 
sustituyendo miserables caslichas de 
lata y car tón por, casitas modestas, 

.pero c ó m o d a s , cuya cons trucc ión de
pende de las cuotas m í n i m a s que re - . 
ligiosamente pagan los nuevos due
ños . E n el trato no hay documento 
alguno, sino la palabra e m p e ñ a d a del 
jefe de familia. 

É s a s cuotas de d e v o l u c i ó n de los 
beneficiarios llegan a 15.500 pesos, 
m á s de 90.000 pesetas. A s í c ü m p l e n 

,1a promesa de "devolver lo presta
do apenas pueda". E l "capitaí" de 
la A s o c i a c i ó n ha aumentado en 
420.000 pesetas mediante donaciones, 
rifas y obsequios de m á t e r i a l é s de 
c o n s t r u c c i ó n . 

D e las 79 familias — l a o c t o g é s i m a 
espera eme se complete su,casita—> 
ninguna ha faltado a su promesa de 
ir pagando. L a s ú n i c a s condiciones 
son que se trate de una famil ia bien 
constituida,, y que ya tenga su te
rreno. Son preferidas las familias; 
con n i ñ o s p e q u e ñ o s . 

EM E l CUARTO DE ESTAR 
ir'U 

EL SUELO Of NUFSTRO TIEMPO 

D I S T R I B U I D O R : 

HIJOS m m , s, i . 
Genera l Mola , 9 B U R G O S 

AUXILIARES CAMPSA 
Convocadas 20 plazas (casi siempre 
ampliadas), con 48.000 pesetas apro
ximadamente. Ambos sexos , / IS a 36 
a ñ o s . Instancias hasta 31 Enero. 
Grandes é x i t o s convocatorias ante
riores. P r e p a r a c i ó n en clases y por 
correspondencia, a cargo de los Ofi 
ciales Campsa, scñoreB1 De l a V e j a y 
Muro . Contestaciones. P i d a progra-
m a gratis con modelo oficial de t$s-> 

t a n d a « franqueo 2 pesetas) 
A C A D E M I A B D L B A O 

S A G A S T A . 10 — M A D P I P f4) 
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' C U A B T A P A G I N A r D I A R I O D E B U R G O S 

D o m i n g o , 13 de E n e r o d « 

C a m p a n a d e I n v i e r n o 

Relación de donativos 
P e s e t a s 

A n i c e t o V i l l a n u e v a * » 
Lia C e r Y e c e r a d e l Norte 
6. A . R e a l , 
U n a p e r s o i \ a c a r i t a t i v a 
J u l i o L a n d á b u r u •» •• 
F . S . . . . . . . . . . . . . »ét ••• ••• '*x •> 
U n a m a e s t r a ? % — 
D o n M a n u e l A l o n s o y h e r m a n a s 
M a r í a P i l a r * * — 
P a b l i t o y M a r i C a r m e n G o l d a r a z 
U n a s e ñ o r a de l a B a r r i a d a m i l i t a r . . . 
M a r í a L u i s a * 
A. R o d r í g u e z . . . * 
R . C . ! 
D o n J o s é M a r í a . D i e z 
A de C ' 
U n a t e l e f o n i s t a 
D e u n o s j ó v e n e s • 
U n g u a r d i a c i v i l 
M . C . V 
U n a f a m i l i a c a t ó l i c a • 
D e u n a f a m i l i a á m a n t e d e los p o b r e s 
S . A r r o y o . . . i 
A n ó n i m o 
M a r í a . C a r m e n A r c e 
U n a f a m i l i a a m a n t e de los pobres 
M a r í a . Do lores L o z a n o • . . . . . . 
A n ó n i m o 
A n ó n i m o <• . . . v.. . . . .... . . . 
U r b a n o S a n t l l l a n a 
B i e n v e n i d o P a s c u a l . . . . . . . . . 

^ u m a a n t e r i o r 345.956 
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Cíen mi! psrsoaas han quedado sin hogar 

La Prensa marroquí destaca el mensaje de 
condijlencia del Caudillo Franco a' Hassan II 

S u m a 348.768 

R a b a t . — Se h a ^ g r a v a d o c o n -
s iderab lerhente l a s i t u a c i ó n e n 
M a r r u e c o s , sobre todo e n l a p a r 
t e s e p t e n t r i o n a l , donde l a s l l u v i a s 
se h a n r e p r o d u c i d o . 

S e g ú n los p r i m e r o s c á l c u l o s 
160.000 h e c t á r e a s de c u l t i v o se e n 
c u e n t r a n b a j o l a s á g u a s , e n l a r e 
g i ó n de l G h a r b . 

E l R e y H a s s a n I I h a in ic5ado 
u n a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l c o n c i n 
c u e n t a m i l l o n e s de f r a n c o s , p a r a 
i n t e n s i f i a r l a a y u d a a los s i n i e s 
trados , que se c u e n t a n p o r m i 
l l a r e s . Se h a h e c h o u n l l a m a 
m i e n t o a toda, l a p o b l a c i ó n p a r a 
que a c u d a e n socorro de l a s v í c 
t i m a s . . 

L a P r e n s a m a r r o q u í d e s t a c ó 
h o y , c o n g r a n re l ieve , e l e x p r e s i 
vo . m e n s a j e e n v i a d o por e l G e n e 
r a l í s i m o F r a n c o a l S o b e r a n o de 
M a r r u e c o s , e n e l que le m a n í -
fiesta l a c o n d o l e n c i a de l p u e b á o 
e s p a ñ o l y le a n u n c i a e l e n v í o de 

f 

Calzados Eugenio Dorao Santaolalla en 
los últimos días de la conmemoracidn del 
noventa annersario de la fundación de 

C a l z a d o s 

ofrece a su clientela y público en gene
ral, sus amplísimos surtidos ide remesas 
recién recibidas de cahallero, señora 
y niñ9 a Pecios muy económicos. 

E S T A B L E C I M I E N T O S D E V E N T A 

C a r f i M s núm. 1 [Hondilloj - Moneda num. 4 (JoDtO a la [aja le Aliorros lolnpal) 

p a r c i a l i d a d e s 

e n e l 

D i s c r i m i n a c i o n e s y 

p o c o a l e n t a d o r a s 

d e 1 M e r c a d o C o m ú n 

latéresonte estudio del Mímsterio de Agricdturíi sobre 

u n m i l l ó n de pesetas p a r a a y u d a 
de l a s v i c t i m a s . 

j . L a a g e n c i a a m e r i c a n a p a r a e l 
f o m e n t o n a c i o n a l y e l G o b i e r n o 
f r a n c é s , h a n ofrecido a y u d a s e n 
m e t á l i c o , p a r a socorros d a u r 
g e n c i a . — E f e . 
C I E N M I L P E R S O N A S S I N 

H O G A R 
R a b a t . — H e l i c ó p t e r o s de l a s 

f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s h a n r e s 
c a t a d o a 2.395 personas , que h a 
b í a n quedado a i s l a d a s e n l a s z o 
n a s i n u n d a d a s e n todo e l ^ N o r t e 
d e l p a í s . H a n m u e r t o por lo m e 
n o s 30 p e r s o n a s y o tras 100.000 
se h a n quedado s i n hogar . 
L A S A G U A S C O M I E N Z A N A D E S 

C E N D E R L E N T A M E N T E 
Rabat L a zúna. Inundada del 

Norte de Marruecos parece u n i n 
menso lago donde pueden percibirse 
tejados, las copas de ios árbo le s y 
animales muertos y muebles que flo
tan por doquier, mientras que l a s 
agua? van descendiendo- lentamente. 

Cerca de 200.000 hec táreas de te
rrenos han sido afectadas por l a 
i n u n d a c i ó n , v 

Muchos campesinos han calificado 
esta i n u n d a c i ó n como la peor ca la 
midad que h a sufrido Marruecos 
hasta la fecha. 

L a s i tuac ión parece que h a mejo
rado hoy. 

Muchas personas se han subido a 
los tejados de las casas y a las co
pas de los árboles^ con sus enseree 
m á s valiosos. 
' Se dice, aunque no de. forma ofi

c ia l , que el n ú m e r o de muertos se 
acerca a los 100.—Efe. 

R e p e r c u i i ó n e n l o i p r e c i o t 

d e l a l u p r e i í ó n d e a r b i t r i o s 

« E s i n j u s t o q u e l o s b e n e f i c i o s s ó l o q u e d e n e n e l 
c a j ó n d e l o s c o m e r c i a n t e s » , d i c e l a P r e n s a b i l b a í n a 
En Val ladol iú se han producido rebajas y un cine anuncio 

la disminución de 3,10 pesefas en las entradas 
Bilbao.—A pesar de cuanto ses ha 

dicho del abaratamiento de la vida, 
a partir de la s u p r e s i ó n de los a r 
bitrios, en Bilbao casi todo sigue 
igual. 

Ante esta pasividad del comercian
te, la Prensa b i l b a í n a ha desenca
denado u n a fuerte c a m p a ñ a contra 
el comercio en general y es corrien
te leer estos d í a s en- grandes titu
lares: " L a supres ión de los arbitrios 

, no ha bajado los precios". " E s Injus
to que los beneficios sólo queden 
en el c a j ó n de los comerciantes". " E n 
Santander, una cooperativa vende 
sus ar t í cu los s in Impuestos ni arbi 
trios", etc., etc. • , 

Pero tras esta fuerte c a m p a ñ a , con
tados establecimientos h a n bajado los 
precios,' mientras ¡a mayor ía se re
sisten. Se pueden contar, con los' de
dos de lá mano los comercios y es
tablecimientos que han cumplido la 
supres ión de impuestos. Ante este es-, 
tadp de cosas, el periodista se pre
gunta a diario desde su secc ión p ú 
blica: "¿Por 'qué unos sí y otros no? 
¿Es que no e s t á n todos , en las mis
mas circunstancias?" 

A pesar de todo és to , el vino en 
algunos establecimientos h a bajado 
cuarenta c é n t i m o s en litro, así como 
algunos otros ar t í cu los , pero, en ge
neral, la s u p r e s i ó n de los arbitrios no 
se ha notado a ú n en Bilbao. 

"Lo absurdo, a nuestro juicio — d i 
ce un comentarista en un diario de 
la m a ñ a n a — es la actitud que adop-^ 
tan algunos comerciantes a f e r r á n d o - ' 

T s h m b s en tfdola [ f lhodesiaj 

a Mi 

del Ejército central congoleño 

llomado «cláusula 
Madrid.—i. La> cláusula, do salva

guarda- de la Comunidad E c o n ó m i c a 
Europea y nuestros productos de ex
p o r t a c i ó n , han sido objeto de estudio 
del servicio de Estadíst ica del Mi 
nisterio de Agricultura que, en " I n 
f o r m a c i ó n Estadíst ica y E c o n ó m i c a " , 
registra los puntos principales for
mulados en los acuerdos de É r u s e í a s 
de 14 de, Enero de 1962: 

a) Normas comunes para la ca
lidad aplicables tanto al comercio 
interior de la zona, como a las I m 
portaciones de países del exterior. 

b) rCiáusula de salvaguarda, en 
virtud de la cual todo país miembro 
podr ía suspender la Importac ión, ca
so de que los precios de é s ta oca
sionaran un gravo perjuicio a su eco
n o m í a . • 

Dada la Importancia que el mer
cado exterior ha tenido siempre pa
ra la producc ión hortofrut ícola es
p a ñ o l a , la comerc ia l i zac ión de nues
tra producc ión se h^ extendido prác
ticamente a todos 'los pa í se s euro
peos y^comoes lógico, a aquellos que 
forman parte del Mercado C o m ú n , a 
e x c e p c i ó n de Ital ia , por ser p a í s pro
ductor de suma importancia. 

Porctal motivo, las hormas de ca
lidad -establecidas por la comunidad 
y que ya hace tiempo se han ve
nido estudiando y preparando, in 
cluso con la co laborac ión de Espa
ñ a pet la Agencia Europea de Pro
ductividad de la O . E . C E . , no re
presentan n i n g ú n obstáculo para la 
e x p o r t a c i ó n e spaño la . Nuestro pa ís 
e s tá en condiciones de poder cum
plir estas disposiciones en casi todos 
sus extremos. 

Por el contrario, la frecuencia con 
que la c o m i s i ó n de la Comunidad E u 
ropea viene, aplicando la menciona
da c láusu la dé salvaguarda y la ex
tens ión 'que a é s ta posteriormente se 
ha dado (la a m p l i a c i ó n consiste en 
penhit lr un sistema de precios mí 
nimos que serv irán de base a la sal
vaguarda, sin necesidad de existir 
amenaza de perturbaciones graves en 
el p a í s importador), no augura nada 
bueno.--para nuestras exportaciones, 
y es uno jde los signos m á s claros 
do lag .dificultades encontradas por 
la C E . E . para la uni f icac ión de 
sus mercados agr íco las . 

Uno . de los ejemplos m á s claros 
en este sentido, es lo ocurrido en 
B é l g i c a con las uvas de mesa, pro
d u c c i ó n artificial, que se m e n t ó en 
la primera guerra mundial y se h a 
veriidq manteniendo hasta l a fecha. 
De este modo, los consumidores bel
gas e s t á n obligados a pagar precios 
sumamente elevados por sus uvas 
para subvencionar a un p e q u e ñ o 
grupo de productores enormemente 
influyentes. Su-influencia se ha de
jado sentir en el ámbito comunita
r i a Consiguieron de la Comis ión de 
la O. E . E . la prohibic ión de la im
p o r t a c i ó n de uvas en la presente cam
paña' ¿ende su comienzo hasta el 2» 
4* Octubre. ÜKpU-aao c» •* 

Gobierno belga, impulsado por ellos, 
pidi ó a la C o m i s i ó n y és tá lo a u -
to^izó^ la p r o l o n g a c i ó n de la prohi
bic ión hasta el 7 de Noviembre, pe
ro ese mismo día^ el Gobierno belga 
h a vuelto a pedir a la C o m i s i ó n la 
a m p l i a c i ó n de la prohib ic ión una se
mana m á s , lo que revela la, obstina
c i ó n y la influencia que tienen los 
productores belgas. 

" L a frecuencia con que la Comi
s i ó n se ve obligada a ceder a peti
ciones'de este tipo, repetimos, no au
gura nada bueno. Si la entrada de 
E s p a ñ a en la C . E . E . so retrasa, es 
muy de temer que nuestras exporta-
clones agr íco las , siempre que choquen 
con los intereses de u n grupo de pre
s i ó n de dentro-de la C . E . E . , se 
encuentren con dificultades graves. 
E l ejemplo actual es bien demostra
tivo: incluso la producc ión comuni
taria de uvas no puede entrar en un 
p a í s miembro ( B é l g i c a ) . Mucho peor 
s e r í a tratada la p r o d u c c i ó n de un 
p a í s / n o miembro, como E s p a ñ a " . 
C O M P E T E N C I A D E S L E A L 

Par í s . — " C o m p l e t a i ñ e n t é desleal, 
es la competencia que, en la indus
tria de las neveras, nos e s t á n h a 
ciendo los italianos", se quejan los 
fabricantes de refrigeradores france
ses que h a n elevado su r e c l a m a c i ó n 
a la C o m i s i ó n ejecutiva del Merca-

ido Ccrríún en vista de que las neve-
'ras Italianas se venden, en F r a n c i a , 
a m á s bajo precio que las producidas 
en el propio país. Alegan a d e m á s los 
fabricantes franceses que los italía-' 

El isabethvi l le . — E l presidente 
Tshombe s a l i ó anoche de esta c i u 
dad, d i r i g i é n d o s e hacia Rhodesia de l 
Norte, d e s p u é s de celebrar urgentes 
reuniones con los c ó n s u l e s de B é l g i 
ca e Inglaterra y de la imprevis ta 
llegada a El isabethvi l le de 60 oficia
les del. E j é r c i t o central, tras la o r 
den dada por . el Gobierno central 
c o n g o l e ñ o de la e x p u l s i ó n de los c i 
tados c ó n s u l e s . 

Antes de m a r c h a r pub l i có u n m e n 
saje en e l que a é c i a : "Ocurra lo que 
ocurra", yo deseo que el Mundo se
pa que yo t o d a v í a creo en e l p l a n 
de U Thant y ' que he procurado h a 
cer todo lo posible para cumplir le". 

L a llegada de oficiales c o n g o l e ñ o s 
y la v i o l a c i ó n cometida aon una m u 
j e r italiana d é 65 años , por unos 
africanos, han. elevado la t e n s i ó n de 
la pob lac ión . P a r a -hoy se é s p e r a b a 
la llegada de m á s tropas congo leñas , -
por v í a a é r e a , en un intento del go
bierno centr'al de hacerse con e l con
trol de Katanga. 
X S H O M B E E N R H O D E S I A 

Ndola (Rhodesia del N o r t e ) . — E l 
presidente-Tshombe cruzó a las c i n 
co de la madrugada (hora e s p a ñ o 
la) el punto fronterizo situado en l a 
carretera que conduce a Ndola. 

Mani f e s tó luego que p e r m a n e c e r á 
en Ndola durante algunas horas y 
regresará a El isabethvi l le por c a r r e 
tera. Proyecta marchar a K o l w e z i , 
ú l t i m o reducto k a t a n g u e ñ o , el p r ó 
ximo lunes. \ 

a G E. E. 
nos es tán vendiendo u n "dumping" 
vulnerando asi el esp ír i tu del -trata
do de Roma. E l Gobierno francés , 
por primera vez ha invocado ante 
la Comis ión ejecutiva del Mercado 
C o m ú n , la a p l i c a c i ó n del ar t í cu lo 226 
del tratado de R o m a que puede , re
gular el equilibrio de una s i tuac ión 
e c o n ó m i c a puesta en peligro, , 

L é r i d a . — E n accidente de trabajo* 
h a pereqldo el obrero Victoriano 
F r a n c o Av i la , de 21 a ñ o s de .edad, 
natural de S e g u r a de Campos 
( L e ó n ) . A l romperse un cable de 
u n a g r ú a que se util izaba p a r a la 
e l e v a c i ó n de materiales, cayeron so-* 
bre el cuerpo del referido obrero 
unos 300 kilos de ladrillos. G r a v e 
mente, herido,fue trasladado a u n a 
c l ín ica , donde i n g r e s ó c a d á v e r . . 
L E A T R O P E L L A U N T R E N 

B i l b a o . — M u r i ó atropellado por el 
tren Florentino Tonso V i l l a n u e v a , 
natural de Fa lenc ia .—Cifra . 

M U E R T O E N A C C I D E N T E D E 
T R A B A J O 
Bi lbao .—En accidente de trabajo 

r e s u l t ó muerto, en el acto, el pro
ductor R a f a e l Cantero S á n c h e z , na
tura l de C ó r d o b a y vecino de Bilbao. 

N E G O C I O I N T E R E S A N T E 
I m p o r t a n t e sociedad b i l b a í n a precisa tomar contacto coi?'per
sona o entidad solvente establecida y muy relacionada con indus
tria, agricultura, transportes y estaciones servicio a efectos de es

tablecer sucursal en esta plaza. Esoribir al n ú m . 92. Anuncie , 
Santiago, 5 —. Val ladol id 

¡ A G R I C U L T O R ! 
C E B A D A « W I S S A » S E M I L L A S E L E C T A 

, — v a r i e d a d cervecera— _ 
Prec intada por e l Instituto de Semillas Selectas 

S E S I R V E E N S A C O N U E V O Y S E O R G A N I Z A N E N V I O S 
Pedidos a 

V i c t o r i n o L J o r e n f e 

Avda. de Valladolid. 18 S O R I A 
T e l é f o n o s 1454 y 1630 

D O S H E R M A N O S A R R A S T R A 
D O S E N E L G E N I L 
E c i j a ( S e v i l l a ) . — D o s h e r m a 

nos de n u e v e y s iete a ñ o s , h a n 
r e s u l t a d o m u e r t o s a l ser a r r a s 
t r a d o s por l a corr i en te de l r í o G e -
n i l . C u a n d o el m e n o r , J u a n G a r 
c í a A g u i l a r i n t e n t ó l a v a r s e l a s 
botas de l I j a r r o que t e n í a n c a y ó 
a l a g u a y s ü . h e r m a n o G u i l l e r m o , 
de n u e v e a ñ o s , t r a t ó de s a l v a r l o 
y fue t a m b i é n a r r a s t r a d o p o r l a 
c o m e n t e . — C i f r a . 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N v 
S a i g ó n . — U n h e l i c ó p t e r o d e l 

E j é r c i t o de los E s t a d o s U n i d o s s e 
h a e s t re l l ado a u n o s 60 k i l ó m e 
tros a l Norte de e s t a c i u d a d , r e 
s u l t a n d o m u e r t o s siete s o l d a d o s 
n o r t e a m e r i c a n o s . \ 

C o n l a s v í c t i m a s de este a c c i 
dente se e l e v a y a a 37 el n ú m e r o 
de n o r t e a m e r i c a n o s m u e r t o s en. 
a v i ó n e n V i e t n a n del S ü r . O t r o s 
19 m á s h a n m u e r t o e n otros a c 
c identes . 

E n , una conferencia de Prensa ce
lebrada-en el hotel donde se aloja se 
n e g ó a responder -a las preguntas po
l í t icas que se le formularon "porque 
-—dijo— soy u n extranjero en este 
país". Se n e g ó a citar a los ministros 
que esperaba v e r en Ndola. 
S A K Á N I A O C U P A D A P O R L A S 

T R O P A S E T I O P E S 
Leopolvi l le .—Tropas e t í o p e s de las 

Naciones Unidas h a n entrado hoy en 
la ciudad de Sakania , situada en la 
frontera de Rhodesia con Katanga, 
s e g ú n h a revelado un portavoz d é la 
O N U . Conla o c u p a c i ó n de esta locali
dad, termina la o p e r a c i ó n de las N a 
ciones Unidas iniciada e l jueves, con 
el fin de abrir las comunicaciones 
entre Rhodesia y Elisabethvi l le . 

R E G R E S A A K A T A N G A 
Ndola (Rodesia del Norte) .—Moi-

se Tshombe, presidente de Katanga, 
ha salido de Ndola en a v i ó n con di 
recc ión a Katanga . Se cree que se 
d ir ig ía a K o l w e z i , baluarte de l á 
g e n d a r m e r í a k a t a n g u e ñ a , situado a 
unos 350 k i l ó m e t r o s a l Oeste de E l i -
sabe'thville. 

Con anterioridad a. su sal ida h a 
bía estado conversando durante v a 
rias horas en su h a b i t a c i ó n del hotel 
con cinco ministros de su Gobierno. 

U T H A N T R E C O N Ó C E A T H S O M B E 
C O M O " P R E S I D E N T E 
L E G I T I M O " 

, Sede de las Naciones Unidas (Nue
va Y o r k " . — U Thant , secretario ge
neral de las Naciones1 Unidas, ha 
reafirmado esta 1 noche que M ó i s e 
Tshombe era "el presidente l e g í t i m o 
de la provincia de Katanga", lo que 
contradice la d e c l a r a c i ó n formulada 
ayer por K w a m e Nkrumah, presiden
te de Ghana , con r e l a c i ó n a l dirigen
te k a t a n g u e ñ o . — E f e . 

i 
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E l C a i r o . — E l p r i m e r ministro de 

la R e p ú b l i c a del Yemen , Sallal,- ha. 
ordenado una m o v i l i z a c i ó n general 
de la n a c i ó n para l levar a cabo "una 
decisiva batalla contra Jordania y 
Arabia Saudi" s e g ú n dijo hoy la 
a g e n c i a semiof icial de noticias 
"Oriente Medio". 

A ñ a d i ó la agencia que el propio 
primer ministro y el presidente de la 
R A U , "dir ig irán una marcha sagrada 
para aplastar los ú l t i m o s residuos de 
c o r r u p c i ó n . — E f e . 

se a una s i tuac ión ¡lógica que es
tá a la vista de cualquiera. ¿ C u á n d o 
van a dejar algunas personas de 
seguir ordeñando las "vacas gordas" 
que en la s i tuac ión actual e s t á n gor
d í s imas gracias a ios impuestos que 
comen? 

E n otro lugar se dice: "Por los 
arbitrios e impuestos hoy suprimi
dos, se recaudaban en Bilbao alre
dedor de'los 110 millones de pesetas 
anuales, los .mismos que de no ba
jar l ó s precios en la c u a n t í a que es
taban .gravados, p a s a r á n a la bolsa 
"de los comerciantes y los propieta
rios"1.—Cifra. ' \ 
E N B A R C E L O N A 

Barcelona.— L a - supres ión de los 
arbitrios municipales, desde el pr i 
mor día del a ñ o en curso, no ha te
nido todavía efectos notables en la 
rebaja de los precios de los ar t í cu los 
de primera necesidad, e spec tácu los y 
actividades anteriormente gravados 
con ellos. L a ú n i c a noticia que se 
tiene en este sentido es que una fá
brica de galletas ha publicado anun
cios en la Prensa diciendo que're-i 
bajará sus v productos en la medida 
en que dejan de afectarla aquellos 
impuestos. 

Ante el mutismo por parte de les 
elementos interesados y benefioiados 
de momento por la supres ión de los 
citados impuestos, la Alca ld ía ha he
cho públ i ca una extensa nota en la 
que se numeran 220 productos des
gravados, por lo que la Tesorer ía mu
nicipal de jará de ingresar 554 mi
llones de pesetas al a ñ o . — C i f r a . 
R E B A J A S E N V A L L A D O L I D 

Val lado l id .—La c a m p a ñ a en favor 
del 'abaratamiento de precios como 
consecuencia de la s u p r e s i ó n de. los 
Arbitr ios municipales,' a pesar de 
que / encuentra resistencia, en algu
nos sectores en sus comienzos, em
pieza a sentirse en otros con una 
c o m p r e n s i ó n jus ta y lógica.' 

' U n c i n e m a t ó g r a f o de 1?. capital h a 
anunciado y a una rebaja de 3,10 pe
setas en cada entrada y varios ca 
fés , que en el mostrador -cobraban 
por la taza 4,50, han rebajado el pre
cio a cuatro pesetas. 

T a m b i é n se adyierte alguna lifera 
m e j o r í a en los precios de la carne-
pero é s t o se achaca m á s bien a 
é p o c a del a ñ o que a la desaparición 
de los arbitrios municipales. E s muy 
posible que, como consecuencia d% 
las rebajas que se han anunciado, s« 
establezca u n a competencia cornep-. 
c ia l que redunde en el ábaratamie i j . 
to. B u é n a prueba de ello es el anun
cio de ü n bar que a partir de la , 
diez de esta misma noche, va a des
pachar c a f é y copa' por el precio d» 
seis pesetas.—Cifra. 
E N S O R I A 

Soria.—Se han celebrado en estot 
d í a s var ias reuniones en la D e l e g ó 
c ión provincial de Sindicatos y ,cou 
asistencia de los grupee interesadoB 
en 1?. a p l i c a c i ó n de l a ley de desgra, 
v a c l ó n de arbitrios municipales. 

E n todas las reuniones se ha ad
vertido un esp ír i tu de colaboración 
que h a repercutido en la baja d» 
precio de algunos ar t í cu los . 

ÉT vacuno ha bajado una pesett 
en kilo; dos la oveja y el tocino y 
u n a peseta los embutidos.—Cifra. 

!! 
Este salvó la vida al 
echarse entre los raíles 

T a r r a g o n a . — U n a locomotora h* 
pasado por encima de un hombre, 
que s a l v ó la vida gracias a la sere
nidad d é que hizo gala a l echars» 
inmediatamente a l suelo, entre loa 
raí les , permitiendo que pasara la má
quina. E l hombre, u n ferroviario d» 
avanzada edad, se l e v a n t ó , del suelo 
con só lo un ligero hematoma en la 
cabeza, ante el asombro del maqui
nista y db unas mujeres que, aterrar 
das, presenciaron el hecho.—Cifra. 

A f e n f a d o 

c a s f r i s i á s 

c o n t r a 

L en 
m i l i c i a n o s 

H a b a n a 

C u b a y A i e m a n i a o r i e n t a l e i e v a n é 

embajadas sus r e s p e c t i v a s m i s i o n e s 

•La Habana. — Cuba y Alemania 
oriental han decidido establecer re
laciones d i p l o m á t i c a s por lo cual 
sus misiones van a ser elevadas a la 
ca tegor ía de embajadas, s e g ú n anun
cia un comunicado del1 Gobierno. 
A T A Q U E A N T I C A S T R I S T A 

L a Habana. — Combatientes anti-
castristas equipados con armas nor
teamericanas dieron muerte a un 
miembro de, la mi l ic ia castrista e h i 
rieron a otro en el curso de un ata
que realizado en la zona central de 
Cuba, s e g ú n informan hoy c í rcu lo s 
del Gobierno. Dos personas civiles 
fueron t a m b i é n heridas en la lucha. 
R E N U N C I A A A S U S D E R E C H O S 

D E A N T I G Ü E D A D 
-Miami (F lor ida) .—Los obreros de 

la Industria e l é c t r i c a cubana han 
, acordado, bajo fuerte p r e s i ó n comu

nista, renunciar a sUs derechos de 
a n t i g ü e d a d , calificados por los. mar-
xistas de "nefasta herencia capitalis
ta"; s e g ú n ha informado hoy Radio 
L a Habana. 

L a emisora dijo que el Sindicato 
de la industria e l é c t r i c a dec id ió ano
che, en una r e ü n i ó n a puerta cerra
da, renunciar a tales derechos. Se 
cree saber que una considerable m i 
noría sindical sé opuso a tal dec i s ión . 
D E P O R T A D O A M A N A G U A 

Méj ico . — E l doctor n i c a r a g ü e n s e 
- Ramiro Bermudez A l e g r í a ha sido 

deportado a Managua acusado de 
participar en la po l í t i ca interior me
j icana. 

Parece ser que B e r m ú d e z A l e g r í a 
ha resultado ser un " a c t i v í s i m o agen
te comunista que ha ejercido act ivi
dades clandestinas" en la baja Cal i r 
forri ía .—Efe. 
P R O T E S T A L A B O R A L 

C ó r d o b a (Argentina) — C i n c o m i l 
empleados y obreros ocuparon ayer, 
el gran edificio de la fac tor ía " I n 
dustrias K a i s e r " en s e ñ a l de protes
ta, contra l a d e c i s i ó n de la empresa 

Nuestros t e l é f o n o s , 2015 y 1280 

de cerrar durante once d ías su de-t 
partamento de montaje. 

L a po l i c ía informa que no ha ha* 
bido d e s ó r d e n e s . — E f e . 

F R A C A S A U N C O M P L O T E N 
P A R A G U A Y 

••; • • /• ' v: v'';,'"̂ ; 
A s u n c i ó n ( P a r a g u a y ) . — L a Policía 

paraguaya d e s a r t i c u l ó un plan sub
versivo —apoyado por los comunis
tas— que teñ ía como objetivo apo
derarse de algunos cuarteles duran
te la noche del pasado 31 de" Di 
ciembre, s e g ú n se -ha revelado hoy. 

f l l O M i 

E L S E S O n 

D O N F E R M I N G E T E H O N T O R I A 
( E M P L E A D O J U B I L A D O D E L B A N C O D E E S P A Ñ A ) ' 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , e n e s t a c i u d a d , d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n 
d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

(Q. E . P. D.) 

S u a p e n a d a esposa, d o ñ a P r i m i t i v a S i l l e r a s P e ñ a ; h i j a , M a r í a d e l C a r m e n Albare l lo s S i l l e r a s -
m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a M i c a e l a P e ñ a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobr inos , t í o s y p r i m o s 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n ppr el a l m a del finado y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s 
f ú n e b r e s , que se c e l e b r a r á e s t a t a r d e a l a s C U A T R O Y M E D I A e n l a ig l e s ia de l a A N U N C I A C I O N 
y s e g u i d a m e n t e a l e n t i e r r o d e l c a d á v e r e n e l C e m e n t e r i o , de S a n J o s é , a s i c o m o a l f u n e r a l que 
t e n d r á l u g a r e n la i n d i c a d a p a r r o q u i a M A Ñ A N A , L U N E S , a l a s O N C E Y T R E S C U A R T O S actos 
de p i e d a d por los que a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

D o m i c i l i o : A v e n i d a de l C i d n ú m e r o 30. ' . 

4 ' X a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a . 

S i h ú m i o hasta el 
propio despacho del alcalde 

G r a n a d a . — A las doce de la no
che, el alcalde reunió a los perlodlw 
tas para cemunlca^lcs que a partir 
de aquel- momento, todas las íamlliaa 
afectadas por los huhdlmiehtcs, te
n ían abiertas las puertas del Ayun--
tamiento para alojarse en él. Po
d r á n permanecer en él en tanto no 
se encuentre otra s o l u c i ó n al P1"0" 
problema. 

Inmediatamente comenzaren a He" 
gar los afectados, que se intredujeron 
en el sa lón de sesiones, principal-* 
mente les n iñas . Todo el palacio inu-
nic ípa l ha quedado shabllltado pá™ 
instalar a los habitantes de las cue
vas hundidas, incluso el despacho del 
alcalde. Unicamente han escapad0 
de esta medida lasN salas necesarias 
para que c o n t i n ú e el funcionamiento 
de la Corporac ión . 

I Pocos minutes después de las do
ce, llegaron varios camiones con con 
chones, que fueron descargados P ^ 
el públ ico . 

Es ta tarde se hundieron tres cuevas 
m á s ya desalojadas por sus ocu
pantes desde el pasade día 5. ^ 

E l presidente del G r a n a d a C l u * 
de Fútbo l ha anunciado que serán 
habilitados los locales de dicha so-* 
ciedad, paar el mismo fin. 

T A M B I E N E N E C I J A 
E c i j a (Sevi l la) .— C o n t i n ú a el tern-

poral de aguas en la provincia-
rio Geni l se ha desbordado por al
gunos puntos y numerosas familia3 
han resultado afectadas, por lq ^ 
las evacuaciones han sido numerosas-
Todas ellas h a n sido alojadas en 
grupes escolares: 

E l Ayuntamiento h a publicado » ° 
bando en el que se cencede un suD-
sidio en m e t á l i c o a las lamillas aí6^" 
tadas. E n las ú l t imas 24 horas «J 
batí oiitregbdo-ya por mte cu»**?1 
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I m p o r t a n t e s a c u e r d o s d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

r e u n i d o b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l J e f e d e l E s t a d o 

ga le s d e 1°. de Ju l io l e t m l a o r á e l c h o b e l i s m o e n los a l r e d e d o r e s d e M o d i l d 
Referencia de lo trata-

^ ja reunión del Consejo de mi
do c" alebrado bajo la pxcsidencla 
*iScVExcelencia el Jefe del Estado. 
d<nESlO£NCIA D E L ^ B ^ R ^ 0 
^ Acuerdo por el quq se envía a las 

tes PrCíe7to de sobro haberes 
parii alinicntac'.ón de las fuerzas ar-

Kfríto de ejecución de la Ley 
ífl"/1962 ^ae incorpora a las Muma-

íiades 'ie los Departa mentes mlnls-
11 riait/< c al Mutuallsmo laboral, al 
í r o j i a l integrado en la Admlnlstra-
lóá dfl Estado, procedente de las del 

c ..-uo protectorado de Marruecos 
! -ona internacional de Tánger. 

Expc(llcnteS de autorlzacicn de In- • 
«prslcres de capital ex'ranjero. 
rs l íNT0S E X T E R I O R E S 

prepuesía de ratificación del con
venio hispano-paiaguayo sobre cons
trucción, financiación y adquisición 
dt barcos y un dique seco. 

proyecto de convenio entre España 
Snecia para evitar la doble Imposi

ción y establecer reglas de asistencia 
a(?niinlstraíiVíi reciproca en materia 
ce impuros sobre sucesiones. 

propuesta de adhesión al acuerdo 
europeo relativo al trabajo de las' 
dotaciones de los vehículos que efec-
íiíctf transportes infcr nacionales por 
ca/.ro'era (A. E . T. R . ) . 

Decreto por el que so designa em
bajador de España en Panamá a don 
ItfanucI Alabart Miranda. 

Concesión de beneplácito a varios 
jcíes de misión extranjera. 

Asuntos de trámtie. 
JUSTICIA 

Acuerdo por el que se remite a las 
Cortos ím)yccto (Je ley por el que se 
eleva ol límite máximo del juicio de
clarativo de' menor cuantía. 

'Acuerdo por el que se remite a las 
Cortes proyecto de ley por el que se 
crea una Sala especial de lo Conten
dió-Administrativo en la provincia 

santa Cruz de Tenerife. 
Decreto por el que íe eleva la 

cuantía del rectirso de apelación en 
la jurisdicción Contpncloso-Admlnis-
íxatlva. , 

Decreto por el que se dictan nor
mas y se designan los. magistrados 
que han de integrar las Salas en
cargados de resolver los conflictos 
jurisdiccionales. 

Decreto por el que se reorganiza 
el Consejo general de la Abogacía es
pañola. 

Acuerdo por el que se prorroga el 
plazo de presentación de demandas 
para'la inscripción de bienes que la 
Iglesia o personas natura'es posean 
a nombre de interpósitos. 

Decretos y expedientes de personal 
y combinación judicial. 

Expedientes de extradición, indul
to y libertad condicional. 
EJERCITO 

Acuerdo por el que se envía a las 
Cortes proyecto de ley por el que se 
re organiza el Cuerpo de conserjes 
del Ministerio del Ejército. 

Decreto por el que se jjrea la Ins
pección de Enseñanza en el Cuerpo 
de la Guardia Civil. 

Dccrc o por el que se asclede. con 
ocasión de vacante, al empleo de ge
neral de brigada de Infantería, al co
ronel de dicha Arma don Basilio 
Sáenz Aranaz. 

Decreto por el qve se asciende al 
empleo dé general dé Brigada de la 
Guardia civil al coronel de dicho 
cuerpo don Victoriano Suánzes 
Suánzcs. 
Decreto por el que se anciende, con 

ocasión de vacante, al empleo de in
tendente de Ejército, al coronel de 
Intendencia don Eduardo Delgado 
Ponas. 

Decreto porel que so asciende, con 
ocasión de vacante, al empleo de 
Intcneento del Ejército, al coronel 
de Intendencia don Isaac Martín Ve
ra. ? 

Decreto por el que se asciende, con 
ocasión de vacante, al empleo de 
Inspector médico de segunda clase al 
coronel médico don Victoriano Da-
•rlas Montesinos. 

Expedientes de trámite. m a r i n a 
Decretos por los que so nombra: 

almirante jefe del Estado Mayor de 
'a Armada al almirante don Jeró
nimo Bustamante de la Rocha; al-
Jniiante secretarlo general y jefe de 
^ jurisdicción central de Marina, al 
almirante D. Javier Mendizábal y 
Jj-ortazar; capitán general del De-
Paitamcnto marítimo de El Ferrol 
«el Caudillo, al almirante don San-
fiago Antón Rozas; del Departa-
Jcnto do Cádiz, al almirante don 
pascual Ccrvera y Cor vera y del De
partamento de Cartagena al almi-
rame d . Faustino' Rulz González; 
comandante general de la base na-
jai de Baleares a.l vicealmirante 
oon Alvaro Guitlán Vlclto. 

Deere o por el que se asciende al 
mpioo Ce vicealmirante al contral

mirante, don Luis Carrero Blanco. 
Decretos por los que se nombra co

mandante general di Arsenal de 
Carraca, al vicealmirante don 

«uonso Cololnlna Botl; jefe de la 
^rupación naval del Melltcrráneo 

J ' eontralmlrante, don Alejandro 
d!aiC"Kln,ay y de la Cámara; jefe 

,aagrupación _naval del Nore al 
contralmirante don Andrés Galán 
Jamarlo; del Estado Mayor del 

apartamento marítimo de El Fe-
oi del Caudillo, al contralmirante 

ma Cada*Sü y González; co-
tcfti e §eneral de la flota al vl-
den níe don 1,31)10 Suánzos Jáu-
iVn y ^ í e de Estado Mayor del 

apartamento marítimo de Cádiz, 
Ló^lralni lrante don Manuel Suljo 

tvnífret0 p0r el fl"6 so desttna a 
jiiri V.iali(lades del servicio en la 

l e c c i ó n central, al contralmiran-
^ n Luis Huerta de los Ríos. 

su a r t0 P0? cl que se conlirma en 
Coí., !lal destino fe presidente de la 

cmisirn de estU(ilos 

To rrente. te don 
y planes, al 

Daniel Novas 

«1 ^reto Por el que.se dispone que 
Po do"0^1 subinspector del Cucr-
don t n,íenicros dt; Armas Navales, 
SHiian" Cortina Roca, pase a la 
>rafc ü" P ^ s t a .en cl primor pá-

2n h Lart,cul0 trcc<í de la Ley ¿ d e Diclcm,)re de .195;í 

dei c- ptJr 01 'l"0 ee nombra jefe 
"tro técnico de Armas Nava-

dei Cuer-
avalf*. 

Sáte de üüiitimdMte y 

, técnico de Armas 
Po e,! f nerai subinspector del 

. 1ngenlen's Arrnaj Ni 
^ ^ ^ ^ ^ ^ z******* 

Decreto por el que se nombra se
gundo jefe del Centro técnico de 
Armas- Navales, al general subins-
ptetor del Cuerpo de Ingenieros de 
Armas Navales, don Amador Villar 
Marín. 

Decreto por el que se concede la 
Gran Cruz c'el Mérito naval con dis
tintivo blanco, a don Bartolomé Pas
cual Marroig, obispo 'de Menorca. 

Decretos por los que se resuelven 
expedientes de la competencia del 
Departamento. 
HACIENDA 

Acuerdo por el que se pasa a las 
Cortes proyecto de ley sobre conce
sión de una pensión extraordinaria 
a doña María Sánchez Tirado Guz-
mán. 

Decreto por el que so modifican 
los- derechos fiscales a la importa
ción, como consecuencia de la supre
sión temporal de la aplicación al 
plcmo del Impuesto sobre la fundi
ción t'e! general sebre el gasto. 

Decreto por el que se adiciona un 
párrafo al apartado 3) del articulo 
106 del reglamento del impuesto de 
Derechos Reales de 15 de Enero de 
1859. 

Docroto sobre mecanización de la 
contabilidad de gastos públicos de 
los departamentos militares. 

Decreto por el que se modifican 
los artículos 10, 11, 54, 123 y 127 del 
Reglamento de procedimiento para 
las reclamaciones económico-admi
nistrativas. 

Decreto por el qüe se nombra Ins
pector general honorario del Cuer
po técnico de Inspección de Seguros 
y Ahorro a don José Salgado Torres. 

Decreto por el que se nombra pre
sidente, del Banco de Crédito a la 
Construcción a don Alvaro Lacalle 
Lcleup. 

Decreto complementario del dé 18 
de Octubre de 1959 sobre regula-, 
lacíón do las Subsecretarías del De
partamento. 

Expeilcntes sobre asuntos propios 
del Departamento. 
GOBERNACION 

Acuerdo por el que se envía a las 
Co'rtes proyecto de Ley sobre resca
te de concesiones de transportes ur
bano en Valencia y nueva,concesión 
del Ayuntamiento para su mejor ex
plotación. 

Acuerdo por el que se envía a las 
Cortes proyecto de Ley por cl. que se 
prolonga la edad de jubilación de los 
funcionarios del Cuerpo general de 
Policía. 

Acuerdo sobre cumplimiento de 
sentencia del Tribunal Supremo re
ferente al Decreto de 15 de Enero 
de 1959, que creó el Municipio de 
Punta-Umbría, en el término de 
Cartaya (Huelva). 

Expediente por los que se aprue
ban la constitución de una Manco
munidad intcrmunlcipal formada por 
los Ayuntamientos de Peligros, Pu-
llanas y Gi evejar (Granada), para 
cl abastecimiento de aguas; y por los 
Ayuntamientos de Vergel, Sctia-Ml-
rarrosa y Miraflcr (Alicante), para 
el abastecimiento de aguas, alcanta
rillado y saneamiento. 
OBRAS PUBLICAS 

Decreto por ol qve se nombra re
presentante del Ministerio de Tra
bajo en ol Consejo Superior dé Fe
rrocarriles y Transportes por carre
tera, a don Je:ús Posada Cacho. 

Decreto por cl que ce autoriza la 
"celebración del concurso de(las obras 
de ampliación del abastecimiento de 
aguas de Santander. 

Expedienten, de obras y de otros 
asuntos de la competencia del De
partamento. 
EDUCACION NACIONAL 

Decreto por el que. se reorganiza 
la Dirección general de Enseñanza 
Media. 

Decreto por el que se regula la 
ocncoslrn de préstames para estu
dios o establecimiento profesional a 
estudiantes y graduados. 

De reto por el que se modifica el 
Reglamento general de oposiciones y 
concursos.para ingreso en el Magiste
rio Nacional. 

Decreto por el que se regulan las 
permanencias de Enseñanza Primaria 
y so establecen las becas para las 
mismas. 

Decreto por cl que se aumenta la 
cuáhtía de las subvenciones para 
construcción de escuelas y vivien
das pata maestros. 

Decretos por los que se declaran 
monumentos histórico-artistlcos las 
murallas y ruinas de teatro romano 
de Alcudia (Baleares) y el edificio 
denominado "La Sinagoga", en Sá-
bada (Zaragoza). 

Decreto por'el que se traslada la 
Fscucla de Maestría Industrial de 
La Línea de la Concepción a la ciu
dad de Algedras. 

Dccretos^sobrc declaración de in
terés social de varias obras. 

Expediemej de trámite. 
TRABAJO 

Decreto ley sobre aportación del 
Estado a la seguridad social. 

Decreto sobre establecimiento de 
salarios mínimos y su conexión con 
los establecidos por convenios co
lectivos sindicales o mejoras vo
luntarias. 

Decreto estableciendo tarifas de 
cotización para los seguros sociales 
obligatorios y Mutualidades labora
les, y un régimen voluntario y com
plementario de seguridad social, y 
s; regula la contratación colectiva 
sobre estas materias, 

Decreto sobre incorporación a los 
órganos del Patronato del Fondo Na
cional de Pl-otección al Trabajo del 
director general de Promoción So
cial. 

Propuesta de aplicación del Fon
do nacional de Protección al Tra
bajo para el ejercicio de 1963. 
INDUSTRIA 

Decreto por el que , se declara de 
' interés nacional" el tendido de la 
línea de transporte de energía eléc
trica subcentral Solsona estación 
de Viladot de don José María Reig 
OUer. 

Decreto sobre representación en 
las Comisiones que la tenían de la 
suprimida Dirección general de In
dustria. 
' Informe sobre,las visitas efectua
das a Sevilla y Galicia. 

Plan general de combustible pa
ra 1963, 
A G R I C U L T U R A 

Decretos por los que se declaran 
de utilidad ptbilca Ists concentra-
« I o u m partelarlns d§ la» «o»«» d« 

Yemeda ( C u e n c a ) y ^Mamblas 
(Avila). 

Informe sobre el viaje por las pro
vincias de Levante afectadas por las 
heladas. 

Expedientes de trámite. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 

MOVIMIENTO 
Informe sobre el I V Consejo na

cional del S.E.U. 
Informe sobre la próxima Asam

blea sindical nacional de pequeña 
y mediana empresa. 

Informe' sobre Tierra de Campos. 
_ Informe sobre daños ocasionados 
por los últimos temporales. 

Informe sobre problemas de Cana
rias. 
A I R E 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes proyecto de ley por el 
que se crea la Comisión Nacional de 
Investigación del Espacio, adscrita al 
Ministerio del Aire. 

Decreto por el que se concede al 
teniente del Arma de Aviación au
xiliar de fotografía y cartografía, 
don, Luis Maté Gómez, la Cruz de la 
Orden del Mérito Aeronáutico de 
primera clase con distintivo blanco, 
de carácter extraordinario, pensio
nada. 

Expedientes de adquisición de ma
terial, ejecución de obras y fran
quicias arancelarias. 
COMERCIO 

Decretos de modificación arance
laria. 

Decretos de admisión temporal y 
reposición con franquicia arancela
ría. / 

Acuerdo sobre ayuda crediticia a 
los exportadores de naranja, perju
dicados por la helada. 

Suspensión de derechos arancela
rios a la importación de garbanzos 
y alubias. 

Informe sobre situación de abaste
cimientos. 

Informe sobre posición de di vi-

D-ÍFORMACION Y TURISMO 
Decreto por el que se nombra se

cretario general de la Comisión in
terministerial de Turismo a don 
Juan Arespacochaga y Felipe. 

Informes y expedientes sobre 
asuntos de la competencia del De
partamento. 
VIVIENDA 

Decreto por el que se ordena al 
Instituto Nacional de la Vivienda 

la construcción de seis unidades ve
cinales con 6.085 alojamientos en 
Madrid para absorción de chabolas. 

Decreto por el que se declara ur
gente la expropiación de terrenos 
en Madrid para la construcción de 
6.085 alojamientos. 

Decreto por el que se autoriza al 
Instituto Nacional de la Vivienda 
para que con cargo a sus presupues
tos otorgue subvenciones para re
parar viviendas de protección esta
tal, propiedad de organismos oficia
les, afectadas por las inundaciones 
en las provincias de Sevilla y Cá
diz. 

Decreto por el que se autoriza al 
Instituto Nacional de la Vivienda 
para financiar con cargo a sus pre
supuestos la construcción de tres
cientos albergues provisionales en 
la provincia de Córdoba. 

Acuerdo por el que se autoriza a 
la Dirección. general de Arquitec
tura, Economía y Técnica de la 
Construcción, para que se haga car
go de las obras comprendidas en el 
plan de reconstrucción de edificios 
del Patrimonio nacional. 

Expedientes de urbanización y de 
valoración. , 

Informe sobre asuntos del Depar
tamento. 

¡ATENCION, CABALLERO!. 

C a l z a d o s R U I Z 
M O N E D A , 5 

d e d i c a e s t a s e m a n a e i d u s i v a m e n t e a V d . c o n l a 

G R A N L I Q U I D A C I O N 
DE C A L Z A D O S 

D E L A S M E J O R E S C A L I D A D E S A L MINIMO P R E C I O 

APROVECHE la D P O O T M D da CSlZüflSE S m 7 0 
E N L A E X T R A O R D I N A R I A L I Q U I D A C I O N D E 

C A L Z A D O S P A R A C A B A L L E R O 

C a l z a d o s R U I Z 
M O N E D A , 5 

T e r t u l i a m a d r i l e ñ o 
09 Oaya Mieíto eo llalla 

aficióiT.-Ccla 
ZuDzunegui lo 

U ü nuevo Nadal que ''saluda a la 
torea de salún en el Ateneo y a 
traducen al griego.-Antonio Medio levanta "Bande
ra Negra" de Rulz de la Fuente.-Los muñecos de 
'Tal io" para la T V de la BBC.-"H1 concierto de 
San Ovidio" o los ciegos de mentira ayudan a los 
de verdad.-El ibérico Diego Puerta aclamado por 
los aztecas.-Ei Teatro continúa sin estrenos.-La 
Filmoteca empieza a proyectar cultura.-Y <ha leí

do usted el libro de Zubiri? 
¿Nc es fijáis? Más que come neve-

lista donostiarra que nc ha leído el 
Quijote, (¡oh, manes de la Forrelad!) 
este Hendióla saluda cerno un futbo
lista que ha ganado el partido, co
mo un torero que logra la alterna
tiva c un boxeador que acaba de de
rribar al contrincante. Bueno, es que 
para Hendióla, lo de escribir, esa ma
nía que tiene tanta gente, no pasa de 
ser su "hobby". Un aspirante a lite
rato dijo: "Lo intolerable es que di
ga que no lee y que escribió "Huerto 
por fusilamiento", en treinta días. 
Acerqué el "magne" al malévolo que 
comentó: "Eso que se lo cuente a 
"Rita la Cantaora". Claro, como el 
chicarrón donostiarra es abogado ^ 
hombre de "altos negocios" a lo me
jor tiene unos enanltos que mientras 
Hendióla duerme, ellos escriben lo' 
que Hendióla sueña. Habrá que pre
guntar a Rafael Vázquez Zamort si 
ha notado algo mágico o "intuitivo" 
en las cuartillas del "fusilamiento". 

Y del Nadal se pasó a Cela, que an
duvo per Madrid estos días. En el 
Ateneo hizo "Toreo de salón" con 
ilustraciones que resultaron verda
deras lecciones-de tauromaquia. Tam
bién su compañero de sillón acadé
mico, Juan Antonio de Zunzuneguí 
—este si que leyó el Quijote— anda 
estos días en lenguas de tertulias, no 
sólo por haber sacado a los escapara
tes su "Camino alegre" sino por ha
berse traducido al idioma del Pireo, 
claro no al clásico de Platón ni dé 
Sócrates.' 

Entre las "gentes de teatro abundan 
tanto los temas corno escasean los esy 
trenos. Un gallego que escribe teatro, 
Rulz de la Fuente (un dramático in
tegral) y un asturiano que canta, 
(un lírico de bUena vez), Antonio 
Medio, levantaron per primera vez 
en, Hadríd "Bandera Negra". Autor 
y único intérprete escucharon aplau-
sc¿ sinceros. Verdaderamente es una 
obra para das titanos del Norte. 

Se hablaba de Buero Vallejo y de 
su "Concierto/de San Ovidio". Des
pués de hacerse centenario en el Go-
ya, dió una función especial a benefi
cio de los niños ciegos, que saquen 
notas en el Colegio de Chamartín. 
Hubo fin de fiesta y unas palabras de 
Torrente Ballester. Así los ciegos de] 
verdad se benefician de lo que ganan 
lo,1? ciegos de mentir*, los inventados 
por Buero y para su drama de invi
dentes. Uno agregó: " Y que San Ovi
dio le conserve la vista". % . 

Natalio Rodríguez, '•Talío", ese 
mago que ha creado el teatro infantil 
del Retiro, ha dado "vida" a nuevos 
muñecos. Unes muñecos que no son 
sólo de guante ni sólo marionetas, y 
que participan de las dos habilidades. 
¡Qué maravilla dé falsa humanidad 
y humana caricatura! Estos muñecos 
están destinados a la sección de T V 
de la B B C de Londres. Sí, señor, tam
bién así se hace patria. 

o c h o d í a s 
P o r T o m á s C E R R O C O R R O C H X S O 

No cabe duda que el parón cubano 
ha dejado al mundo rojo práctica
mente inmóvil por un tiempo^ue no 
puede .predecirse cuánto durará. 

Ocurren cosas eñ el mundo, evi
dentemente. Pero no presentan el as
pecto de unidad, incluso de unifor
midad? peligrosa y tediosa, de los mo
mentos en que ol comunismo actúa 
agrésivámente y con arreglo a un 
plan de agitación e intimidación a 
escala mundial. 

Inocente sería pensar que la gue
rra iría ha terminado. Pero ello es 
que se encuetra, sin la menor duda, 
en un paréntesis qpe dura ya tres 
nicsGS ' ' 
LA C R I S I S PERUANA 

Quizá la característica, más desta
cada del movimientc peruano con
tra la Junta (iue en Junio último 
suspendió el funcionamiento de las 
instituciones democráticas, sea la sin
cronización de los disturbios obreros 
en las zonas Industriales y portua
rias, de un lado, y en- el campo, de 
otro. Si el hecho en sí no Indicara 
ya una dirección comunista, la de
tención del general Pando Egusqulza, 
candidato a la presidencia última
mente con el apoyo del Frente de L i 
beración Nacícr.al, vendría a confir
marlo. 

No es lo episódico del movimiento 
lo que. sin embargo, interesa, sino 
sus causas profundas. Y , por desgra
cia, en este caso, como en 'otros mu
chos de la América española, hay que 
buscar tales causas en el plaño de 
1c social. 

Un reducidísimo número de gran
des propietarios posee, en efecto, el 
84 per ciento de las tierras cultiva
bles del Perú. El 88 por ciento de los 
agricultores poseen, en cambio, en
tre todos, no mis de el 2 por ciento 
del campo. Los nuevos terratenientes, 
fruto de la revolución industrial, son 
más duros, menos humanos, más In
capaces de un sentido social que la 
vieja aristocracia. 

Falta en el Perú una clase media 
fuerte que dé estabilidad social y po
lítica al país. Hay muchos pobres, 
excesivamente pobres, y muy pocos 
ricos, excesivamente ricos, 

Apenas si hay que decir que el te
rreno es • ideal para las maniobras 
comunistas. 
UNA ' VICTORIA" DE LA O. N, U. 

Un editerial del -New York Times" 
saluda con alborozo ¡a vjeturia de la 
ONU, -fm.-! teíu&me reapaklafU por 
ios Estucos- Unido»" sebre «i p m l -

dente katangueño Tshombe. Subraya 
que c! primer ministro Adula "ha li
quidado ya" a otros dos "separatis
tas" (Antonio Glzenga, heredero, en 
Stanleyville, dol prosovíetismo de L u -
mumba, y Alberto Kalonji,^que pro
clamó Independiente ' cl Kasaí. dol 
Sur, zona rica en diamantes), ambos 
presos. Lamenta que la situación 
creada en Katanga haya suscitado 
"dificultados y diferencias" entre los 
aliados occidentales. Y afirma apo-
dicticamento que la tesis de la auto
determinación de Katanga no sirve, 
porque dice— Tshombe no es jefe 
más, que do una tribu mlnoritarlá. 

No explica cuántas tribus hay en el 
Congo, ni cuántas religiones, ni cuán
tas lenguas, ni cuáles son los poderes 
del candidato yankl Adula. Quizá 
porque las cifras hubieran pulveri
zado su argumentación. Y calla las 
horribles brutalidades cometidas por 
las tropas etiopes dé la ONU contra 
hombres, mujeres y cosas en Katan
ga. Y que on este país nc ha habido, 
desde la independencia del Congo, 
más guerra ni más disturbios que les 
disturbios que los ,que la ONU ha 
desatado. 

Si esta última, "fuertemente res
paldada por los Estados Unidos", hu
biera procedidb con igual energía en 
el caso húngaro, es posible que los 
patriotas magiares no hubiesen su
cumbido ante los tanques soviéticos. 

• ¿Y para qué hablar do Goa y de Ca
chemira? Esta duplicidad de pesos y 
medidas de la ONU es verdadera
mente sangrante. 
E L MERCADO COMUN Y LA 

IDEA DE EUROPA 
Por vez primera, desde que hay 

estadísticas, Ftancia y Alemania han 
superado a Inglaterra en las cifras 
relativas a renta nacional. Partiendo 
deest ehecho y de les resultados fa
vorables a la idea europea que arroja 
un sondee general entre los países 
del Mercado Común, un colaborador 
del ••Corriere della Sera" afirma: a) 
que la superioridad etíonórnica, sobre 
la que en parte so fundaba la supe
rioridad política inglesa, ha termina
do, b) que "el éxito del experimento 
de comunidad económica, la disposi
ción favorable de una fortisima ma
yoría popular, la humillación de sen-' 
tirsé excluidos del juegp de las gran
des potencias, todo Impulsa a Éurc-
pa hacia la unidad", el problema es 
dilídl y iu: tiene precedentes, porque 
no Sel trata de úoa rcrtQttóeyaetiJii ni 

1« u«Uu:*ck« ftliWdor dé" u« 

centro do fuerza política (Prusia, el 
Piamonte, Servia), sinc para el servi
cio de Intereses comunes; pero, sea 
como fu6rej se trata de una "necesi
dad práctica" por ia que hay que lu
char, porque "el Estado nacional, que 
ya no tiene fuerza para crear, la tie
ne todavía para paralizar, especial
mente en Francia, desdo Mondes á 
De Gaullc". 

Es interesante sabor que el sondeo 
do la opinión de los países aludidps 
es totalmente .favorable a la -unifi
cación, con la excepción de un cuatro 
o cinco por ciento, de lag personas 
consultadas, salvo en Francia, donde 
la cifra se eleva al ocho por ciento. 
PERSECUCION R E L I G I O S A 

EN E L SUDAN 
E l Sudán, Independíente desde el 

1.* de Eenero de 195G, se compone de 
dos zonas geográficas perfectamente 
dferencíadas. L a del Norte cuenta 
con una población arabizadas y mu
sulmana. L a dol Sur con cuatro mi
llones do negros paganos, 400.000 ca
tólicos y 100.000 protestantes. 

Lo-i católicos tenían allí escuelas, 
obras sociales y asistenclales, Pren
sa, organizaciones juveniles y una in
fluencia declsiva) derivada de la su
perioridad de su'concepción de la vi
da y de su cultura. 

Desde el momento mismo de la in
dependencia, los musulmanes del 
Norte se propusieron establecer la 
unidad de Ibngua y do religión y em
pezaron una campaña a fondo para 
ocnseguirlo, sin reparar en medios: 
degüellos en masa de poblaciones en
teras, incendios, prisiones, brutalídar-
des de todo género. Los huidos a 
Ugandá, Kenía y el Congo se empie^ 
zan a contar por millares. 

Una ley de misiones, promulgada 
el pasado año, tiende a impedir toda 
posible acción proselítista de católi
cos y protestantes. Privación de me
dios materiales de toda clase, prime
ro. Expulsión de los misioneros des
pués. 

••II Quotidiano". de Rcm¡a. con mo
tivo de la llegada de un grupo de mi
sioneros italianos obligados a abando
nar el Sudán, afirma que la persecu
ción religicsa iniciada ya hací? seis 
áños. alcanza'ahora "una intensidad 
sin precedentes". 

La oleada de independencias afri
canas, sin la debida preparación, dá 
frecuentemente estos frutos. 

Nuestros tei&onog, 9010 y i m 

Pasé el magnetófono a otro grupo 
que también hablaba de teatros "Na
da nuevo, nada" —dijo el hablador. 
"Las cabras" de la isla siguen eñ el 
Bellas Artes, E n Eslava sigue cantan
do el "dulce pájaro" y "Los acreedo
res" aumentan sus Ingresos en el 
Valle Inclán. José María dé Quinto 
ha dado' en el clavo por atreverse 
con el áspero Strindberg. "Los cací-
aues" de don Carlos baten de las su
yas y la "Cigüeña despistada" espera 
que llegue San Blas e nel Beatriz. 
Paso ha tomado el gusto a las tablas 
y "El perro del hortelano" continúa 
mientras "Las que tienen que servir" 
sufren el Impacto de la "Operación 
embajada". ¡Bueno está el servicio 
doméstico! 

A esta orilla del Atlántico los tore
ros continúan su fiesta de invierno 
en espera de la primavera que la 
sangre y la afición altera. Pero en la 
otra orilla, en Méjico (qué suerte pa
ra el señor Dinares) Diego Puerta ha 
tenido un éxito que hasta los aztecas 
precolombinos se subieron a la pirá
mide dol Sol, para aplaudir al ibé
rico valiente que les recordaba un po
co a don Hernán Cortés. 

Ya la Filmoteca está dando seña
les de vida y de cultura cinematográ
fica. Fernández Cuenca cumplirá lo 
prometido. . Una semana de Kapra, 
otra de "Charlot", otra de Pabs, otra 
de Kin Vidor c'de cualquiera de les 
grande sdel cine Así la Filmoteca 
cumplirá su misión de ofrecemos his
toria en Imágenes. Esa historia del 
cine que ya empieza a tener ínteres, 
porque está unido en oí tiempo a la 
juventud de las generaciones que na
cieron con el cine, en los comienzos 
del siglo. . 

En otra tertulia don Vicente Ga
llego había establecido una pregunta 
como consigna: ¿Ha leído usted el 11-

• bro de Zublrl? "Según él eñ adelan
te la pregunta,de toque para contras
tar la calidad cultural del español, 
no será clásica do los tiempos de 
"Clarín". "¿Ha leído usted ol Qui
jote?" Será, el "¿ha leído usted "So
bre la esencia" del señor Zubiri?" 

| Viareggio (Italia).—Un cuadro, 
| itribuido a Coya por los exper-
* los que lo han examinadoi ha 
* sido descubierto en esta locall-
* dad. Mide 030 por 0,60 y es nn 
É retrato de la Reina María Lui-
* sa. Se supone que está pintado 
| entre 1788. y 1.790. En la foto el Rg 
* cuadro recientemente descubier- ^ 
| to. (Foto Europa Press). B 

R e p r e s e n t a n t e 
deseo nombrar introducido drogue
rías y perfumerías, venta esponja y 
otros artículos. Escribir ALAS Réíe-

rencia, 20. Independencia, 26; 
ZARAGOZA. 

Bibliografía 
L A N A V E G A C I O N Y S U 

I N F L U E N C I A E N jM. B I O 
L O G I A HUMANA, por San
tiago Martínoz-Fornes 

E l volumen 1Í7 de estas Edicio
nes de Conferencias y Ensayos con
tiene una conferencia s ó b r e l a Nâ -
vegación y su influencia en la Biq-
logia' Hiimária pronunciada por el 
eminente doctor Santiago Martírtex-
Fornés én la Cámara de Comerció dm 
Madrid y en la Academia de: Cien
cias Médicas de Bilbao. Estudio orí-
ginalíslmo sobre las. influencias qum 
la. navegación ha tenido y tiene sem
bré los 'hombros; descubrimiento dm 
Continentes y de Estrellas, inven
ciones médicas para hacer frente a 
las enfermedades que diezmaban d 
los hombres del mar. estudios antro
pológicos por la confrontación 4« 
razas ^iferentes y todo esto expues
to, de una manera cronológica y un 
poco filosófica sobre lo desconocido. 

E l doctor Martínez-Fornés ha do^ 
mostrado en esta conferencia sni 
gran cultura y erudición y su ma* 
ñera elegante y amena de expo
ner realidades e hipótesis de la 
ciencia y de, la vida. 

Se vende en las principales Ubr«* 
, rías de toda España, al precio d« 

12 pesetas ejemplar. . . 
• , v , . •• . ••••'• 

E n tanto que ano no se pon
ga, por la caridad, en tugar de 
los demás, no se pueda sabei 
lo que es necesidad. 

prohibición; 

E S P U M A 

D E L A S E M A N A 
CUIDADO CON L A P E L U C A 

También las aeromozar tiene problemas. Sin embargo, entre ellas, 
aquellas pertenecientes a la TWA son, indudablemente, las privilegiadas. 
Forman la plantilla 140 muchachas, finas, distinguidas, como es habitual 
en esa moderna profésión y hace poco han conseguido autorización, na 
solo para teñirse los cabellos, sino también para usar peluca. La única 
prohibición ha sido que, si se tiñen el pelo, sea sin utilizar coriipuéstos 
de cobre. 

Sin embago, la British Overse Aiwys mantiene .su 
tinte, ni peluca, ni siquiera peinados demasiado vaporosos. 
E l mismo punto de vista es mantenido por la Compañía 
aérea irlandesa,' Air Lingen. L a British European Airl i 
nes, por el contrario, deja el peinado de sus empleadas a , 
su propia conciencia. 

Pero, ¿por qué todas estas prohibiciones y problemas 
en cosa tan insignificante, al parecer, como es el peinado 
de las muchachas volantes? No se sabe. Es lo cierto que 
la organizacién aérea, aunque sea civil, tiene mucho de 
milktar y, desde ese momento, aunque se trate de chicas guapas y joven«ái 
es necesario contar con el reglamento. 
E L NILO Y L A S L L U V I A S 

Hace 15.000 o 20.000 años, el Nilo estaba casi completamente seco. Es , 
aproximadamente, hace ipos once mil añps cuando el famoso río africana 
ha tomado la forma y las características que tiene hoy. Tales caractedis-
ticas han permitido aquella formidable "edad de oro de la cultura egipcia''^ 

Esas son las conclusiones a que ha llegado el profesor señor Fairbridge, 
de la Universidad de Colombia. 

, Desde el año 1.000, antes de Jesucristo, ha declarada 
el citado profesor, las lluvias tropicales han disminuido, 
no solamente en el valle del Nilo, sino en casi toda Afri
ca. Esa tendencia a-la sequía —ha añadido—deberá con
tinuar en las regiones subtropicales; sin embargo, en la 
costa mediterránea de Africa, habrá mayores periodos de 
lluvias y, sobre todo, inviernos más fríos. 

E n resumen: Africa será cada vez más seca, al Sp í 
del Sahara, y más húmeda, al Norte. Ténganlo presente 

los que —habitantes o turistas— frecuenten aquellan regiones. 
NOMBRES Y C A L L E S 

•En muchos países faltan muchas cosas; es más, puede asegurarse .que 
en todos falta algo, pero no deja de ser sorprendente- esta carencia que pa* 
dece Londres. La enorme capital de Inglaterra tiene escasez de nombres 
célebres para titular las calles. Ya se sabe que una calle ha de ser deno* 
minada con un nombre célebre o bien no se hace lo que es habitual. 

¿Por qué faltan nombres? ¿Es que hay pocos héroes y celebridades 
o es que hay demasiadas calles? Más bien es lo i segundo. Por eso, en cl 
Ayuntamiento, alguien ha propuesto que, a estilo norteamericano, las 'ca
lles sean denominadas con un número. Así no se falta a nadie y se simpli
fica el servicio de Correos en su más sufrida rama, que es la de los carteros. 

Si no, no sabemos adonde irán a parar con tal proble
ma. Téngase presente que en Londres, en distintos dis
tritos, naturalmente, hay ya 26 calles y plazas que so 
llaman "Victoria"; casi otras tantas, llevan el allí vene
rado nombre de otra reina: Alejandra. Alvión se repite 
dieciséis veces; Mürlborough, 15, y Windsor, 13 veces. 

No puede negarse que las calles con nombres de per- y 
sonajes ilustres de' la localidad o de la nación es una de- w 
licada manera de honrar a los interesados; pero es que 
Londres aumenta tanto que, o bien se echa mano de personajillos, que ea 
definitiva nadie conoce, o viene él lío. Por eso, lo mejor es marcar las 
calles y plazas con un número. Esto facilita enormemente las cosas y n* 
hay miedo, jamás, de que falten denominaciones. 
VESTIDOS CASI TAN BUENOS COMO LOS DE L O S ESQUIMALES 

Los aviadores canadienses van a disfrutar desde ahora de trajes tan 
confortables como los de los esquimales. Lo cual ya es decir, porque log 
trajes que se fabrican ellos mismos, los esquimales, son perfectos para 
cumplir las necesidades a que se destinan; 

Naturalmente, los aviadores canadienses que utilizarán los trajes re
cién inventados serán únicamente aquellos que hayan de hacer viajes por 
el Artico. 

Los esquimales fabrican sus trajes con píeles de. focas y de renos y 
los cosen con ayuda de agujas de huesos de ballena, pero la técnica ha 
venido en auxilio de hís sastrerías canadienses. Se ha encontrado una sus
tancia plástica que sustituye perfectamente a las pieles naturales que se 
utilizan en el Artico. Una sustancia que es, a la vez, impermeable al 
viento y que permite la transpiración. Además, con tal sustancia se logra» 
otras dos cosas importantes: calor y ligereza. 5 

Es decir: no hay por qué ir al Ártico, ni siquiera Como turista; petfty. 
si quedemos, no tenemos que preocuparnos per c.a¿ar alli foca? laata c<vri 
cjue haiamud jtVóViá'ián de la dtéha su&tancia de plástic* y n*a c^üíeoí-i.»-
nemo» t i adecuado equipo. , • 
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S e c r e t a r i a d o d e F o r m a c i ó n 

La ultreya coí-i-espondieriíe a ma
ñana lunes, será inter-parroquial y 
tendrá lugar como de costumbre a 
las 8,30 de la noche en el Salón del 

' Liceo Castilla (HH. Maristas)., 
Se recuerda a todos los militantes 

de A. C. y cursillistas la obligación 
que tienen de asistir a ella, rogando 

. la m á x i m a puntualidad. 

T n a q u e l t i e m p o * . 

" í d ! m o d a i m l é s para telíS-ar la Pas[o?... í i a U i í i 
m ellos les estalla sojsto ei tola" (M Locas li) . 

E n aquel tiempo: "Siendo Jesús de doce años, subieron sus padres a 
Jernsaién. según costumbre, para celebrar la fiesta de la Pascua. \ al 
voiver z casa, terminados los días de la fiesta, quedóse el Niño Jesús en 
Jerusalén, y no se apercibieron de ello sus padres. Y figurándose que iría 
en compañía de algún pariente o conocido, caminaron toda la jorcada de 
aquel dia, y lo buscaron entre los deudos y conocidos, y no encontrándolo 
se volvieron a buscarlo a Jerusalén. Y sucedió que, después de buscarlo 
tres días lo hallaron en el templo^ sentado en medio de los Doctores, es
cuchándolos y preguntándoles. Estaban los que le escuchaban pasmados de 
su prudencia y de sus respuestas. Y viéndolo sus padres, se maravillaron. 
Y", díjole su madre: Hijo, ¿por qué te has portado asi con nosotros? Mira 
que tu padre y yo te estábamos buscando con gran pena, Jesús les con
testó: ¿Por qué me búscabáis? No sabíais que conviene que me ocupe en 
las cosas de mi Padre? Yr ellos no comprendieron lo que Ies decía. Y ba
jando con ellos, se volvió a Nazaret y les estaba sujeto. Y su ijiadre con-
servab?. todas estas cosas en su corazón. Y Jesús crecía en sabiduría, edad 
y gracia delante de Dios y de los hombres '. — (San Lucas, cap. I I ) . 

REFLEXIONES 
Hoy celebramos la fiesta de la 

Sagrada -Familia establecida por el 
Papa León X I I I a finales del siglo 
pasado, para que todas las fami
lias, al contemplar a Jesús. María y 
José reunidos en su hogar de Na
zaret, viviendo una verdadera vida 
de familia, todos nos animásemos a 
imitarlos: 

¡Pero cuan lejos está la familia 
de hoy, de la familia .de Nazaret! 

Y todo porque ha olvidado su or i 
gen divino.. 

Y sin embargo y pese a quien pe
se, el autor de la familia es Dios. 
E l creó al primer hombre y a la 
primera mujer y los unió en ma
trimonio. El quiso que el matrimo
nio gozara de la prerrogativa de 
la unidad un sólo hombre con una 
sola mujer y a esta prerrogativa 
unió la Indisolubilidad, y por eso 
,105 dijo: "Dejará el hombre. a su 
padre y V | í i mádre^y se unirá a su 
mujer y vendrán a ser los dos una 
misma'carne". Pero vino el hombre 
arrastrado por las pasiones y de
formó la familia y durante siglos, 
por Afecto del pecado, el padre se 
convirtió en dueño y señor, y la 
mujer en una esclava y los hijos 
eran .considerados como, un estorbo 
y desaparecieron esas dos propie
dades esenciales del matrimonio con 
la poligamia y' el divorcio. 
. Pero vino Jesucristo y al elevar 

el contrato matrimonial a la dig
nidad de Sacramento, lo dignificó y 
santificó y la familia cristiana vol
vió a ,ser lo que Dios quería que 
fuese: uno con una y para siempre. 

Y por eso dijo Jesucristo: "Lo 
que Dios unió, no lo^epare el hom
bre" y restableció la unidad y la 
indisolubilidad del matrimonio con 
igualdad,de derechos, con igualdad 
de obligaciones y con una misma 
carga, procrear y educar a los hU 
jos. • , 

Y si Dios es el autor de la fami
lia, sin duda alguna ha de ser go
bernada como Dios quiere, confi
riendo a Dios el puesto de honor en 
la misma, creyendo su doctrina, 
guardando sus preceptos.'. 
• Qué bello ejemplo nos da la Sa
grada Familia. Allí reina Dios y to-. 
dos sus miembros observan rel igio- ' 
sámente los mandamientos divinos. 

Dad pues padres y madres a Dios 
el prjmer puesto en vuestro^ hogar y 
para ello amad la oración, el retiro, 
el trabajo, la paz y la unión. 
' Padres, imitad a José, siendo el 

amparó, y sostén de la familia; ma
dres, imitad a María haciendo agra
dable vuestro hogar con vuestras 
virtudes y juntos el padre y la ma
dre educad cristianamente a vues-
tfos hijos. 

Y vosotros hijos, como Jesús, obe
deced y respetad a vuestros padres 
en todo. 

Así vuestra familia,.será una fami
lia modelo y vuestro hogar una' an
tesala del Cielo. • " 

' J . V. 

^ Ü ^ p D e fíquende 

y 
Hoy, domingo, a Jas seis nienos 

cuarto de la tarde, en la iglesia de la 
Merced, retiro mensual. El tema ba,-
jo el t i tu lo , de "La joven congre-
-gante, fanática, propagandística o 
apostólica" estará a cargo dél R. P. 

• Fernández Achiaga, S. J. y 

V i d a r e l i g i o s a 
SANTORAL 
SANTOS D E ITOYt 

La Sagrada Familia Jesús , María 
y José, Conmemoración del Bautis
mo 'de Jesús. Ss. Gumersindo, pb., 
Leoncio, ob.. Viveneio, efr. 

Misa,, ecn rito de segunda clase y 
color blanco, (le la Sagrada Fami
lia, segunda oración E l íamulos^ 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Jlilario, dr., Félix, ob., Mala-
quias, pf.; Eufrasio, oh. 
SANTOS D E L M / y t T E S 

Ss. Pablo, erm., Mauro, Macario, 
abs.; Máximo, ob., Secundina, vg., 
Isidoro, Juan, cfrs. 

C U L T O S 
CATEDRA [i . — Real Hermandad 

del Santísimo Cristo de Burgos.' 
Mañana, a la.ss tete de la tarde, 

rbsari'q, preces al Sanlisimo, Cristo 
y cánticos sagrados. Dirá la plática 
el muy ilustro señor don Fél ix A i r a 
rás, canónigo de la Santa Iglesia Ca-

/tedral. 
Se terminará « con la exposición 

menor del Santísimo Sacramento 
bendición y reserva. 

SAN ANTONIO ABAD.—Novena 
en honor del Santo titular. Por la 
tarde, a las ocho. 

Caso número '23. — Seis niños 
huérfanos de 2, 4, G, 8, 11 y 13 años, 
necesitan ayuda económica, ropa y 
alimentos. E l mayor de ellos para ser 
internado en un hogar infant i l de 
Alicante, necesita ayuda . para gas
tos de viaje. Presupuesto 1.000 pe
setas. 

Donativos para .niños pobres, en
fermos o inválidos: 

Para el caso infantil número 22.— 
Asunción, 25 pesetas; Mercjie Cea, 
25; dos hermanas, 15; S. A„ 25; las 
niñas Ana María y Mar ía de los Re
medios, 100; Fermín, Josefa y Pilar 
Contreras, 100; cinco hermanas, 140; 
anónimo, 13; C. C, 100; Elvira M i 
guel, 10; Covadonga, 25; Vdá. de M. 
Alonso, 25; Blanquita y Paquito, 50; 
Mari Pi l i , Luisa y7 \ndres ín , SQ; Car
men Sáiz, r25; anónimo, 50; dos her
manos de la Barriada Yllera, 25; 
una familia de la provincia, 50; C. B., 
300; hermanitos Hernando, 30. 
" Los donativos so reciben en Hijos 
de Santiago Rodríguez, Phaza de Jo
sé Antonio y Confitería Ibáñez, Es
polón, 2. • 

con dotes para la venta, preci
sa importante Empresa ramo 
alimenticio, para la plaza de 
Burgos y provincia, 
S E E X I G E : 

— JEdad de 24 a 30 años. 
— Buena presencia. 
— Buena cultura (bachille

rato elemental o equiva
lente). 

—Don de gentes. 
— Posibilidad de desplazar

se a Barcelona inmedia-
lumente.. 

SÉ O I ' R E C E : ' 
— CÜrMiíos' d e, formación 

i •.•numerados ^ g a s t o s 
pagados. 

^ Buenas comisiones, con 
mínimo garantizado. 

Escribir, de puño y letra, con 
curriculum vitao y adjuntando 
fotografía, al número 3.333 de 
«ALAS». D i p u t a c i ó n 251. 
BARCELONA' (7). 

FACILITAMOS L A COMPRA 
D E VEHICULOS 

L A R G O S P L A Z O S 
CONSULTENOS 

Aieaiá, 187 CREF1SA Madrid 
Agbncia para Burgos: 

GESTORIA D E DIEGO 
San Cosme, G 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

Don Manuel Diz Mar fin 
que falleció en Málaga, el dia 13 de Enero de 1962,Va los 30 años 
de eda6, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición 

de Su Santidad 

Q. E . P. D. 
• 

Su apenadu esposa, doña Hortensia Rui/. Blanco; hijas, María del 
Pilar Montserrat y María Victoria; madre política, doña Victoria 
Blanco Martínez; hermano, D. Alfredo; abuela política; hermanos 

políticos, tíos, sobrinos y demás familia 

Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso del 
í>lma del finado y !a asistencia al funeral que se célebrará en la 
iglesia parroquial de San Pedro de la Fuente, el lunes, día 14, a las 
diez de la mañana . Actcs piadosos por los que anticipan las gracias. 

Burgos, 12 de Enero de 196*2 

-

... . ... : : : 
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E L DEPORTIVO MIRAN DES JU-
VENIL VIAJA A LOGROÑO 
Hoy deminge, nuestros juveniles 

juegan, en la capital riejana con el 
C. D. 'Palacio, uno de los mejores, 

. conjuntes del grupc del Campeona
to nacicnal juvenil, verdadero y au
téntico equipe fermado por mucha-
ches' plencs de juego y que están 
siendo la revelación del temed; tan-
tc po rsu clase cc^no per su de-
portividad que contrasta cor. les íecs 
manejes que vienen por.iendc en 
práctica algunos equipos del grupc. 

Nuestros muchachos muchc ten
drán que luchar si quieren alzarse 
con el triunfo, que tan necesario les 
es, para seguir aspirando al primer 
pueste de la clasiíicaclén. No duda
mos de la fortaleza de nuestros re
presentantes, pero tampoco se nos 
ceulta el buen memento del equi
pe legroñés. Será ur. encuentro muy 
interesante y que llevará sin du
da bastante público al terreno de 
juego. 
NECROLOGICA 

Ayer, día 12, falleció en nuestra 
ciudad, a la avanzada edad de 81 
años, la virtuosa señora doña Ange
les .Vasco Fórnándcz. Que en paz 
descanse. A su esposo, hijes y demás 
familia, nuestra sentida condolen
cia. - . 
F R I O 

La nueva ola qüc les partos me
teorológicos han anunciado, come 
preveniente do Slbcria y por tanto 
do frío, ha llegado a nuestra ciudad. 

A medida que avanzaba, el día 
do ayer, el termómetro también 
avanzaba, pero como el cangrejo, 
hacia atrás. ' Las bufandas'y prendas 
de superabrigo han vuelto a "ser lu-
GÍdás en las, calles y les miraádese:; 
.se aprestan a recibir con estcicLs"-
ihó la tercera nevada del invierno, 
ouo- temcmo.s fio tardará éü prc-
sontar.se.. 
HACIA IKUN 

Cuando llegue esta crónica a los 
ejes de nuestros Interes, estaremo;-: 
paseando o camino de la ciudad 
fronteriza guipuzceaná, en pos de 

• nuestro primer Club, el Deportivo 
Mirandós, que .colno todo el mundo 
sabe, •'mide hoy .sus piornas" con los 
ccnipcnentcs del Real Unión. Toda 
la expedición tfiarcha "sogura de 
un triunfo rojillo y allá en el his
tórico estadio de Gal y cara a Fran
cia que está a t iro de piedra, se 
oirán les gritos de ánimo para nues-
tr'o equipo. 

Esto del fútbol, no sabemos qué 
tendrá, , pero aun siendo, una -cosa 
sin tí ascendencia, arrastra a las ma
sas tras do su equipo favorito, má
xime cuando éste so encuentra en 
un buen momento do juego y de 
puntuación, que lo permite tener ün 
brillante "balance" para escalar les 
puestos cimeros de , la clasificación. 

Hay • aficionad es que hasta-hacen 
ün verdadero, saeríficio de tipo eco-
nemico per i r a presenciar les par
tidas, en particular el do fi^y; otros, 
más pudientes, ofrecen algún motivo 
de estímulo' para los jugadores. Este 
es el caso del propietario dpi bar 
"Madrid", don Jesús Rüiz Vaíderra-
ma, qué por- otra parte, es presi
dente de la popular Cofradía de 
San Juan del Monte y que ha'ofre
cido una cena por' todo lo alto \—nc 
en San Juan sino en su restauran
te— a les jugadores del Mirandés. si 

/llegan a ganar- el partido do I r«m 
Nos parece una mágnífica idea, pues' 
esta cena constituye una prima más 
si nuestro primer equipo triunfa en 
este, desplazamiento. 
CONTESTANDO A UNOS 

L E C T O R E S 

Varios lectores do nuestro DIA
RIO, so han dirigido a nesotres ro
bándonos que haga-mes hincapié so
bre cictras - deficiencias que se eb-
sorvan en.nuestra ciudad. 

E;u verdad que las hay cerno pue
do haberlas en cualquier* ciudad de 
nuestra geografía, perc también es 
cierto, que muchas de-estas deficien
cias: persisten a través de les 'días,, 
porque de momento no es posible 
subsanarlas. Es decir, suponemos que 
no será posible, puesto que siguen 
síh solucionarse, aparto de - que .nc 
ss. nc^ oculta, la cuantía en pesetas 
que supondría llevar a ofeetc • -las 

Número • • 
Con las cifras que desee, pero el i ja . bi¿n. pues el juego 

consiste en tres premios valiosos. Vea: 
Primero, G.000 ptas.: secundo. 4.000 ptas.; tercero. 2.000 ptas 

Si el número que usted el igirá coincide con 
uno de los tres primeros de la Loter ía Na
cional del próximo mes, usted automát ica- • 
mente cobrará e l importe correspondiente 

Este ameno v sencillo concurso permanente en Prensa es única y 
ESTRICTAMENTE de carác te r publicitario. Por consiguiente. 
JUNTO con el acuse de recibo que le haremos del número que 

3 'usted ELIJA, le adjuntaremos, igualmente GRATIS y sin ningún 
a compromiso, una documentada REVISTA I N F O R M A T I V A de 
? nuestros métodos de "Mejoramiento físico y superación muscu-
. lar-, Complemente este anuncio con el n ú m e r o elegido y 

-2 envíelo r áp idamente a 
| S A N S O N - I N S T I T U T 
fi Apartado Postal 8.047 — B A R C E L O N A 

Concursante Sr 
CaUe . . : ••• •• • • • 
Ciudad • 

pertinentes obras para eliminar te- ¡ 
les deífeiencias. Así tenemos perj 
ejemplo, la necesidad que hay de pa- ¡ 
vimentar la calle del Arenal, impor- ¡ 
tantísima arteria, que hoy cuenta! 
con innumerables edificaciones y que; 
es la calle de más longitud de la j 
ciudad, perc que supondrá un enor-1 
me presupueste. En fin. queremos 
decir cen este, que una cesa es que-| 
rer y ctra es peder. Por esto, nues
tros comentarios se tienen que l i 
mitar a poner de manifiesto aquellas 
cesas, que pudiéramos llamar, ne
gligencias, pero nunca podrémes co
mentar cuesticnes difíciles de resol
ver, puesto que nuestro Ayuntamien
to tiene unas pesibilidades limita
das. 
REFRANERO MIRANDES 

Por si había pocos bares, ahora los 
penen a pares: 

Lo estamos pasando mal con la ^munnummir n i mu >T imi innn iw in r i i i r n rmr r " r " " " i n r \r\ r r m ~ n 
epidemia grjpal. 

Aunque han quitado les censu- j r "B ® 
mos... siguen con los mismos humos. 

Hay más "bicis" en ^Irapda, que 
follones en Katanga. 

Tres relejes han en Miranda: Uno 
ctrre, otro se atrasa y ' e l otro nc 
anda. 

Con o sin dinero, ya se va pasan-
de Enere. 

S f r d g d a d F i l a r m ó n i c a 

0 (lu 

í i 

a i ip i al M L t 
El Tr io de Budapest, c o r 

la Sociedad Filarmónica da el 
cierto-del mes actual, antiri ÍOci-
martes, dia 15, su actuación z^t^ 
ges, en-el Teatro Avenida.. 8*-

E! programa para esta aüdició 
ha variad6r quedando r e f l e j é : 
les inmcrtales ccmpcsitcres e-
Schubert, Martinp, T c h a i k c y / J ^ 
otros. v '* ^ ) 

I S E R V I D O R A DOMESTICÓ 
Para disfrutar de tus der 

en el Montepío Nacional fi^\^ 
vicio Doméstico y enterarte ^ 
de lo que debes hacer en cada 
so, acude a las visitadoras C*" 
mismo. teléfonoH 3707 y ^ 

V E N D O P I S O S 
en Avenida Generalísimo Franco, 
esquina Gral, Cabanellas, de 4 y 5 
dormitorios, baño, calefacción indi
vidual, ascensor. Innjejorablo y mo
derna eonsírucción. Buen precio y 
facilidades de pago. — Razón en el 
mismo inmueble, tercero, derecha. 

MIRANDA D E E B R O 

e 

Programas para hoy 
¡SS/kl «v.i.'iSi 

O-ODif. 
12,00: Santa misa/ para enfermos 

retransmitida desde la iglesia de San 
Lesmes Abad, P a t r ó n de Burgos. 
12,45: Astronomía. Santoral. Refra
nero español. Saludo musical. 13,00: 
Discomanía, por Raú l Matas. 13,30:. 
Discos dedicados.: 14,00: Escaparate 
sonoro: Imperio de Triana. 14,15: Nó-

KKKKKK 'ASmStíW 

GapitaS á e R i p E í ^ 

Éajo "la presidencia del Qlcaldc, 
D. Luis Mateos Martín y con asis
tencia de los tenientes de alcalde 
señores Villanueva y Blanco, cele
bró sesión ordinaria la Comisión 
municipal Permanente, tomando los 
siguientes acuerdos: 
Autorizar a D. Félix Manzano Ruiz 
para efectuar obras de reforma en 

'el local comercial sito en la calle de 
Alcolea núm: 10. 

I d -a, D. Alejandro González Va
querizo para sustitución de vehículo 
dentro de la licencia municipal de 
taxista de la que ê  titular. 
. Devolver las fianzas prestadas 
por apertura de zanjas en la via pú : 
blica a los siguientes señores: Don 
Florentino Llanos Martínez, la do 
250 ptas.; Centro de Telégrafos, la 
'de , 500 ptas. ; .D . Herminio Puente 
Gómez, la. de 500 ptas., y a D. Nico
lás, Peñaeoba Llanos, la de 250 pe
setas. 

SON A B I E R T O S A L P U B L I C O L O S 
P U E S T O S R E G U L A D O R E S D E 
HUEVOS i 
En la m a ñ a n a de hoy, sábado, han 

sido abiertos al público los dos pues
tos reguladores de huevos que se há-
bían ahünciado y aunque eaiprinci
pio no ha habido aglomeración dé" 
gente, a medida que ha ido trans
curriendo el día se han ido animan
do, por las amas de casa, que en 
ello hrn visto una economía en su 
presupuesto diario. 

Ya han dado comienzo los tra
bajos para la instalación del pues
to rogubulor central que, como, ya 
hemos dicho en crónicas ^interiores 

.se ins ta lará en la Plaza del Coman
dante Requejo. 

Dos precios que rigen en los pues
tos abiertos al público son los que 
ya' tenemos publicados, aunque exis
ten rumores de que en días sucesi
vos esos precios serán aún más ba
jos do acuerdo con la marcha del 
mercado de huevos. 

Existen rumores de que al igual 

L A ÍSIÍÑOKA 

Fal lec ió en el dia de ayer, a los 74 años de edad, confortada con 
los Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

tí. E . P. D. 
Su apenado esposo, don Bonifacio Arnáiz Ibeas; hijos, don B e 
nito, don R o m á n , dona Pi lar y don Licerio; hijos polít icos, doña 

Justa Alonso, dona Alicia García y don José Alonso; nietos, 
• sobrinos, primos y d e m á s familia 

Ruegan oraciones por el eterno descanso de'su alma y la 
asistencia al entierro y funeral, que se ce lebrarán en lá igiesia 
parroquial de I.A^ A N U N C I A C I O N D E N U E S T R A SEÑORA el 
primero H O Y , DOMINGO, a l a s C U A T R O , seguidamente la con-?̂ Ĉ ?Í?T del cadaver al Cementerio de San José, y el funéral 
.MAÑANA, L U N E S , a las O N C E , piadosos actqs por los que les 
anticipan la expres ión de su m á s profundo agradecimiento 

Vivía: CaHe Villarcayo, 3. -
Burgos, 13 de Enero de 1963. 

" L a Misericordia". G r a n Funeraria. 

que los puestos reguladóre.s de hue-
- vos, será instalado otro puesto regu

lador de pescado, -que probablemen
te tendrá su acceso por la calle del 
General Berdugo, siendo de supo
ner que si la ins ta lac ión de este 
puesto de pescado .llega a colmo, se 
establecerá otro en el barrio de 
Allehdeduero. 
E L T I E M P O Y L A R E C O L E C C I O N 

D E L A R E M O L A C H A 
Aunque con temperatura agrada

ble, nos encontramos en la actuali
dad en la época de intensas lluvias 
que no sólo dificultan las faenas 
de recolección de la remolacha, sino 
que debido a la gran cantidad de 
agua que cae en plan de temporal 
día y noche, el preciado tubérculo 
corre el riesgo de lleg'ar a su com
pleta putrefacción en ía misma tie-
r'ra, al no poder ser extra ído de la 
misma, por las malas condiciones 
de los terrenos donde se encuentra 
sembrado. 

Por esa circunstancia el mal hu
mor de los labradores, que 'en ello 
ven la posibilidad de perder su co
secha, cuando ya es tán a punto de 
recoger el fruto de, su trabajo ele to
do el año, valora'do en dinero, es os
tensible, mientras que las ventas en 
los comercios están pasando un pe
ríodo de' paralizációiTi, por la d i f i 
cultad de que veng-an de los pueblos 
cómarcanos a gastar ese dinero de 
la remolacha, por causa del t iem
po lluvioso en primer lugar, ya que 
no anima a los desplazamientos des
de sus domicilios y en segundo lu
gar,por-el temor que hemos indica
do antes de la pé rd ida de la cose
cha por exceso de agua. . 
E L P E L I G R O D E L A SALIDA D E 

L A S E S T U F A S A L A VIA P U 
B L I C A 

Ten íamos entendido que las Orde
nanzas Municipales prohibían la sa
lida- de tubos de estufas a ía vía 
pública o en todo caso, estos tubos 
debían estar acondicionados de for
ma que rebasasen la altura de los 
aleros cío los tejados, pero veníamos 
observando que este precepto tan ne-

, cosario en esta, época no se cumple 
con perjuieio.de los pacifico;: pp;. 
Iones (|ue <-un el incumpliminnlo de 
este precepto .se exponen a que esos, 
tubos quo no están acordes ecn i W 
citadas Ordenanzas chorreen, sobre 
las prendas de los mismos y como 
ína l"Menor las tengan qtte llevar a 
la t intorería para limpiarlas. 

Sugerimos a. la autoridad se pre
ocupe de corregir estos defectos que 
nada dicen en favor de Alenda, 
aparte de que sobre todo en calles 
estrechas, mayor abundamiento 
n, veces están invadidas de un olor 
;> -humo a. todas luces pestilente y 
••uil.ihigiénieo para el bu tn norhbre 
de Aranda. ' ' . 

Es indudable que una población 
tiene infinidad de problemas y de
fectos que corregir, a los que la 
Alcaldía no puede atender, pero 
creemes que el personal de que dis
pone podri.i preocuparse' de coi re
gir estos pequeños defectos ya que, 
en realidad, es .propio de su come
tido. ' 

0 . S . J . 

ticias locales. 14,20: Momento musi
cal con Sidney Bechet. 14,30: Re
transmisión del diario hablado de 
Radio Nacional de España. 14,50: 
Discos dedicados. 

Tarde. — 16,00: Carroussell depor-
tico. (En conexión con la SER). 
18,00: Discos dedicados. 18,30: La ho
ra de la zarzuela: La Calesera, de 
Alonso. 19,15: Pista de baile. 

Noche. — 20,00: Carroussell. depor
tivo (crónicas). 21,00: Santo Rosa
rio dominical. 21,30: Canciones de 
la América española por la Coral 
Roger Wagner. 22,00: Retransmisión 
del diario hablado de Radio Nacio
nal de España. 22,15: Noticias loca
les 22,30: 'Bien está la que bien aca
ba- En .colaboración con la .BBC). 
23,00: Revista deportiva. 23,30: Ve
lada musical. 24,00: Cierre. 

i 

9,55: Apertura. 
Primer programa.— 10,00: Primor 

compás. 10,05: información meteoro
lógica de primorá hera. 10,15: Tabla
do de música pcpular. 10,30: Apun
te litúrgico. 10,40: Voces que sen .ora
ción. 11,00: Santa misa para enfer
mes o impedidos. 11,45: Cuerdas en 
Hi-Fi. 12,00: Angelus. 12,05: El Año' 
Cristiano. 12,15: Ronda de la Amé
rica española. 12,30: Radie Nederlancl 
presenta. 12,45? Pentagrama festivo. 
13,00: Occidente, últ ima hora. 13,10: 
Aquí el ritmo. 13,30: Felices los ten
ga usted, I . 14.15: Para su sobremesa. 14,30: Retransmisión del diario ha
blado para España do Radio Nacio
nal. 14,50:, Música do España. 

Spgundo programa.— 15,00: Ind i 
co del programa. 15,01: Radiorama. 
15,30: Mema je en alta fidelidad. 
15,45: Felices lo? tenga usted, : I I . 
1G,30: Domingo deportivo . español. 
Retransmisión. 18,30: Tarde de do-
nlingo. 

Tercer pregrama.—' 19,00": Indice 
del programa. Angelus. 19,05: La zar
zuela española: "'Marina", do Arrio-
la. 20,00: Acuarela del Brasil. 20,30: 
El Santo Rosario en familia. 20,50: 
Fartituras ilustres. 21,00: Pabellón 
musical. 21,30: La Opereta. 21,45: Rií-
ntp, 22,00: Rotrausmisión del diario 
hablado para España de Radio Na
cional. 22,20: Información meteoro
lógica de última hora. 22,30: Noti
ciario. Boletín infc.rmativc de no
che. 22,45: Tobogáti. 23,00: La jor
nada íuübelistica. 23,15: Retablo í̂ en 
las ondas: "Las llaves del Reino". 
0,15: La danza do las horas. 0.17: 
Palabras para el silencio. 0,20: Cie
rre do la estación. 

S E R V I C I O MILITAR 
OBLIGATORIO 

De conformidad con lo dlspujc, 
en el articulo 53 de la Ley fie Séy 
cic Militar Óbligatorle, re lleva* ^ 
ct noclmlenio dc'ios cludadánósW¿ní 
zolanos n yhh ules en esta ju:ig¿jf' 
(ión consular (provincias de V ^ " 
ya, Guipn/cea, Navarra, Sah(aifi¿ 
Palencia, Burges, Alava y LogroS 
que durante el año 1!)^ hubíére* 
cumplido los-48 áñós de edad, so en. 
cúcntrah en la. ob luic ión doln^«.: 
blréé en crta Oücina Consular, d=n" 
tro del pc-riedt» comprendido endre| 
?, (c fenéro del1 año a'ctuai, hasta ci 
3Í.de Marzo prcxlmo, slrt cuyó rê m. 
sito no ye les, podrá practicar dlllgen. 
cia alguna en sus réspectivos pasa, 
portes. 

Bifbao, Z de Enero de I%:¡ 
. E L CÓNSUL GENERAL -' 

Mira tí 

C a r r e t e r a s 
* A N U N C I O 

Se pone en conocimiento del pú-
blico en general que, con motivo 
de las obras de preparnción y acon
dicionamiento del puente sobre el 
río- Ebro en Puehtelarrá, para e! 
paso- de un transporte especial de 
gran tonelaje, quedará cortaüa h 
carretera N 625 Pancorbó-Bilbao m 
su K m . 318, el próximo día 14 dé 
Enero actual, por un plazo apro
ximado de dos semanas. 

E l desvío que será balizado con-
venientemente, podrá realizarse por 
la. carretera C 123 entre Puenlfila-
rrá y Miranda de Ebro y la N 1 Mi
randa de Ebro-Pancorbo. 

Bilbao, 11 de .Enero de 1933 
El ingeniero jefe, Maliuel Martín 

Muñí o 

Se anuncia 'a vacante de conserje 
de la Sociedad «Círculo de la Unión;) 
de Quiñtanar de la Sierrji (.814 so
cios) hasta el día 18-del actual. Con
diciones ventajosas por 3 años pro-
rrogables. 

metá l i cos oficiales, prec í sanse para trabajar en Vitoria. Interesantes 
condiciones de pago. — Dirigirse al Apartado de Correos, 111. -r 

V I X O R I A 

P R I M E K A N I V E R S A R I O 
E L SEÑOR 

Fal lec ió el dia 11 de Enero ele 1962 

o. fe. P. D. 

Sus apenadas hermanas, Francisca y Justa ; primos y amigos 

Suplican a sus amistades úna oración por el eterno descanso 
de su alma y la^Sasistencia al-funeral que se celebrará el lunes, 
día 14,̂  en la parroquia de San Lesmes, Abad, a las once, y la 
func ión de la tarde a las siete, en la capilla « e l S a n t í s i m o Cristo 
(Catedral) . Actos piadosos por los que le anticipamos las gra
cias. •• • • • 

Burgos, 13 de Enero de 1963. 

t 
^Las misas que se celebren en 

la iglesia parroquial de San 
Esteban, los días 15, 16 y 17, a 
las 7,45 de la mañana y el no-
v é n y i o de rosarlos que dará 
comienzo el lunes dia 11, a las 
7,30 de la tarde, en la misnui 
¡silesia, serán aplicadas en su
fragio del alma de 

E L SEÑOR 

Don Juan Nmz Benito 
que falleció el dia 2 del corrien
te mes, habiendo recibido - los 
Santos Sacramentos y la Ben

dición de Su Ssutidad 
Q. E . P, D. 

La familia ruega la asistencia 
a estos piadosos actos, por lo 
que les quedarán muy agra
decidos. 

... 

r n á i z 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

©. Máximo Ansótegui A 
( A B O G A D O ) 

Falleció en Burgos eh día 14 de Enero de 1962, confortado con 
los Santos Sadramentos y la Bendic ión Apostól ica de S. Santidad 

Q . E . P . d . 
Sus hijos, don Emilio, doña Mónica y doña María del Carmen; 

nietos, sobrinos y d e m á s familia 
Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus oraciones 

y la asistencia al funeral que por su eterno descanso se cele
brara m a ñ a n a , lunes, día 14, a las once de la m a ñ a n a , en la 
iglesia parroquial de San Cosme y San D a m i á n , y el novenario 
de misas que comenzara también m a ñ a n a , lunes, a las 9'30 en 
la iglesia de la Merced. 

Por cuyos .actos de piedad les quedarán muy asradecidos. 
Burgos, 13 de Enero de lOPl^ ' ; 

Rogad a Dios en caridad por el alma de 
E L SEÑOR 

DON A N G E L P E R E Z E S C R I B A N O 
( D E L E G A D O P R O V I N C I A L D E I N V A L I D O S C I V I L E S ) 

Que fal lec ió en Madrid el día 16 de Diciembre de 1962, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendic ión Apostól ica 

de Su Santidad 
Q. E . P. D. 

Su desconsolada esposa, doña Isabel María; hijos, Angel Javier, 
Víctor rabio y María Teresa; padres, don Lorenzo y doña Eu-
ÚniV pna.dj'es Polít icos, don Eladio y doña Victorina; hermano, 
uon cmino; hermanos políticos, doña Teresa, don Carlos y doña 

Isabel; t íos, primos y d e m á s familia 
Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus oracio-î0¿.ola- asislencia ,a l funeral que por su eterno descanso se 

l l ^ r r Z ^ a T n ? - 1^es• dla 14' a las die2 de ^ m a ñ a n a , en ia parroquia de L a A n u n c i a c i ó n de esta capital 
i^or cuyos actos de piedad les quedarán muy agradecidos. 
Burgos, 13 de Enero de 1903 

http://perjuieio.de
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SE l 'T IMA P A G I N A 
• 

D I A R I O D E B U R G O S 13 de Enero de 

\ p a r t i d o s i 

¡ g a r b i t r o s l 

p a r a h o y 
PRIMERA DIVISION 

jjeal Madrid - Betis, Gómez 

CBa?ce£na - A i . Bilbao. Plaza. 
Málaga - Mallorca, Llons. 
^ ¡ f e l Osasuna, Ortiz Men-

dÍVaÍladolid - Córdoba, Gar-

de^edo - Zaragoza. Pintado. 
A l í ñ e l a - At . Madrid. Zar i -

qU¿vüla - Coruña. Prendes. 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 
Orense - R- Sociedad. Teja. • 
Sala0131103 " Gij00- Guernca-

bepontevedra - BURGOS, Romo 
Constancia - Santander, To

más López. 
^At Baleares - Celta, Villena. 

Indauchu - Español, 'Galindo. 
Basconia - Sabadell, Rey. 
Alavés - Langreo, Orrantia. 

(Grupo segunda) 
Las Palmas - Huelva, Barre-

^Real* Jaeén - Hércules, Quet-

^pius Ultra - Melilla, Rivero. 
Eldensc - Murcia, Varas. 
Cartagena - Levante, Modol. 
s' Fernando - Cádiz, Bañón. 

T E R C E R A DIVISION 
(Grupo IV) 

Touring - Chantrea. 
San Sebastián - Vitoria. 
Beasain - Vergara 
Iruña -Eibar 
Logroñés -, Azcoyen 
Mondragón - Villafranca 
.Euskalduna - Alfaro 
R. Unión - MIRANDES 

(Grupo X I I I ) 
/ San Pedro - Astorga. 

Leonesa - Peñaranda 
Hullera - Europa 
Cacereño - Palencia. 
JUVENTUD - Bójar 
ARANDINA - Salmantino 
La Bañeza - Pon ferrada 
C. Rodrigo - Plasencia. 

de! X¥ j fónse j^ E m m ñ 

i y Dap es 

T a n t o e ! m i n i s t r o c o m o E l o l a p r o n u n c i a r o n p á l a 

b r a s d e a l i e n t o y f e l i c i t a c i ó n p a r a l o s r e n d i d o s 

Madrid. — E l ministro secretario 
general del Movimiento, señor So-
líz, presidió esta tarde la clausura 
de1, quince pleno del Consejo Nacio
nal de Educación Física y Deportes, 

, acompañado del delegado nacional 
de Educación Física y Deportes, se
ñor Elola; delegada nacional de la 
S. F., Pilar Primo de Rivera; alcal
de de Madrid y el secretario' gene
ral de la Delegación, señor San Ro
mán. También se encontraba en ' la 

Burila m m el torneo is 
Sspsía Dlviéi "Trofeo 

HACE S U S F O T O C O F I A S 
CON LA MAXIMA R A P I D E Z 

Y MAXIMA C A L I D A D 

Pláza Vega, 21 — Teléfono 2619 

E L EQUIPO D E LA CIUDAD D E 
PORTIVA M I L I T A R SE DESPLA

ZA A V A L L A D O L I D 

Como ya saben nuestros lectores, 
el equipo de baloncesto <le la Ciu
dad Deportiva.-Militar "General Ya-
güe», participa en eí torneo de Se
gunda División denominado "Trofeo 
Gonzalo Aguirrc». Tomen parte, en 
este campeonato dos equipos de Va-
lladolid, tres de San Sebastián, uno 
de Pamplona y otro de I rún. 

H o y 'corresponde desplazarse a 
nuestro representante, a Valladolid, 
para contender con el Real Vallado-
lid, equipo éste do gran solera, con 
destacadas figuras, en sus filas, en
tro ellos los hermanos Garc ía , ' yá 
cciiocidos en nuestra ciudad. 

Para este encuentro, el equipo de 
la Ciudad Deportiva Mil i ta r despla-
'za a los siguientes jugadores: Ovie
do, Rafa, Fernándéz. -Ojeda, Gumer, 
Laso, Cliván, Pascual, a los guales 
acompaña en calidad de entrenador 
el señor Delgado Revilla. 

E l partido d a r á comienzo a las do
ce y se j ú g a r á en el magnífico cam
po de Las , Piscinas. Todos los com
ponentes del eqüipo v -̂.n pei'fecta-
mente preparadas y muy ilusiona
dos con la participacicii en este tor
neo, 1 dispuestos a dejar constancia 
fuera de nuestra ciudad, del alto n i 
vel deportivo alcanzado. 

Les deseamos mucho éxito en es
ta su primera' salida.' 

PIVOT 

preside.ncia el subsecretario de Ha
cienda señor Sánchez Cortés. 

La sesión f\ie abierta con la lectu
ra de las conclusiones, terminada la 
cual~el señor Elola pronunció unas 
palabras destacando el trabajo rea
lizado por los delegados en el ple
no y exponiendo claramente la im
portancia vital qué para el futuro 
del deporte español encierra la apro
bación de estas conclusiones. 

Finalmente, el ministro secretario 
general del Movimiento pronunció 
unas palabras felicitando a los reuni
dos por las jornadas de trabajo des
plegadas y por el acierto de las con
clusiones adoptadas en pro del de
porte patrio. 

"Másv de 4 millones, de hijos nues
tros esperan que coloquéis el depor
te español a su alcance. Podéis estar 
seguros de . que el Caudillo y su Go
bierno verán con satisfacción y agra
do todp vuestro trabajo y hará po
sible esta gran realidad que todos 
ambicionamos para el, deporte. En 
esta batalla no os encontráis solos 
porque tenéis al Caudillo que acoge 
todo con ilusión y con fe de mejora. 
Es altamente significativo y edifi
cante ver- cómo no solamente han 
crecido los presupuestos sino tam
bién la eficacia y la acción de nues
tro deporte". Ambos oradores fue
ron largamente aplaudidos. 

D e s p u é s d e l E s p a ñ a - F r a n c i a 

D E S E A CUBRIR PLAZAS DE TECNICOS E N T E L E V I S I O N 
Y R A D Í O , 

Ofertas por escrito a: Oficina de Colocación núm. 4.923. — LOGROÑO 

La Coruña.— El ambiente depor
tivo coruñés está estos días bastante 
agitado, sobro todo, ante la defi
ciente marcha del cnco blanquiazul 
en lo que va do'Liga. Después do ha
ber dado el ceso al entrenador Ra-
bassa, se hizo cargo del equipo el 
segunde entrenador y asesor técniQc 
Rodrigo García Vizcso; albora, se
gún ncíicias quo llegan de Sevilla, 
acaba de. suscribir contrato para en
trenar al Deportivo el que hasta aho
ra fue entrenador del Levante, Roge
lio Santiago "Lele",- que en las p r i 
meras horas de la neche de hoy lle
gó a Sevilla procedente de Valen
cia, ~ a cempañade del presidente del 
Coruña. 

"I^clé", que alrededor del año 1933, 
jugó' .como extreme interior del 
primer equipo coruñés, presenciará 
mañana el encuentro entro el Sevi
lla y el Deportivo, y el miércoles 
ha rá su presentación cíicial en el 
Coruña, para empezar a dirigir ar 
les jiigcidci'es do) Deportivo. 

El presidente del Coruña le co
municó a Rodrigo su cese como en
trenado!; oficial para quedar en el 
puesto quo anteriormente tenía. "JLe-
lé" firmó compromiso hasta el 30 de 
Jun¡ox próximo. 

L U I S R E B O L L O 
E N F E R M E D A D E S D E L O S NIÑOS 

San Julián, 3̂  3.2, Letra D, 
Teléfono &438 

Consulta de 1,30 a 2,80 y de 6 a 7,8^ 

GARGANTA - N A R I Z Y OÍDOS 
Consulta de U a 2 j de 4 a 6 

Espolón» aúm. 28. Teléfono 8677 

P O L I O M I E L I T I S — K E M I P L E G I A S — REUMATISMOS 
A C C I D E N T E S D E TRABAJO, , 

Plaza de José Antonio, 2 Teléfono 8487 

MI 
O D O N T O L O G O 

&vtla. Cid, 10 (Edificio Feygon)^ 

MEDÍCO O C U L I S T A 
I«In Calvo, 17, 1.» - Teléfono 1811 

Consulta de 11 a 2 y de 6 a 7 

P R O F E S O R A E N P A R T O S 
Molinillo, 15 — Teléfono 4771 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

Avenida, del Cid, 6, 5.2 A. Segundo 
Edificio Feygon., — Teléfono 8882 

^ J i O S E A L O N * O 
«EDICINA I N T E R N A , CORAZON 

Y NUTRICION. — R A Y O S X 
Consulta d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 
Espolón, 24. — '.Celéfono 1912 

t 
E S P E C I A L I S T A D E CORAZON 

MEDICINA I N T E R N A 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

^ Alonso Martínez, 7, 2.2. Tel. B103 

CEEÜGIA - V I A S U R I N A R I A S 
Concepc ión . 15,3.° - De 11 a 8 

T e l é f o n o s 2013 y 2859 

R A D I O L O G O 
MEDICINA G E N E R A L , R A Y O S X 

L ^ ^ _ ^ Miranda, 6 

íosé Muñoz Avila 
RIÍÍON Y V I A S U R I N A R I A S 
Bonlfaz, 12, 1.» . Teléfono 1589 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y 

A R T I C U L A C I O N E S 
Concepción, 15. - Telf. 4098 

M E D I C O 
A n á l i s i s c l í n i c o s 

^ ^ Calvo Sotólo. 9. Tel. B543 

r ^ ? S Y A R T I C U L A C I O N E S 
CIRUGIA G E N E R A L . - R A Y O S X 
Avda. del Cid, 10, 5^ - Telf. 3049 

Aparato respiratorio 
Corazón - Rayos X - Electrocar

diografía 
Tratamiento do las eníermedades 

respiratorias por ventlloterapla 
Vitoria, 27. r - Teléfono 8048 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Anál i s i s Clinicos 
Sana Pastor. 4. Te l é fono f84S 

P A R T O S C I R U G I A D E L A 
M U J E R - ONDA CORTA 

Consulta de H a J y de 4 a 7 
C / . Miranda. 7 — Teléfono 1232 

APARATO D I G E S T I V O 
R A Y O S , X 

General Mola, 12, 2.e derecha 
Teléfono 4P5S 

Consulta: d e l a 2 y d o 5 a 7 
Plaza Alonso Martínez. 7, B.» 

D E N T I S T A 
San Pablo, núm. tí, 1.?. Tel. 6656 

£ . C A R D E R O 
DIPLOMADO 

E N R A D I O L O G I A 
RAYOS X 

San Pablo, 22 — T e l . 6027 

iiosfl m. ne seiiastiaii 
M E D I C O 

A N A L I S I S CLINICOS 
T R A N S F U S I O N E S 

Vitoria, 19. 2.2 — Teléfono 3789 

M o r f í n P a r d o 
siñí,0i?iado Escuela Nacional de TI-
tai x^/ — E^-jefe Cb'nica Hospi-
^ aiditar. — PULMON Y CORA-
_ . > Rnynq X , — Elprtrornrdlolo-

- MaflHd, H , ü.t. __ Telf. 

R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depilación eléctrica' definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones estéticas 
(acnés, verrugas, etc.). Consulta: d c l a 2 y d e 5 a 7 

San Pablo, 6. 4.°. Teléfono 2946 

J l W f l I T R I F O C A I E S í B l F O C A l í S m ^ T A c d . 
*Si*'Í*{, ^ f ^ y JL•*^J,*P,^ -ADAPTADAS SFGIÍN IftS MÁS MOOIRNAS TKHITAS I ASN C A I VO ~ 1 

U n a v i s o q u e d e b e s e r e s c u c h a d o 

Madrid (Crónica deportiva de la 
Agencia LOGOS).—Para Monsieur 
Verriest, seleccionador de Francia, 
el encuentro de "Barcelona era una 
especie de ensayo general antes de 
jugar la segunda eliminatoria con 
Inglaterra para la Copa de Nacio
nes y, en el caso de Villalonga, ser
v í a para conocer, ante enemigo de 
calidad, el' valor real del joven con
junto español que hasta el momen
to del partido con los franceses ha
bía conocido todos los resul tádos: la 
victoria, el resultado adverso y el 
empate. Barcelona h á sido prueba 
de la verdad y el aviso debe ser es
cuchado. 

Nos parece, después de leer las 
cr í t icas del encuentro, que' se han 
desorbitado las- cosas, porque, en 
realidad, el último España -Fran
cia "era para los dos equipos una 
prueba sin riesgo y, después del em
pate, que debió ser victoria de Fran
cia, pues jugó más y mejor, no hay 
que cargar las tintas del pesimismo 
n i tampoco cerrar los ojos y oídos 
a la realidad del aviso. E l capto Ve
rr iest dijo al terminar «la experien
cia es muy valiosa y preferimos re
novar el equipo poco a poco», teoría 
que es también la nüest ra . Lo que no 
significa vivir de espaldas a la j u 
ventud. Eso nunca. 

' E l eauipo español hizo un partido 
flojo y Francia nos superó en velo
cidad, iniciativa, sentido do antici
pación, mareaje y desmarque, para 
plantear el partido cen despliegue 
táct ico más adecuado y moderno. 
Fa l ló la zona de creación en el cen-

, t r o del terreno, donde Gíaría esta 
vez no cumplió 1?, misión defensiva 
de cubrir al defensa central,- sin. 
que Paquito, aún estando mejor, 
fuera el volante de otras tardos y, 

, hasta Adelardo. interior de apoyo, 
no rindió en su clásica función de 
apoyo y fue prQcisamente la zona 
de maniobra *de los Afranceses con 
el interior Bonnel atrasado y con 
el medio Férr ier . Una Vez más el 
dominio del centro del campo,, fue 
factor decisivo. 

Ffráncia • jugó buen ' fútbol pei\> 
sin remate y, de haber tenido un 
Fonta'ne en forma o el propio Rey-
,mond Kopa, hombre hábil en el área, 
habr íamos perdido por dos goleé. E l 
equipo español jugó roto en dos m i 
tades, una la 'linea , delantera,. con 
cuatro hombres punta, Collar (lue
go Seren?), Morollón^ Guillot y 
Gento,.para empeñarse cada uno en 
resolver por acciones individuales 
lo que era obra de tocios. Otro blo
que, la defensa. Y fallo absoluto 
en la zona de creación, que s iem
pre tuvieron en sus manos los fran
ceses y, por ello, el mando del juego 
que. sin ser brillante, regultó entre
tenido y con muchos alicientes. 

Y en el análisis objetivo de la ac
tuación de jugadores, diremos qué 
Sadurní hizo salidas oportunas y es
tuvo seguro; irregular Rivilla, que 
no pudo con el hábj.l Sauvage; in
seguro y déscolocaao'Echeberría, con 
atenuante del fallo de Glas-ia; muy 
bien Calleja, que secó a Goujon; 
bien a secas Paquito, que puede ren
dir más ; flojo Collar, que nunca 
se rá extremo derecha; sin fortuna 
Adelardo e' igual Morbllón, empe
ñado en jugar atrasado' en el late
r a l ; ' desconocido Guillo^, que hizo 
su peor partido en la selección, y 
Getíítq; el valor más destacado den
t ro del equipo español. 

Insistimos en que este traspiés de 
Barcelona no tiene m á s valor que 
el de la enseñanza. No seamos im
presionables y sigamos el camino 

< de 1?.-juventud como base numérica , 
pero no como solución casi única, lo 

P o r P e d r o E S C A R T I N 
Hay que meditar y el criterio tie

ne el deber de' hacer comentarios de 
orden constructivo y lo es decir 
que. nuestra defensa necesita una re
visión, lo mismo que la media. Gla-
ria es buen jugador de club, pero 
nó tiene clase para ser titular de 
la selección nacional. Le falta expe
riencia y aquí necesitamos más que 
en ningún sitio el experto de orga
nización y clase, que lo hay, para 
apuntalar esa zona, vital del con
junto donde la unidad de dos jóve
nes, resulta ensayo excesivamente 
peligroso como vimos ante Fran
cia en el Nou Camp, aviso qué no 
debe impresionarnos ni tampoco 
ser desoído. 

Cuando Collar jugó su primer par
tido como extremo derecho, nega
mos su posibilidad de ajuste en ese 
sitio, puesto para- un hombre que 
cuando centra .necesita emplear ca
si siempre el pie derecho. Serena 
está muy Verde. Hay que seguir 
buscando y, en los demás puestos 

de la vanguardia, se debe continuar 
creyendo en Guillot, porque siem
pre ha jugado bien menos el miér
coles. Es preciso confiar también 
en Adelardo. quien, posiblemente, 
atraviesa un báche de juego que ya 
le yjmos en el Oviedo-Atlético y, en 
el eje. Veloso es más hábil que Mo-
rollón, liga mejor, sobre todo si éste 
se dcscoloca y juega en zona que 
no va a. sus cualidades. El es hom
bre punta moderno, con movilidad. 
Gento es el hombre indiscutible aún . 
sin ser el*Gento de hace 'dos años . 

Y, así, vimos el empate a cero de 
Barcelona, duelo entre juventud y 
un contarrio con mezclá de vetera
nos y jóvenes, que tuvo siempre in i 
ciativa del.juego en lo individual e 
idc?ÍB poSicionales, donde Verriest 
ganó siempre la batalla. Hay que 
tener calma y permitir que el tra
bajo siga adelante, pero quien tie
ne responsabilidad del equipo na-
cionaj debe meditar sobre este Es-
páña-Francia. ' Hay que abrir los 
ojos con realismo y humildad. 

1 * 

r á < C 8 f 3 ? f @ n z o a l a s c u a f r o y r u o t f o 

L a verdad es que aunque que
ramos 'es bien poco lo que pode
mos decir del Be j a r en esta oca
sión, ya que la Prensa sa lmant ina 
parece haber adoptado la cos
tumbre de habla r lo menos posi
ble do los equipos charros antes 
de que llegue la jo rnada domi- ' 
n ica l . 

S in embargo, basta y sobra con 
saber que el B é j a r h á s o ñ a d o en 
el á m b i t o nacional como el equi
po, imba t i do en lo que va de L i -
ya, hasta el domingo ú l t i m o , que 
le d e r r o t ó el C a c e r e ñ o . Conocien
do estos datos, ¿cómo vamos a 
sentirnos t ranqui los pensando q ü e 
son ellos precisamente los que 
a c t u a r á n esta tarde en Zatorre 
frente a l Juventud? , 

Muchas victorias suponen m u 
chos m é r i t o s por m á s que en a l 
guna o c a s i ó n la suerte ayude. Y 
nosotros somos de los que cree
mos que el B é j a r tiene u n p l a n 
te l de jugadores con cal idad su
ficiente para aspirar a l ascenso, 
siempre y cuando mantengan 
hasta e l fin su b r i l l an te ejecuto
r i a actual . Para ello es preciso, 
entre otráá. cesas, que los con
trincantes-, que aun le restan, per
m i t a n de a l g ú n modo que los be-
jaranos sigan sumando puntos a 
costa suya. Pero, ¿y q u i é n e s t á 
dispuesto a perderles ton tamente 
en su propia casa? 1 

Pesa y obliga mucho la a ñ e i ó n 
que apoya y a l ienta y punza m u 
cho t a m b i é n la d ign idad profesio
n a l de cada uno.v De a h í que 
nosotros tengamos confianza en 
los buenos deseos que a n i m a n a 
todos los componentes del Juven
tud , quienes se han propuesto sa
l i r hoy a dar lo todo.. . menos los 
dos puntos, que, en fin de cuen
tas son suyos... 

E s c r i b í a m o s en nuestra ed ic ión 
de ayer que, teniendo en cuenta 
el estado e n . que se e n c o n t r a r á 
el ter reno de juego, Massobrio 
e c h a r í a mano de jugadores cor
pulentos q cuando menos de pe
so, que por esta misma r a z ó n pue-

que hemos pedido siempre, ya qüe den gozar de una mayor y mejor 
la incrustación por l ínea de uno o 
dos «jóvenes expertos», que los hay, 
no significaría variar el critério del 

'seleccionador y sí en cámbio traba
ja r mirando al futuro, pero también 
el presente, ya que la Copa de. Euro
pa por Naciones debe dar nuevo 
enemigo que no serán los amables 
rumanos, a quiene.s negamos im
portancia cuando perdieren en Ma
dr id y ganaron en Bucarcst. El cr i 
terio de Verriest es bueno, mayor ía 

-joven "con mezcla de expertos. 

estabil idad. Sin duda lo h a b r á 
hecho, h a c i é n d o n o s pensar, a l 
mismo t iempo -que no debieron 
ser tantos los fichajes realizados 
por la d i rec t iva del Juventud , o 
que muchos de ellos resul taron 
fal l idos, puesto que l a l i s ta 
convocados incluye p r á c t i c a m e n 
te a los mismos de siempre. 

Claro que puede ocur r i r t a m 
b i é n que se confirme la c u a n t i é 
de fichados y que, se adppte esita 
medida en a t e n c i ó n a que Masso-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

br ío sigue en su plausible empe
ñ o de sacar valores de la cantera 
local a los que s in embargo h a y 
quo fo rmar pr imero debidamente 
pa ra que af ronten d e s p u é s siquie
r a con ciertas g a r a n t í a s la rea
l i dad de las competiciones of ic ia 
les en c a t e g o r í a nacional . 

Para esta t a í d e e s t á n convo-
'cados Is idro , Angel , los -hermanos 
Arahuetes, Gu indu la in , Caballero, 
los hermanos Valle , Rufino, Q u i r -
ce, Chomin , K u b a l i l l a y M u ñ o z . 

Para evitarnos dudas anoche 
nos informamos en l a S e c r e t a r í a 
del Club que los blanquiverdes 
p r e s e n t a r á n la misma f o r m a c i ó n 
del domingo pasado. .Es decir : 
Val le I I ; K u b a l i l l a , Quirce. M u 
ñ o z ; G u i n d u l a i n , Arahuetes I ; 
Arahuetes I I , Is idro , Caballero, 
Rufino, Angel . 

Nada que objetar por nuestra 
parte . S i es caso h i t e m o s cons
t a r como lo hicimos en la r e s e ñ a 
del encuentro , Juventud - S a l 
m a n t i n o , que el r end imien to de
be ser m á x i m o por parte de todos 
Tos jugadores y no de unos cuan
tos, para que los d e m á s lo echen 
todo o casi todo a perder. 

Par t icu larmente q u i s i é r a m o s 
que Isidro, ese g ran jugador que 
puede ser Is idro saliese a r e luc i r 
esta tarde, a base de poner ü n 
poqui to m á s de viveza y genio, 
que no supone en modo a lguno 
dureza y mucho menos violencia. 
Los jugadores fríos es difícil que 
t r i u n f e n • y a Is idro le reconoce
mos cualidades para ello. 

A ver, pues, si este equipo r e 
pi te su t r i u n f o ante el Bé j a r . N o 
hay que olvidar que hoy e s t á se
ñ a l a d o " D í a del Club" y que en \ 
los g r a d e r í o s e s t a r á lo mejor de I 
l a af ic ión, dispuestos a colaborar ¡ 
en la v ic to r ia . Esperemos que é s t a j 
se confirme. 

El encuentro d a r á comienzo a 
las cuatro y cuarto y s e r á d i r i - ! 
gido por el colegiado Sr. Alonso. 

Para cuantos lo deseen, se ex 
p e n d e r á n localidades en la t a -1 
qui l la de la E s t a c i ó n de A u t o b u -
séSi de doce de la m a ñ a n a a dos : 
de la tarde.- Posteriormente, en | 
la del propio campo. 

¿Puntuará el Bungas 
ea Punts^dra? 

Un deseo de todos 
los aficionados 

No hemos tenido noticias del 
Burgos en su desplazamiento a 
tierras de Galicia . Suponemos no 
obstante que r e a l i z a r í a n el v ia je 
felizmente y que hoy e s t a r á n en 
excelehtes condiciones para cua 
j a r u n a buena a c t u a c i ó n con l a 
que t r a t a r á n de apropiarse c u a n 
do menos de uno de ios puntos en 
disputa. 

Y a di j imos que O r t ú z a r t i ene 
dispuesto, en p r inc ip io , sacar e l 
mismo equipo que a c t u ó en Sa
lamanca, puesto que, a l parecer, 
se desenvo lv ió m u y bien. No i m 
porta que Rafa conozca las ca 
r a c t e r í s t i c a s de algunos de los 
jugadores que le in tegran , porque 
es de suponer que se d e j a r á n o 
tar l a d i r e c c i ó n del nuevo e n 
trenador b u r g a l é s p a r a c o n t r a -
restar lo /que esto tenga de i n 
conveniente. 

Por o t ra parte, los jugadores 
blanquinegros conocen sobrada
mente a Ceresuela y r e c o r d a r á n 
la peligrosidad y eficacia del ex-
burgalesista, el d í a en que el P o n 
tevedra a c t u ó en el campo de l a 
Bar r iada Obrera a p r i n c i p i o de 
temporada. 

B ien seguro que esta vez —si 
juega— l e - v i g i l a r á n m á s es t re
chamente. Y no a él solo, porque 
t a m b i é n sus c o m p a ñ e r o s del a ta
que, sobre todo algunos, "se las 
t raen". , ' 

No es muy fáci l que ocurr^ . p e 
ro e s t a r í a bien que t a m b i é n a 
ellos les afectase ahora una pa r r 
te a i menos del nerviosismo que 
desqu ic ió aqu í a los b lanquine
gros,' hasta el punto de hacerles 
salir derrotados. Conste que n o 
es desear u n m a l a nadie, sino 
expresar, s implemente, de a l g ú n 
modo el deseo d é que t r iunfem 
nuestros colores.. 

Se s u s p e n d e e l p a r t i d o A í l é -

ü c o S e v i l l a - G r a n a d a 

Madrid. — La Real Federación Es
pañola de Fútbol comunica que cü 
partido del segundo grupo de Se
gunda División de Liga, a jugar en 
Sevilla en el estadio Sánchez Piz-
juan,- entre» el' Sevilla Atlético y el 
Granada, ha sido aplazado hasta el 
próximo martes, de conformidad con 
ambos clubs, debido, a l mal estado 
del terreno del estadio sevillista. 
T R I U N F O D E L M E S T A L L A 

"V alencia.—El Mestalla ha" vencida 
al Tenerife por dos tantos a uno en 
el primer partido de la segundn 
vuelta del Campeonato de Segunda 
División. Poco público y tarde des
apacible. 

Pmtiífl W14 al 21 Se Eoero 

no 
SELECTO, - K i lo 

MUJER: Encentrarás solucio
nados los problemas de tu hogar 
en la AGENDA que edita la 

i Sección Femenina para 19fi3. 

, SP.AR. - Bloque SIK) 
gramos 

Mañana; lunes, a Uis "7,30 
se proyectará 

A LAS CHINGO DE L A T A R D E 
eje J. A. B.VKDEM 

por F. ICnbal, 
É . A. Diosdado, 
Nuria Espcrt... 

Presenta "D. Salvador A í i l A S 

NOTA. — Nueyamchte ha sido 
suspendido «EL P U E N T E » , 
que estaba contral rd-.i para 
mañana , por una incalificable 
arbitrariedad. 

tinto o rosüdo. '- Li t ro 

í>e jueves a jueves SPAK le ofrece 

p a q u c tío s de 135 y 350 gramo» 

llcg:alamos doble cuntidad de pun
tos SPAU. 

. Y no lo olvide. C o m p r a n d o en 
SPAR ahor ra rá siempre. 

representando a veinticuatro Sociedades 
i-

Volnticuati;o Peñas, Casas y Cen
tros Rogicnales, Sociedades Recrea
tivas y Deportivas, han formalizado 
su Inscripción en el I V Campeonato 

, de Mus, que, organizado ccnlo en 
años precedentes por la Caja de Ahc-
r-r'os Municipal, da rá comienze en 
nuestra ciudad mañana lunes. 

Cada entidad estará representada 
"por dos parejas, por lo que el núme
ro total de participantes en ól torneo 
sé eleva a la cifra de noventa y seis 
jugadores, m á s otros cuarenta y ocho 
••suplentes", es decir uno por cada 
pareja inscrita. ' 

•La primer^" fase se disputará /en 
eada grupo por el sistema de Liga {to
dos contra todos) a una sola vuelta: 
Quedarán clasificadas dos parejas en 
cada grupc. que pasarán a disputar 
la fa^e fina!. • 1 ' ' 

He aquí la composición de los cua
tro grupos formados: 

Gnjpc ••A". — Club Ciclista Bur
galés, Cíiculo de la Unión, Peña Tau
rina, Peña Cidiana, Hermandad de 
Alféreces Provisionales y Peña Re
creativa Ca-stell^na. 

Grupo " B " . — Peña Santa María 
la Mayor. Club Victoria S. D. R. Pe-
" ' ' tolhuTlitrt Bdi gen ie fradhn.'rf* 
creativo de FuücUmariüs, Casa As 

tur-Lccnosa y Circulo Deportivo San 
Juan. . •> 

Grupo "G". — Club Lubo, Gimna
sio Escuela, Moto Club Burgalés, 
Grupo E. y D., "Hogar Sindical", So
ciedad Deportiva "El Aguila'" y Ju
ventud del Carmelo. 

Grupo " D " . — Benéfica do Con
ductores Mecánicos, Obra Sindical 
' Educación y Descanso", Casa de Pa
lencia, Centro de Apostolado Cas-
trensc, Orfeón Burgalés y Grupc Em
presa SESA. 

Las primeras partidas, que como 
señalamos antes, so disputarán el 
próximo lunes a las 8,30, tendrán l u 
gar en los siguientee Iccales sociales: 

Grupo " A " . — Club Ciclista Bur
galés. • • 

Grupo " B " . — Club Victoria. 
Grupo "C". — Club Lube. 
Grupo " D " . — Benéfica de Con-

ducteres. 
Por la calidad de las parejas con

tendientes y el interés y expectación 
quo existe en torno a este ya tradi
cional campeonato- musistico, puede 
predecirse para el misino un retundo 
éxito de organización y una renova
ción y estrechamiento de los lazes de 
hermandad y convivencia social que 
UBflngní- a ior}_as la i entidades bür-
gálesás que pártíclpaTi t-u el rrtfsiTv . 

TRANSPORTE RAPIDO DE BULTOS Y PEQUEMOS PAQUETES, 
EN FACTURACION ABREVIADA CON D E C L A R A C I O N V E R B A L , 

EN R E G I M E N D E EQUIPAJE 

Se vienen admitiendo facturaciones, para su conducción inmediata en 
trenes do viajeros, de una a otra estación de esta Red, de toda clase de 
mercancías y animales enjaulados, con excepción de metálico, valores y 
materias peligrosas, al precio de 8,78 pesetas tonelada kilómetro, que con 
los gastos accesorios, impuestos y percepción benéfica, representan un» 
total: *¿ 
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P i a r i o d e B u r g o s 
E f p e r a n z a e n t r e l o s s o m b r e r e r o ? 

Se recomienda el uso del sombrero hongo 
contra los accidentes de automóvil 

Casi todas las modas vuelven y el ^bombín'' 
apunta un insospechado resurgimiento 
Cuando fuá instaurada en las costumbres españolas, produjo usa gran polémica literaria 

P o r F e r n a n d o C A S T * N P a L O M A R I U S ílil ÍD 
Londres. — En la exposición 

londinense de Calzado de Mo
da, celebrada recientemente, se 
ha presentado el tacón con rue
das. Una firma británica exhi
bió un zapato de charol de ta
cón un poco más bajo que el 
llamado "estilete", cuya parte 
superior hace juego con el za-

1*. pato y cuya parte inferior es de 
I* acero y lleva incorporada una 

pequeña rueda también de ace
ro. E l metal tiene una termina
ción de cobre que se combina 
bien con cualquier clase de ma
terial,: color o estilo: AI cami
nar, la rueda gira suavemente 
y el diseñador de este nuevo 
modelo asegura que no daña en 

* sentido alguno los pisos ni las 
% alfombras. También se asegura 
* que el nuevo tacón no resbala 
p —se le ha sometido a pruebas 
| de "la sala de baile". Además 
W. el disco, que es una pieza de 
^ ingeniería de prec'sión, tiene la 
W. misma durabilidad que el zapa-
É to. A'mque el modelo presentá
is do era único, la firma fabrican-
$ te ha decidido comenzar su pro-

f ducción debido al número de 
solicitudes que ha recibido. 

É ••i 

• 
* 
• 
• 
w. w. $ * 

I 

w. 
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$ w. 
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w. 
w. w. I i 

Nuestro tiempo, en sus costumbres, 
está lleno de sorpresas. Arase este 
haya ocurrido en todos les tiempos, 
en todas las costumbres, pero dudo 
d i que nunca las metamorfosis ha
yan ido tan deprlsa y con tanta faci
lidad para la ida y vuelta. Rechaza
mos una costumbre, porque nos pa
rece inútil y arcaica y de pronto vol
vemos a agarrarnos a ella, porque 
vengamos a encontrarle ventajas en 
las que no habíamos caido cuando 
la desechamos o porque no descubre 
una util idad a tono cún un nuevo es
tilo o simplemente porque se nos 
aparezca como una moda recién 
creada, aunque no se trate sino de un 
retorno de ella, que es lo que sucede 
con la mayor parte de las modas. 

Y esto, n i más n i menos que la 
vuelta a lo antiguo, es lo que puede 
ocurrir con la recomendación que en 
Inglaterra ha hecho el ministro del 
Interior, según la cual los caballeros 
deben adoptar nuevamente el som
brero hongo. Y hasta parece que és
te puede llegar a ser cbligatcrio, en 
virtud de un dictamen del doctor 
Camps, consejero de dicho. Ministe
rio, según el cual esa clase de som
brero se hace imprescindible 1 para 
viajar en automóvil o en moto, pues-

P o r R U Y 

—¡Qué caminos, parecen calles! 

PREMIOS CHOCOLATES 
" C H 0 B I L " Doña L U C I A BLANCO, c o n 

domicilio en Burgos, Rey Don 
Pedro, 29, S", izquierda, posee

dora del boleto número 392.061, recibe de, manos de, don Daniel Ruiz 
Atilano, representante de Chocolates i«Chobil», el magnífico televisor 
que le ha correspondido en el sorteo nacional últimamente celebrado. 
p$ entrega tuvo lugar en el establecimiento proveedor de «PRODUC
TOS CIIOBIL» que doña Dorotea Arauzo posee en la citada calle. 

to-que, en caso de accidente, aminora 
en mucho el riesgo de una descala
bradura. Es más útil que el casco, 
as.^gura ej dictamen y resulta menos 
antiestétieo que él. 

Ello equivale a proclamar una vic-^ 
torla del desechado sombrero hongo, 
conocido en "España también con el 
nombre de bombín, y a declarar ven
cido el sinsombrerismo, cuya apari-
ción entre los españoles no cuenta 
más que unos treinta años. Si en I n -
g'aterra los caballeros tienen que vol
ver, de mejor o peor gana, ál uso del 
sombrero hongo, puede asegurarse 
que el retorno de la moda se extien
da á otros' países, y claro es que a 
España, donde el bombín tuvo su au
ge entre la solemne ceremonia de la 
chistera y la aceptación, que se l la
mó democrática, del sombrero fle
xible. 

LA CAMPANA L I T E R A R I A VEN 
CONTRA Y EN,PRO D E L HONGO 
Cuando llego la costumbre de an

dar por, la calle sin sombrero, no re
cuerdo que ella . tuviera que reñ i r 
ninguna batalla literaria para i m 
ponerse con la amplitud con que se 
ha impuesto. Más bien' tengo enten
dido que fueron los defensores del 
sombrero quienes echaron mano de 
las buenas letras y aun de determina
das fórmulas capilares, para que el 
hombre no abdicara de su costumbre 
ancestral de cubrirse la cabeza. De 
lo que sí hay documentada informa
ción es do que al pobre sombrero 
hongo le costó lo suyo de letra impre
sa conseguir el arrumbamiento de la 
chistera. Y este ijnpctu con que ad
vino es lo que imperta al tratar de 
su resurgir, tras el ostracismo en que 
vk\o a caci; después de- un reinado 
que oscilara entre la. últ ima mitad 
del siglo X I X y las primeros años 
del siglo actual. 

El Madrid literario se dividió en 
bandos antagónicos ante la aparición 
del sombrero hongo. De un lado, quie
nes lo motejaban de feo, de antiesté
tico, de populachero, de alicortado 
remedo del antiguo sombrero de me
dio queso, frente a la alcurnia y a la 
altisonancia de la chistera. De otro 
lado, quienes argüían que era. preci
samente, ese empaque eb llamado a 
desaparecer,, porque corrían tiempo§ 
de mayor humildad y chocaba con 
ellos la solemnidad a diario del a l tó 
sombrero, que debía qüedar nada 
más que para las fiestas en que' re
picaran gordo. 

En 1859 se inicia la decadencia de 
la chistera y aparece un libro que 
constituye su necrología. Diversos If i-
genios de la época lloran desolados en 
ê as páginas la muerte de la chistera. 
Fren te. a él se alza el alborozo de los 
partidarios del hongo, también ex
presado con ábundosa l¡teratura_ en 
diversas publicaciones. Hay asimis
mo, la acomodaticia , neutralidad de 
algunos escritores que, en definitiva, 
aceptan la corriente favorable ai 
sembrpro hongo y se desinchesteran, 
aunque po con un absoluto conven
cimiento de la actitud que adoptan. 
Asi, Ventura de la Vega escribe: 

"Yo no apadrino ni rechazo el 
[hongo; 

si todos se lo ponen, me lo pongo" 

LOS ULTIMOS —HASTA AHORA— 
DEFENSORES D E L BOMBIN 
Triunfó el sombrero hongo y pasó 

luégc su moda, como pasan tpdas las 
modas. Lo ví, totalmente derrotado, 
breros de éstos, que se ofrecían "a 
en un establecimiento madrileño. Se 
amentonabañ en el cientos de som-
tres pesetas pieza", a pesar de que 
eran unos sombreros nuevos y lustro
sas, todo sellos negros (el hongo de 
color marrón , el de color, gris, ¡que 
tuvieron su boga, no fueron, n i mu
cho menos, los úl t imos en, perecer) y 
de buena clase, según opinión de 
quienes tenían la curiosidad de revi
sarlos. Quizá los adquirieran' algunos 
clasicistas que coleccionan cosas y 
también algunos alquiladores de ro* 
pa de teatro. Julián, el de "La Vcr-

L U N E S 
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L A C O M E N Z A R A 

GIGAÑTESCA VENTA 
d e 

P A R E S S U E L T O S 

C a l z a d o s J O S E R U I Z y H . 
n o 

PLAZA JOSE ANTONIO, 28 

Vea escaparates, cempre y ahorre es la sensacional 
C a l z a d o s J O S E R U I Z 

IlgUimiON da 

y H-n o 

E l caballero de la barba lleva 
un sombrero hongo de 1850 y 
está colocando otro de último 
modelo para amazónes pn la ca
beza de la arilsta Inglesa Pat 

Kirkwood. 

* 
¡fe 

f 

bena", siempre hace presencia en el 
escenario con sombrero hongo. 

En la capital de España hay una 
peña de "los del hongo", unos casti
zos, entre ellos Pedro Chicote, que 
siguen,a los jugadores del Real Ma
dr id en alguno do, sus desplazamien
tos al .extranjero. 

Alguien me apunta que, aparte del 
buen humor de esa peña, el último 
de estos sombreros que se ha visto en 
las calles madri leñas os el del escritor 
don Francisco de Cossio. que ya ha 
optado definitivamente por el flexi
ble, Quien' sí ló usa todavía en algu,-
nas ocasiones es el marqués , dé i a 
Valdavia. También he visto, no hace 
mucho tiempo, con sombrero hongo 
a algún c.tro marqués o conde. Lo que 
quiere decir que un sombrero que ad
vino como popular so ha quedado en 
aristocrático, tanto más cuanto que 
hoy un hongo de éstos resulta bas
tante caro. Pero eso, tal vez, sólo muy 
de tarde en tardo saben' las nuevas 
geñeraéiones 1c qué es un bombín, 
aunque ignoren el cohíbate litera-' 
rio que tuvo sü implantación en las 
costumbres españolas. 

Ahora todo hace suponer, para 
alegr ía ' do los sombrereros, que el 
hongo recobre su vigencia, como ele-

vinento protector en las aventuras'au
tomovilísticas y moterísticas. Si to
do el señor que posee un coche o 
una mote adquiere un sombrero hon
go, la industria sombrerera entrará 
en un período de gran florecimiento 
y , lo que es más chocante, con un mo
delo do reconocida antigüedad. Un 
coche lo tiene hoy cualquiera. Üñ 
sombrero hongo, no. Pero puede te
nerlo, y aunque no sea precisamente 
al precio do "tros, pesetas la pieza". 

I M H M M M B " " " - " - -
_ I hav algo qu» M r»»l*te a «aer 
5? en ¿1 mundo de nuestros dfns, en 
el que tantas cosas, de tan diverso 
signo caen y se esfuman para siem
pre es la discusión amistosa. K. lati-
vamente amistosa. En el curso de una 
discusión, que va subiendo de tono, 
..sabe alguien cómo acabarán los dis-
¿utídores? Por lo general, la sangre 
no llegará al río y todo quedará en 
unas voces destempladas, en unas 
afirmaciones más o menos hiperbóli
cas, contrariadas por otras afirma
ciones no menos abultadas y rotun
das, y en algunos puñetazos sobre 
la mesa del café, que suele ser de 
mármol o de algún otro material re
sistente y soporta bien los embates. 

Líbreme Dios de acusar de torp . -^s^ 
za o de frivolidad a los discutldores. cuando no lo son 
de oficio. E l discutidor profesional es el umeo -que, 
en verdad, molesta y encocora. Por lo demás, ¿quien 
no habrá discutido alguna vez? ¿Quién podrá jac
tarse de no discutir de nuevo en cuanto la ocasión 
surja? Yo. que me tengo por hombre pacífico, alér
gico a las discusiones ruidosas, me introduje no ha
ce muchos días en una extraña polémica. Consistía 
en sostener por mi parte, con ardimiento digno de 
mejor causa, que un determinado trozo de calle era 
bastante más largo —dos veces más largo, decía yo 
al principio; vez y media, cuando menos, concedía 
luego— que otra calle entera. Mis contradictores «de
fendían la causa contraria, a saber: que la calle alu
dida resultaba bastante más corta que el trozo de la 
segunda arteria implicado igualmente en la discu
sión. Nos acaloramos tanto, no obstante ser ya casi 
las dos de la madrugada, que decidimos, recordando 
a Diógenes: 

—Caballeros, el movimiento se demuestra andan
do. Vamos ahora mismQ a medir esas calles famo
sas y así saldremos de dudas definitivamente. 

Fue esta decisión la que cortó el vuelo ^ un pugi
lato verbal que amenazaba con eternizarse. 

E n consecuencia, abandonamos el local calentlto 
en que habíamos estado debatiendo, inútilmente, la 
cuestión trascendental, nos lanzamos impávidos al 
fresqüecillo de las rúas y comenzamos a patearlas 
dignamente, serenamente, majestuosamente, persua
didos todos y cada uno de nosotros de que era nuestro 
honor el que se hallaba en litigio. Llegamos al trozo 
urbano, factor primero del problema, nos pusimos 
en fila india e iniciamos la fuenta de los pasos, en 
voz alta, para evitar errores que habrían originado 
a su vez, discusiones nuevas: 

—Uno, dos, tres... (Hasta casi quinientos). 
Concluida esta operación, anotamos a conciencia 

el resultado y proseguimos la marcha en busca de la 
calle que integraba el segundo factor de la cuestión: 

—Uno, dos, tres... (Hasta trescientos y pico). 
Mi derrota fue total, absoluta y manifiesta. Y me 

costó mi buen dinero, porque los discutldores victo
riosos quisieron convidarse a mi cuenta después de 
la caminata. Mientras pagaba, religiosamente, el 
precio de su sed, mi corazón rebosaba de infortunio: 

— L a discusión, que me Importaba un rábano —ra
zoné—, me cuesta quedar en ridículo, desprenderme 
de seis duros y adquirir fama de. lunático si algún 
conocido me ha visto pasear a estas horas y contar 
íos pasos. Me he lucido de cuerpo entero. 

No negaré que esta haya sido una discusión- pinto
resca, pero confío en que ustedes las conozcan más 
sabrosas. Porque el aliciente de toda gran discusión 
consiste en que los, discutldores no entiendan una 
palabra de la materia objeto del debate. Cuanta ma
yor sea la ignorancia de los que. pelean retóricamen
te, mayor enijusiasmo se pondrá en la polémica. Yo 
no suelo embarcarme fácilmente en esas aventuras, 
aunque confieso que me placen sobremanera. Nada 
tan interesante e Instructivo como asistir, al margen 
de una reunión integrada por peatones vulgares, a 
una amplia especulación sobre las posibilidades de 

P e r M a n u e l S A N T A E L L A 

ls energía nuclear. Puede que las opiniones no r» 
f-ulten muy científicas. Su variedad, en cambio, será 
siempre impresionante. Mientras uno sostendrá qUe 
la energía nuclear no servirá nunca ni para hacer 
hervir un puchero, otro se las dará de profeta, di 
c:endo que bastará apretar el botón de un resort" 
ütómlco qplicable sobre el ombligo humano para qy* 
e! hombre del futuro pueda trasladarse en hora • i 
media a "Venus o a Saturno a fin de comprobar ¿ ! 
también hay allí problema de pisos L a amenidad • 
Jas discusiones no acaba aquí. Mayor encanto tienp i 
quizá, escuchar cómo un farmacéutico, un perito ¿ I 
dustrlal y un comerciante en ferretería se trazan i ^ g 
lineas maestras para la reforma de la Ley IR patee a I 
ría o cómo son enjuiciados los problemas fiscales ^ 
—con iguales criterios ampliamente divergentes—. S 
por ciudadanos que no han pagado en su vida' sin > 
un solo impuesto, y éste a la fuerza y al través del í 
cajero de la empresa respectiva: el impuesto de fti ! 
l'idades.' j ¡ 

Fecundo y admirable, sin duda, el tema de la dis- S 
cuslón. Y pródigo en consideraciones. Los que debei B 
rían discutir lo que puede y debe discutirse no qui^. I 
ren hacerlo o nó hallan clima adecuado. Los que n0 8 
deberían discutir se obstinan en discutirlo todo, has- ' 
ta lo que, por razón de su naturaleza moral, soda] 0 ' 
jurídica, se halla fuera de toda discusión fundada 
Con frecuencia no se discute sobre le/ conveniencia 
de reformar o suprimir un precepto legal, que sería 
ol único sesgo posible para esa polémica, sino que la 
discusión gira acerca de la existencia o inexistencia 
del precepto mismo. Mientras alguien no llegue eon 
el texto oportuno y aplaste a los discutldores, los dis
cutldores permanecerán enzarzados. Cuando el tiempo 
se les eche encima, si el «lapidario» no aparece, apla
zarán la cuestión para el siguiente día- Y cuando el 
sol alumbre otra vez, la reanudarán con virginal fres
cura. 

Suele decirse, con razón, que hay ya muy poca»} 
tertulias en España. Pisto es cierto. Lo es asimismo 
que en ninguna de las tertulias supervivientes faltará 
jamás la discusión nuestra de cada día mientras ta
les tertulias existan. Más que un animal pacífico, o 
lírico, o filosófico, el español medio se diría un ani
mal discutidor » ultranza. Como la princesa mbe-
nlana, el español está triste, pero no por razones sen
timentales, sinó por motivos retóricos. E l español 
está triste porque, aunque emplea sus ocios en disco-
tlr, advierte que no todos discuten y esta insolidarl-
dad le amarga. Atisba, acaso, que entre la discusión 
privada, insolvente., ruidosa y , baldía y la discusión 
seria, razonada y eficiente, existe una considerable 
diferencia. Tal vez' la discusión tonta no sea sino un 
recurso de entrenamiento, una especie de gimnasia 
mental, para mantenerse en forma. Si se trata de es* 
to, respetemos a los discutidores de áficlqn. por pe-* 
regrlnas que resulten sus teorías. Considerémosles 
como sacerdotes en potencia de un culto grave y di
fícil que muy probablemente necesita ministros or
denados y responsables. Vistas desde este ángulo, ¿no 
se justifican im poco todas las discusiones, por ab
surdas que se nos antojen...? 

S e vende en M A D R I D : Kiosco 
de " L a Cibeles", de don Eduardo 
Alcalde. 

( C r ó n i c a de 
" T a c h í n " , para 

D I A R I O D E B U R G O S . ) 
Los buenos madr i l eños , que son 

casi todos, e s t á n muy impresio
nados con las noticias que llegan 
do Buenos Aires con respecto a 
la salud, o, mejor dicho, a la en
fermedad de R a m ó n Gómez de l a 
Serna. Se teme un funesto d é s e n -
lac'e de un momento a otro. Y se 
recuerda las veces que se ha pro
yectado traerle a España y a su 
Madrid amado, sin que haya po
dido llevarse a cabo esto que a él 
le hubiese hecho tan feliz. Se le 
h a administrado la Extremaun
c i ó n . Ha dictado a su mujer gre
guer ías hasta que la mente h a co
menzado a oscurecérsele . Soñaba 
con regresar a l Madrid que fue 
su cuna y su musa. Es ta m a ñ a n a 
hemos hablado con su hermano 
Julio, t a m b i é n escritor, y nos h a 
c o n ñ r m a d o el pesimismo de los 
periódicos . Y precisamente hoy. 
a las siete, se celebró en el aula 
de teatro la cuarta ses ión del c i -
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Viajes siderales, cosmonautas, la Luna, Venus ' 
Una divertida detmostraclón de lo que le puede pasar a un hombre 

que desea elevarse a más de un metro del suelo 

Continua de 3*45 a 7, 7*45 (numerada) y 10'45 noche 
(AUTORIZADA P A R A MAYO.RKS D E 16 ANOS) 

cío "Precursores del Teatro ac
tual", con la lectura de la obra 
del gran R a m ó n "Los medios se
res". De él recordamos que, en 
una lejana ocas ión , ha l lándose en 
la Puerta del Sol, vimos pasar un 
c a m i ó n atestado de bobinas, que 
s u p o n í a n unos cientos de ki ló
metros de papel de Prensa. Y 
R a m ó n , pensativo, dijo solamen
te estas palabras; i j Q u á n t a gre
guer ía . . . ! ! i 

POPOS 

Por lo visto no hay nada, como 
escribimos hace unos días, de la «li-
berización» de los automóviles. Lo 
que si es cierto —a juicio de «EÍ 
Economista»— es que sé van a im
portar veinte mil. coches y que ha
brá una fuerte- 'rebajá de derechos 
de arancel. Mal asunto para las em
presas nacionales, a. las que, habrá 
que dar tiempo para hacer frente a 
esta competencia. 

BODA 

No. No vamos a informar 'sobre 
un enlace de postín, con sus emi
nentes testigos, sus chaquets, su.pro
fusión de flores y su viaje a Ma
llorca. Todo lo contrario. Nos refe
rimos a una boda paupér r ima en la 

' que el novio no tenía ni para pagar 
ol traje, cuyo importe se le pedian 
por adelantado. Primero la tela, co
mo es lógico en estos casos. Tres ho
ras después de la señalada para el 
enlace la novia seguía en su casa, 

, espei-ando al padrino. Este, esperan
do noticias del novio, en ignorado 
paradero. Y el sastre, a que le pa
garan el traje. A l f in todo se arre
gló —o casi todo— y los novios sa
lieron para la iglesia. Pero ésta se 
había cerrado y los invitados no es
taban ya allí. Decepcionados se ha
bían largado. Pero, capturado el te
niente mayor de la parroquia, los 
casó. Y nueva falta de dinero. Ha

bían elegido una de las tarifas más 
caras. Y se fueron ski pagar. El 
sacerdote les dijo que cómo no le 
habían alegado la fal ta de recursos, 
pues allí se casaba gratis a todas 
las parejas sin recursos económicos. 
Por. último hubo banqu,etillo nupcial, • 
pero con muy 'poca gente, ya que 
los invitados estaban escamadísimos 
y prefirieron el humilde, pero segii-
ro, cocido de casa. Después se ha
blará de Hernán Cortés, de don 
Juan de Austria, de don Rodriga 
Díaz da Vivar y el capi tán Etayo, 

' ¡Cuentos! 

NOTICIAS BREVES 

Agua embalsada esta semana, mil 
setecientos millones de metros cú
bicos. 

—También hoy hemos tenido bas
tantes horas de sol. Y no ha lio-

• vido. 
—Se agrava la enfermedad del du

que de Maura. 
. —Alfonso Paso ha dicho que e* 
todos los momentos del día está pen-', 
sando argumentos. Ya, ya... 

—Los chicos que cantaron el "gor« 
do" han recibido veinte mil pesetas 
de un grvipo de suertosos. 

—Titular de "ABC": "La campaña 
innecesaria contra Katanga ha aca-
'bado con un país amigo del Oeste y 
ha lesionado el prestigio de la QNU • 

—Cornisa de hoy: calle General 
Pardiñas , 120. 

—Espectáculos, servicios de' taxis* 
peluquerías, gas y eléctricidad deben 
bajar de precio, ha dicho el director 
de Comercio Interior, en relación con 
la supresión de las exacciones mum" 
cipales. > >; 

—Rumor de hoy; bastante raro: 
Pelé, al Real Madrid. 

—Se ha creado el Instituto de la 
Opinión Pública. Venga: a opinar. 

—Un profesor de conducir ha sido 
condenado al despido por haber itt' 
fringido el Código de Circulación. 

C I N E C O R D O N 
G r a n e s t r e n o 
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S O P H I A L O R E N 

Con todo el atractivo de S O F I A L O R E N y muchos millones 
por delante, a la caza de un marido. 

S e s i o n e s : 5,15 — 7,45 y 10,45 noche 
(Autorizada para mayores de 16 años) 

las mejores marcas a los mejores precios. S U P E R M E R C A D O 
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